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GHRONOLOGIA

E r a s , o u  e p o c h a »  g e r a e s

Era vulgar charrada do Nascimento deChristo 1892
Pela melhor Chronologia...............................  1896
Da Creação do Mundo, segundo o Texto He­

breu é a Vulgata........................................  5896
Do Diluvio Universal...................................... 4240
Da Correcção Gregoriana.............................  310

C o r r e sp o n d e n c ia  d e  a lg u m a s  e r a s  
co m  a  v u lg a r

Anno do periodo Juliano .............................  6605
» da primeira Olympiada.........................  2668
» da fundação de" Roma, segundo Yarrão. 2645 
» da epocha de Nabonnassar..................  2641

E p o c h a s  n a c io n a e s

DaAccIamação de EI Rei D. Affonso Henriques 754 
Da Acclamação de El-Rei D. João 1, Mestre de

Aviz..................................................   507
Do descobrimento da India..........................   395
Do descobrimento do Brazil.......................... 392
Da occupação hespanhola, e perda da nossa 

independencia ...................     31t



Da Acclamação de El-Rei D. João IV............. 252
Do grande terremoto de 1755..... .................  137
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o Brazil......................................  85
Do regresso da Familia Real para o Reino.. 71
Da independencia do Brazil........................... 67
Da outorga da Carta Constitucional..............  70
Do Reinado do Sr. D Carlos.........................  3

4 CHEONOLOGIA

C o m p u to  e c c le s ia s t ic o

Aureo Numero..........................................  12
Epacta........................................................ 1
Circulo Solar............................................  25
Indicção Romana......................................  Γ
Letra Dominical........................................ C
Letra do marti rologio.............................a menor

F e s t a s  m o v e is

Septuagésima.................................UdeFev.
Cinza................................................. 2 de Março.
Pascboa da Resurreiçâo..................  17 de Abril.
Ladainhas................ ..........  23,24 e 25 de Maio.
Ascensão.............................................26 de Maio.
Espirito Santo..................................  5 de Junho.
Dom. da SS. Trindade...................... 12 de Junho.
Corpo de Deus..................................  16 de Junho.
Dom. l.° do Advento........................ 27 de ¡Nov.

Tempos* ue

As primeiras.......................  9, 11 e 12 de Março.
As segundas....................... S, IO e 11. de Junho.
As terceiras........................ 21, 23 e 2i de Set.
As quartas.........................  14,16 e 17 de Dez.
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CHIÏONOLOGIA it

B ê n ç ã o s  m a tr im o n iu e s

N’este anno sâo prohibidas desde I até 6 de Jan. 
inclusivè; desde 2 de .Março até 24 de Abril; e des­
de 27 de Nov. até an tim do anno.

M otlcia  d o s  e c l ip s e s

Haverá este anno 4 eclipses, 2 do Sol e 2 da 
Lúa; os do Sol são invisíveis em Portugal, o 1.* 
total a 28 de Abril ás 7 h. e 10 m. da tarde, o 2.» 
parcial a 20 d'Outubro ás 3 h e 39 m. da tarde.

Os da Lúa o l.° parcial e visivel em Portugal a 
t í  de Maio ás 10 h. e 17 m. da tarde: o 2.° total é 
parte visivel em Portugal a 4 de Nov. ás 3 h. e 9 
m. da tarde.

E s ta ç õ e s  d o  a n n o

Primavera.........................................  21 de Março.
Estío................................................... 22 de Junho.
Outono................................................23 de Set.
Invernó............................................. 22 de Dez.



ADVERTENCIAS
S ô b r e  tv C a le n d a r io

0 signal indica dia Santo de guarda: (>£) dia 
Santo üe guarda abolido: tf) dia Santo dispensado, 
tambem abolido: + fóra do parenthesis indica In­
dulgencia das Estações de itoma, que ent Portu­
gal todas são plenarias por tima Bulla de 6 de Mar­
ço de 1823.

0 signa! * indica os días, em que dantes havia 
obrigação de abstinencia e jejuin, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de.1855 se trans­
feriram para as Sextas feiras e Sabbados do Adven­
to; devendo os tieis preparar-se com outras obras 
de piedade para .celebrar as testas, a que taes je­
juns andavam annexos: o mesino signal se repete 
no Advento, para se mostrar a origem dos jejuns 
ahi indicados.

A letra, A. quer dizer da Ordem de S. Agostinho 
-B. Bispo-G. Carmelita-D. de 5. Domingos~f.de S. 
Francisco.-M. Martyr-P . Papa-'i. Virgem -Aa. 
Agostinianos-AB. a Deala-kb. Abbade-Dr. Doutor 
-Ff. Franciscanos-Uta. Marlyres-0 B. o Bealo-\v. 
Virgens -  App. Apostólos - Card. Cardeal -  L. nova 
Lúa nova-Q. cresc. Quarto crescente-L. cheia Lua 
cheia-Q. ming. Quarto minguante. As mais abbre­
viatures facilmente se decifram pelo contexto, v. 
gr. Com. quer dizer Começa-Λ'ου. Novena- Plen. 
plenaria-/nd. Indulgencia-6’ap. Capella-fpr. Igreja 
-£rm . Ermida, etc.



ADVERTENCIAS 7

D is p e n s a  d a  a b s t in e n c ia  d e  c a r n e  
n a  q a ia resm a

N. B. É de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acompa­
nhar esta graça.

1. a Os que se quizerem aproveitar da dispensa, 
d^vem tomar a Bulla da Santa Cruzada, na propor­
ção dos seus haveres, sem o que ella nãa vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma refeição, 
ou acto de comida, nem mesmo aos domingos.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nOs dias se­
guintes: 2, 18 e 24 de Março; 14,15 e 16 de Abril, 
nos quaes dias nem se permitte o tempero de 
unto, ou gorduras: no Calendario vão estes dias 
marcados com o signal (**);

4. a Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sexta? eSabbàdos, não comprehen- 
didos na condição anterior; mas póde usar-se do 
tempero de gorduras: estes dias levam· o signal (*).

5. a Fica salva a lei do jejum e, os que sao obri­
gados a guardal-o, não podem usar da carne á 
consóa; póde-se comtudo n’esta fazer uso de unto 
ou gorduras, excepto nos dias notados na condi­
ção 3.a '

6 ,a Esta òOnóessâo é exclusiva para a-Quaresma; 
não altera pòHssoOSusôs legitirriamenfeestabe- 
lecidos de temperar as comidas com ùnto e gor­
duras de porco em todos os dias de abstinencia 
no decurso dó anno, nem deroga os privilegios 
concedidos pela Bulla da Santa Cruzada com res­
peito ao uso de ovos e lacticinios (Car. Pasl. de 
18 (te Dez. de 1883). -



8
CALENDARIO

P A R A  O A N N O  DE 1 8 9 2

JA N EIR O , 31 DIAS
1 Sext. >ï< Circumcisão do Senhor. S. Fulgen­

cio B. de Ruspe. Comm. geral em Jesus. lnd. 
na lgr. do Lor , e na Real lgr. de S■ Antonio, 
em todos os dias do anno, e plen. na lgr. de 
S- Brígida, (ao Quelhas), e na do Collegio de 
Campotlide, n’este dia ou em qualquer dos 7 an­
tecedentes ou seguintes; e na lgr. das Com- 
mendadeiras da Encarnação para os associa­
dos da Archiconfraria do'Sagrado Coração de 
Maria, lnd. das 3 h. da tarde em loaos as 
Sext feir. do anno a quem n'essa hora rezar 
5 vezes o Padre Nosso e Ave Maria em memo­
ria da agonia de Jesus Christo expirando na 
Cruz; na 1.a Sext. feir. de cada mez exerci­
dos em louvor dos Angustiados Corações de Je- 

.i tus e Maria na lgr. de S. Luiz, rei de Fran­
ça, e Ind. plen. na lgr. das Salesias. Com. as 
1* Sext. feir. de S. Franc de Paula na su a 
lgr. com lnd. e a Nov. de N. Senhora de Je­
sus. f  Pesta na Graça. Gr. Gala e Cortejo, 
por bons annos e boas festas.

Sab. S. lzidoro B. M.
Dom. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de Bcja,



Portug. S. Genovefa V. No 1." Dom. de cada 
mez, Ind. píen, em S. Amaro e de larde desag­
gravo ao SS. Sacramento na Igr. dos Hila- 
gres.

4 Seg. S. Gregorio B. S. Tito, Discípulo Je S. 
Paulo.

5 Terç. S. Simeão Estelita. S. Teiesforo P. M.
S. Apellinaría V.

6 Quart. Dia de Reis. Ind. na lgr. do Lor. f  
0¡feria na Sé Patriarchal. Ind. píen, na Ma­
dre de Deus na I .* guaría ¡eirá de cada mez.

7 D  Quint. S. Theodoro, Monge. Ind. na lgr. 
do Desaggravo an todas as Quiñi, feir. do 
anno; e como a da porciuncula na lgr. das Re- 
lig. do Sacram. em Alcantara na 1.* Quint, 
feir. de cada mez; e Hora solemne da Inslit. do 
SS. em ludas as Quiñi, feir. do anno. das 2 h. 
e 30 m. ás 3 e ;U m da larde, e desde a Pas- 
choa ale 14 de Set. dos 2 h. ás 3. Acabam as 
ferias, e permiltem-se os casamenlos solemnes. 
Q. cresc. aos 36 m. da manhá, nublado, frió e 
ventoso em 17 gr. de Alies.

8 Sext. S. Lourenço Justmiano, Patriarcha de 
Veneza. Com. a Nov. da Senhora da Üiv. Pro­
videncia.

9 Sab. S. Julião M. (na sua Freg. *ï< abolido.)
10 Dom. l.° depois dos Reis N. Sentiora de Jesus.

S. Paulo 1.· Ermita. S. Gonçalo de Amarante 
D. Ind. nos Conv. de S. Dom. e na lgr. de S. 
Dom. para os 1rs. dos Passos no 2.» Dom. de 
cada mez.

11 Seg. S Hygino P. M. S. Honorata V. Com. 
a Novena de S. Sebastião.

12 Terç. S. Satyro M. S. Taciana M.
13 Quart. S. Hilario B. e Dr. da lgr.
14 ®  Quint S. Felix M. L. cheia ás lh .  e 50 m.

JANEIRO S



. da. mmhpi: chuva e frio em, 25 gr. de Can- 
. cer.

15 .Sext. S. Amaro Ab. Com. as visitas à Cap. do S· 
' por lodo este mez.

16 Sab. Os Santos (Martyres de .Marrocos Ff. S. 
Marcello P. M. À i¡. Êstefanià V. L). Ind.nosC. 
de S. Franc. Com. os dias de S. Engracia em 
Desággr. pelo Desacato de 1639,!

17, Dom. 2.° 0 SS. Aome de. Je su s) N» Senhora 
. da Divina Providencia. S. Lníãò kb. Jnd. plen. 
na Erm. da Ascensão.

IS Se?. A Cadeira.de S. Pedro em Roma. S. Pris- 
ca V. M. .

19 Terç. S,.Canuto, Rei de Dinamarca M.
20 Quart. S. Sebastião JI.. (na sua free, aboli­

do.) hid. eni S. Viçenle de fóra e Eelend 'Proc. 
de pianhã a S. Sebastião.

21 Qanit.'/7^um no Patriarchado.) S. Ignez V.M.
22 Sdxt. {¿¿.no Patriarchado e no Algarve.)

S. Vicente M. Padroeiro de Lisboa, e do Ai- 
■ garve. S. AnastapioM. Festa na Sé Patriarchal. 
U hung. ás 3 h. e 6 m. da manhã: cento e 
frig em 30 gr, de Libra.

g5 Sab. Os besposorips de X. Senhora" com S. 
José. S. Raymundo de Penàfort! D. S. Ildefonso 
Arce)?, de ïoiedo Ind. mo.s.Conv. Ao Carmo, 
e'píen, nos de S.'Domingos.

24 Dom 3 e K Senhora da Paz. S. Xbimotbeo 
’ B. M, O E. Marcellino 0.
25 Seg. A Conve·sao de S. Paulo Ap. (na sua 

Freg inabolido). Ind. pim. para os associa­
dos da Archiconfraria dp ES. Coração de Ma-

' ria.
26 Terç. S. Polycarpo Ë, ML S.. Paula, Viuva. De­

dicação da lgr. do Colleginho (em.1813).
27 Quart. S. João Chrysostomo B. e Dr. da Igr.

JO JANEIRO



Anniversario.-do obito de S. M. lmp. a Duque-
za de Bragança.

28 Quint. S. Cyrillo R. Trasladaçâo de S. Tho­
más de Aquino D. A B. Veronica A. 0 B. Ma­
theus de Agrigento B.F. lnd nos Conv, de S. 
Dom. Benç. e lnd. nos da Trind. Com. a Nov. 
das Chdgas de Clirislo na sua tgr.

29 @ Sext 5. Francisco de· Salies B. S. Pedro 
, Thomás C. lnd. e Testa na -lgr. da Visitacào.

L. nova ás 4 h. e 2 m. da tarde: nublado e 
húmido em 10 qrs. de Aquario.

3Q Sab. S. Martinha Y. M. S: Jacintlia de Maris- 
cotti V. F. lnd. nos C. de S. Franc: No ultimo 
sabbado de cada mez■ Commimkão geral e ou- 

■. Iros exercidos de piedade na lgr. das Commen- 
dadeiras da Encarnação ás '8 h. da manhã, 
para os associados da Archiconfraria do Sa­
grado-Coração . de Maria, e Ind. píen, paraos 
mesmos associados.

31 Dom. 4.» S. Pedro Nolasoo. S. Cyro M. A B. 
Luiza de Alberioni, Viuva F.

FEVEREIRO 1 1

F E  VEREIRO, S S  JOIA.S

1 Seg. (Jejum, excepto nos Bispados de Vizeu e
Eivas.) S. Ignacio B. M. S. Brígida V. 0 B. An­
dré de Conti F. + ··':·'

2 Ten;. A Purificação de K. Senhora, lad- 
nas Igrs. do Lor., S Lour, e S. Amaro, nos 
Conv. do Carmo, Cap. dos Tere, e Cap. do Car­
mo à Junqueira, e píen, na Igr. dos Milagres.



J *  MíVEBEIBO
Erm. da Gloria no Cardai da Graça, e em S. 
Luiz Rei de França, e para os associados da 
Archiconfraria do S. Coração de Maria. Com. 
geral em Jesus com Ind. Fesla na Parochial 
Jgr. de Nossa Senhora da Purificação de Bu· 
¿ellas.

3 Quart. S. Braz B. M. O B. Odorico F.
4 Quint. S. André Corsino B. C. S. José de Leo- 

nissa F. ü B. João de Brito M. Jesuíta, Lisbo­
nense. Ind. nos Conv. do Carmo.

5 ^  Sext. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista, e 
seus 22 Comp. Mm. Ff. e S. Paulo Miki com 2 
Comp. Jesuítas, todos Mm. do Japão. Ind. nos 
Conv. de S. Franc., na Igr. de S Brígida e na 
do Collegio de Campolidè. Q. cresc. as 9 It. e 2
m. da manhã: nublado e ventoso em 16 gr. de 
Tauro.

6 Sab. As Chagas de Christo. S. Dorothea. V. Μ. 
0 B. Antonio de Amandula A. Ind. na Erm.'da 
Gloria no Cardai da Graça.

7 Dom. 5.° S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Rei de 
Inglaterra. 0 B. Antonio de Estronconio F. 
Fesla ao S. Coração de Maria na Igr. das 
Commendadeiras ‘da Encarnação, e Ind. pl. 
para os associados da Archiconfraria.

8 Seg. S. João da Matta, Fund, da Ord. da SS. 
Trind. Ind. e Benç. nos seus Conv.

9 Tere S. Apolonia V. M.
10 Quart. S. Escolástica V. S. Guilherme, Duque 

de Aquitania A.
11 Quint. S. Lazaro B. Os Septe Fund, dos Ser- 

vitas. A R. Joanna Valesia F.
12 ®  Sext. S. Eulalia V. M. L. cheia ás 7 h. da 

tarde: chuva, ¡rio e vento em 2ó gr. de Leo.
13 Sab. S. Gregorio II. P. S. Catharina de Ricci V. 

p .  A B. Viridiana V. F. Jnd. nos C. de S. Dom.



14 Bôm. da Septuagésima S. Yalentim Μ. 0 B. 
João Baptista, Bund, dos Trinos Descalços. 
Ind. píen, nos Com. da Trind■ Costumava as­
sistir a Camara Municipal de Lisboa na ñ. Igr. 
de S Antonio ás Vesp. da sua Traslad. e no 
día sea. ά fesla. Com. os Com. da Madre de 
Üeus.

15 Sr?. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faustino 
e .Invita Mm.

16 Tere. S. Porphyno e S. Selenco Mm. 0 B. 
Bernardo de Corleone F

17 Quart. S. Faustino Μ. 0 B. Nicolau de Lon- 
gobardis, Minimo. Faz 47 annos a Serenis.

. Senhora Inf. O. Antonia, lia d'ñl-fíei.
18 Quint. S. Theotonio l.° Prior de Santa Cruz 

de Coimbra. S. Simeão B. M.
19 Sext. S. Conrado F. 0 B. Alvaro de Cordova 

D. A B Archangela V. C.
20 (£ Sal). S. líleuterio B. Anniv. da elevação 

ao throno pontificio do S. Padre o Papa Leão 
XIII. Q. ming. ás 11 h e  38 m. da larde: chuva 
e frió em 30 gr. de Scorpio.

21 Dom. da Sexagésima. S. Maximiano B. S. An­
gela de Mericia V. F. Ind. nos Com. de S. 
Franc.

22 Seg. A Cadeira de S. Pedro em Antioquia. S.
Margarida de Cortona F.

23 Terç. S. Pedro Damião B. Card, e Dr. da Igr.
S. Lazaro, monge.

24 Quart. S. Pretextado B. Μ.
25 Quint, (f abolido) S. Mathias Ap. Ind. nalgr. 

do Lorelb e na Freg. dos Anjos para os 1rs. 
da Irm. das Almas.

28 Sext. S. Cesario, Irmão de S. Gregorio Nazi- 
anzeno. 0 B. Sebastião de Aparicio F.

27 Sab. S. Torcato M. Arceb. de Braga.

FEVEREIRO 1 8



28 ©  Dom. da Quinquagésima. S. Leandro, Ar- 
ceb. de Sevilha. A 8. Eustochia V. F. A B. Chris­
tiana V. A. f  lnd. das 40 horas na Sé Patriar­
chal, lgr. do Corpo Santo, S. Luiz Rei de Fran­
ça, S. Brígida etc. L. nova ás B h. e 11 da ma­
nhã: frio, vento e chuva em 11 gr. de Piseis.

29 Seg. S. Romão Ab. O B. Thomás de Cora F. 
Traslad. 2.' de S. Agostinho, lnd. nos seus 
Conv. Não ha despacho.

1 4  MARÇO

MARÇO, 31 DIAS

1 Terç. S. Adrião M. S. Rozendo, Portuguez. A 
B. Mathia de Razareis V.F. Não ha despacho.

N. B. As condições para se gosar da dispensa 
da abstinencia da carne vão notadas antes do 
Calendario; o signal (··) indica abstinencia ri­
gorosa; e o signât (·) indica abstinencia de car­
ne, mas compermissão de tempero de gorduras.

2 Quart, de Cinza. (Jejum alé ά Paschoa, ex­
cepto nos Domingos.) (*·) S. Simplicio P. + 
lnd. nos Conv. dá Trind. Prohibem-se os casa­
mentos solemnes até á oitava da Paschoa.

3 Quint S. Hemeterio M. S. Marinho, Soldado 
M. S. Cunegundes, imperatriz f  Anniv. da Co­
roação do Santíssimo Padre Leão XIII.

4 Sext. (·) S. Casimiro, S. Lucio P. M. f  lnd. na 
Cap. dos Passos em S. Dom.



5 3) Sab. (*) S. Theophilo B. S. João José F. T 
Q. cresc. ás 6 h. e 38 m. da larde: nublada « 
chuvoso em 14 gr. de Genxinis

6 Dom. 1." da Quaresma. S. Ollegario B. S. Co­
leta V. F. S. Marciano B. M. f  Ind. nos Conv. 
de S. Franc, e na Igr. do Lor. Comrri. gérai·. 
Benç. para os Tere, de S. üom. Froc, dos Terc­
em S. Anlão do Tojal, Villa Viçosa e Cascaes.

7 Seg.'S Thomas de Aquino, Dr. da Igr. 11. As 
Ss. Perpetua e Felicidade Mm. f  Ind. nos Conv. 
de S. Bôm. Benç. para os Tere, de S. Franc. 
e de Jesus.

8 Terç. S. João de Deus.
9 Quart.. Témporas. (·) S Francisca Romana, 

Viuva. S. Catharina de Bolonha V. F. f  Ind. 
nos Conv. de S. Franc.

10 Quint. S. Militào e 39 Comp. Mm. 0 B. Pedro 
de Jeremias D. f  Com. a Nov. de S. José.

11 Sext. Témporas (·) S. Candido M. f  Proc, dos 
Passos da Graça

12 Sab. Témporas. (*) S. Gregorio P. e Dr. da 
Igr. f  (Ordens.) Anniversario da canomsaçào 
die S. Ignacio e de S. Francisco Xavier. Ind. 
plen. nas Igrs. de S. Brígida e Campolide.

13 (Ü) Dom. 2.° da Quaresma. A B. Sancha V. Inf. 
de Portugal. S. Rodrigo M. S. Eufrasia V. e C. 
Ü B. Rogerio F. f  Proc, dos Tere, de S. Franc, 
em Sacavem. L. cheia aos 19 m. depois do 
meio dia: fresco e mudável an  23 gr. de Virgo.

14 Seg. Traslad. de S Boaventura. S. Mathilde, 
Bainha. 0 B. Pedro de Treja F. f

15 Terç. S. Zacharias P. S. Longuinhos, Solda­
do M. f

16 Quart. S. Cyriaco M. -f
17 Quint. S. Patrício, Ap. da Irlanda. S. Gertru­

des V. f

MARÇO 1 5



18 Sext. (*«) S Gabriel Archanjo. S. Narciso, Ar- 
ceb. de Braga. O B. Salvador de Horta F. f

19 Sab. (*  abolido.) (*) S. José, Esposo de N. Se­
nhora. f  Ind. na igr. do Lor. e nos Com. do 
Carmo, S. Agosi. e Madre de Ueus. Faz 35 
annos a Sei en. Send. D. Maria José Beatriz, 
3.a filha do Sr. U. Miguei de Bragança.

20 Dom. 3.“ da Quaresma. S. Maninho Dumien- 
se, Arceb. de Braga. O B. João de Parma F. 
t  Proc. dos Passos em Oeiras, Almada, Al- 
verca, e dos Îerc. de S. Franc, na Arruda.

21 (g, Seg. S. Bento Ab. f  Entra o Sol em Ari.es. 
Faz b annos o Seren. Sr. 1). Luiz Filipp e, 
Principe Heal. tir. Gala. Conego. M o La des­
pacho. Q. ming. ás 4 h. e 40 ni. da larde: frio 
e chuva em 30 gr. de Sagillariu.

P r im a v e r a

22 Terç. S. Emygdio K. M. S. Ambrosio de Sena 
D. S. Beoeveuuto B. F.

23 Quart. S. Felix, e seus Comp. Mm. +
24 Quint. (··) Festa da Instituição do SS. Sacra­

mento (na sua Freg. ij*. abonda) S. Marcos M.
·,. ,S. Agapito B. f  Ind. como a da Porciuncuta 

em lodas as igr. em que esliver o SS. Sacra­
mento, ou liverem a sua invocação, ou do 
Corpo de Chrislo.

25 Sext. («) ►£< Annune. de N. Senhora, f  Ind. 
nos Conv. do Carmo e nas Igrs. do Lor. e S. 
tour., e plen. na Parochial da Encarnação, 
igr. dos Milagres e Cap. do Carmo, á Junquei­
ra. ind. plen para os associados da Arcliioon■■ 
fraria do S. Coração de Maria, üff'erla na Sé 
Patriarcal de Lisboa. Proc, dos Passos em Be­
lem e no Desterro.

1 6  MAKÇ0



26 Sab. (<) S. Ludgi.ro. B. S. Theodoro B. M. S. 
Braulio B. +

27 Dom. 4.° da Quaresma. S. Roberto B. + 
Comm. gerai, Jnd. e Benç. para os Tere de S. 
Franc, 'em Majra c Proc, de larde. Proc, dos 
Passos vmVinlra, e Vialonga, e dos Tere, do 
Carmo eni Villa Franca dé Xira.

28 @ Seg. S. Alexandre M. + L. nova aos 40 m. 
depois do meio dia: vento e chuva em 8 gr. de 
Aries.

29 Tcrç. S. Victorino e seus Comp. Mm. f
30 Quart. S. João Climaco. A B. Angela de Ful- 

gino, Viuva F. -j-
31 Quint. S. Benjamim, Diácono M. S. Balbina V. f

ABRIL 17

A BR IL, 3 0  DIAS

1 Sext. (*) S. Macario. As Chagas de S. Catha­
rina de Sena D. f

2 SaD. S. Francisco de l’aula. S. Maria Egyp- 
ciaca. t  Com. o Setenario das Dores na Graça, 
S. Antonio, Doa Morte, (com Jnd ), Belem, Cal­
vario, Erm. do Senhor Jesus da Salvação e 
Paz, etc. (Ordens.,

3 Dom. da Paixão. S. Pancracio B. M. S. Ricar­
do B. S. Benedicto F. t  Jnd nos Com. de S. 
Franc. Proc, dos Passos na Luz e em S. Antão 
do Tojal. Faz 81 annos a Serenis. Senh. Ü. 
Adelaide, Viuva do Si·. D. Miguel de Bra­
gança.

4 j )  Seg. S. Izidoro, Arceb. de Sevilha. S. Zo*



simo f  Q. cresc. ás 5 h. e 45 m. da manhã: 
nublado e húmido em, 13 gr. de Cancer.

5 Tere. S. Vicente Ferrer IJ. f  Ind. nos Com. 
de S. Dom.

6 Quart. S. Marcellino M. A B. Catharina de Ba­
lancia Λ. f

7 Quint. S. Epifanio B M.
8 Sext. (*) As Septe Dores de N. Senhora. S. 

Amancio B. 0 B Clemente de üzimo A f  Ind. 
nos Conv. do Carmo, e nas Erm. das Dores, à 
Boa Morte, e Boa Nova.

9 Sab. (*) Trasladaçào de S. Monica. Ind. nos 
Conv. de S. Agosl.

10 Dom. de Hamos. S. Ezequiel, Profeta. 0 B. 
Antonio M. D. f  Ind na Igr. do Lor Proc, de 
tarde no Campo Grande e Loures. Proc, do 
Triumpho do Senhor na Cap. dos Tere, do 
Carmo em Lisboa e Almada

11 Seg. S. Leão 1. Papa. 0 B. André de Monte 
Real A. f  Ferias alé aos Prazeres.

12 {g, Tere S. Victor M. Portuguez. 0 B. Angelo 
de Clavasio F. f  L. cheia ás 5 h. e 50 m. da 
manhã: lempo mudavel em 14 gr. de Libra.

13 Quart, de Brevas. S. Hermenegildo M. A B. 
Margarida V. D. t

14 Qnint. (**) de Endoenças ®  desde o meio dia 
até ao meio dia seg.¡ Os Ss. Tiburcio e Vale­
riano Mm. S. Pedro Gong. Teimo D. + Ind. na 
¡gr. do Lor. e nos Conv de S. Agosl. e Carmo, 
ind. e Henç. nos Conv. da Trina, e Comm. ge­
ral para os Tere, de Jesus.

15 Scxt. de Paixão. As Ss. Basilissa e Anastaeia 
Mm. S. Eutyehio M. i  Proc. do Enterro do Se­
nhor nas Jgrs. da Grapa e Dores em Belem,

16 Sab, (·*) d e  Alleluia. S. Engracia V. M., Por·
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tugueza (na sua Freg. >5* abolido.) S. Fru­
ctuoso, Arc. de Braga, f  Ind. na Igr. do Lor. 
(Ordens.)

17 Dom de Paschoa. S. Aniceto P. M. S. Elias, 
Monge Portug. f  Ind. na Igr. do Lor., Cap. de 
S. Amaro, e nos Conv. dó Carmo, e plen. na 
Parochial da Encarnação. Benç. Papal na Sé 
Patriarchal de Lisboa!Simpl Gala.

18 Seg. (*î< abolido.) 1.a Oitava. S. Gualdino B. 
Card. 0 B. André Hibernen F. f  Ind. na Igr. 
do Lor. Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade. Comm, geral e Benç. para os Tere, de 
S. Dom Festa a N. Senhora ‘da Guia em Alhan- 
dra. e Proc. de larde.

19 Terç. ( f abolido.) 2.a Oitava- S. Hermogenes 
M. 0 B. Conrado Miliano F. f  Ind. na Igr. do 
Lor. Benç. nos Conv. do Carmo.

20 ' f  Quart S. Ignez de Montepoliciano V. 0. f  
lnd. nos Conv. de S. Dom. Entra o Sol em 
Tauro. Q ming ás 5 h. e 24 m. da manhã: nu­
blado e ventoso em 30 gr. de Capricornio.

21 Quint. S. Anselmo, Àrceb. de Cantuaria. f  
Proc, de manhã da Jrm. de A’. Senhora da, 
Saude, e S. Sebasli o^os Artilheiros, em acpão

. de graças: sáe da sua Cap. para a Sé Patriar­
chal. e volta, para S. Dom. acompanhada pelo 
Cabido. Com. a Nov. de S Catharina de Sena.

22 Sext. Os Ss. Solero, e Caio Mm. S Senhori­
nha V. Portug. f  Com. a Nov. de N. Senhora 
do Resgate na sua Erm. na Freg. dos Anjos.

23 Sab. S. Jorge M. Defensor do Reino de Por­
tugal (na sua Freg. t}s abolido) lnd. na Igr. 
do Lor.

24 Dom. de Paschoela. Fugida de N. Senhora. S. 
Fiel de Sigmaringa M. F. S. Honorio B. f  lnd. 
na Igr. do Lor.
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25 Seg. N. Senhora dos Prazeres (na Freg. da 
Pena abolido). S. Marcos Evangelista, + Ind. 
va Igr. do Lor. Proc. das Ladainhas de ma­
nha. Offerla na Sé Patriarchal. Com. as Benç. 
malrimoniaes. Acabam as ferias.

26 @ Tere. S. Pedro de hates M. l.° B. de Bra­
ga. S. Cleto e Marcellino Mm. L. nova ás 9 h. 
e 10 to. da larde: frio e chuva em 7 gr. de 
Tauro.

27 Quart. S. TertuTliano B. S. Turibio, Arceb. de 
Urna. 0 B. Jacobo de Riteclo F. f

28 Quint S Vital M. S. Prudencio B. 0 B. Lucio 
F. 0 B. Agostinho Novello A. S. Paulo da Cruz.

29 Sext. S. Pedro M. D. Ind nos Com. de S. 
Dom. Outorga da Carla Constitucional em 
1826. Gr. Gâta, Cortejo. Não ha despacho.

3P Sab. S. Catharina de Sena V. D. S. Peregri­
no, Servita. Ind. nos Conv. de S. Com. Prepa­
ração pora o mez de Maria nàs ¡grs. e Cap. em 
gue tem logar este santo exercicio.

2 0  MAIO

M A I O ,  3 1  D I A S  1

1 Dom. do Bôm Pastor. A Maternidade de Nossa 
Senhora. S. Filippe e S. Thiago App. Festa etc 
N. Senhora do Resgate na sua Erm. aos Anjos. 
Festa do Bôm Pastor na Igr. cios Martyres por 
33 1rs. da Irm. do SS. Iria. pten. em S. Luiz 
Rei de França e na Igr. do Lor. Corn, o mez 
de Maria nas Igrs. do Crucifixo, Milagres, S.



Brígida, Bôm Successo, S. Luiz Bei de França, 
Conceição Velha, S. Marnede, de.

2 Ses. S. Athanasio B. e Dr. da Igr. A B. Mafal- 
da V. Inf. de Portugal.

3 3) Terç. f t  abolido.I Invenção da Santa Cruz 
lnd. na Igr. do Lor. Erm. da Gloria no Carda' 
da Graça, nos Conv. do Carmo, na Freg. dos1. 
Anjos para os Jrs. da Irm. das Almas, e píen, 
na Erm. da Ascensão. Comm, geral cm Jesus. 
Festa das Irm. dos Passos na Graça e Belem. 
Q. cresc. ás 5h. e35m. dalarde: sol intenso em 
15 gr de Leo.

4 Quart. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agostinho. 
Ind. nos Conv. de S. Agosl. Com. a nov. de N. 
Senhora dos Martyres na sua Igr.

5 Quint. Conversão de S. Agostinho. S. Pio V.P. 
D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de S. Agosl., 
S. Boni, e Canno.

6 Sext. S. João ante poriam Lalînam. S. João 
Damasceno. Ind. na Igr. do Lor.

7 Sab. S. Iistanislau B.'M. S. Augusto M. Com. a 
Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Dom. 3.» 0 Patrocinio de S. José. Appariçâo de 
S. Miguel Archanjo. Ind nos Conv. do Carmo 
t na Igr. do Coração de Jesus.

9 Seg. S. Gregorio’ Razianzeno B. Trasladaçâo 
de S. Ricolau B.

10 Terç. S. Antonino, Arceb. de Florença D. Ind.
nos Conv. de S. üom.

11 ©  Quart. S. Anastacio M. Festa do Senhor em 
Qaiveltas. L cheia ás 10 horas e 23 m. da lar­
de: vento e trovões em 22 gr. de Scorpio.

12 Quint. S. Joanna Princeza de Portugal V. D. 
Ind. nos Conv. de S. üom. Vesperas e Matinas 
solemnes na Igr. dos Martyres.

13 Sext. H. Seniiora dos Martyres, (na sua Freg.

MAIO 21



2 2

>ï< abolido.) S. Pedro Regalado F. 0 B. Alberto 
de Bergamo D. Ind. nos Conv de S. Franc, 
lnd. e festa da Senhora dos Martyres na sua 
Freg. Corn a Sov. de S. Rita nas Fr.eg. da Aju­
da e S. .luiião.

14 Sab. S Gil D. S. Bonifacio Μ. 0 B. Francisco 
de Fabriano F. lnd. como a da Porciuncida 
em todas as Igrs. que tiverem o SS. Sacram., 
ou a sua invocação, ou do Cprpo, de Citaris­
ta, em desaggravo pelo desacato de Palmella. 
Fesla no Calvario e no Mosteiro do Sacra­
mento.

15 Dom. 4.° S. Isidro, Lavrador. S, Indaleto, e 
seus Comp. Jim. S. Simplicio B. M S.. Dionysio 
AI. O B. Egydio, F. Fesla de S. Catharina, de Ge­
nova na igr. do Lor. com Ind.

16 Seg. S. João Nepomuceno M. advogado da 
boa fama. S. Lbaido. B S. .Simão Estock C. 
Ind. nos Conv. do Carmo.

17 Terç. S. Paschoal Bayião F. S. Possidonio A. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Com. a Nov. de 
S. Filippe Nery eada Ascensão ηά sua Ermida, 
na Calçada do Combro.

18 Quart S. Venancio Ai. S. Erico, Rei de Sue­
cia. S. Felix de Cantahcio F. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

19 (J Quint. S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S. 
Pudeneiana V. Q. ming. ás 3 h. e 16 m. da lar­
de: nublado e ventoso em '30 ors. de Aquario.

20 Sext. S. Bernardino.de Sena F. AB. Columba 
de Riette V. D. Ind. nos Conv. de S. Franc.

21 Sab. S. Manços M. l.° Bispo de Evora. Entra 
o sol em Gimims.

22 Dom. 5.° S. Rita de Cassia, Viuva A. S. Quite- 
ria V. M. corn 8 irmãs Portug. S. Helena V. S. 
Ató B. Portuguez. A B. Humiljana, Viuva F.
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Trasladação de S. João da Matlia. lnd. nos
Cono, de S. Agosl. Fesla a S. Rila nas Fr eg. da 
Ajuda e S. Julião.

23 Seg. Hogações. (N es les 1res dias não se come 
carne, e eni lodos elles ha Proc, de Ladainhas.)
S. Basilio, Arceb. de Braga. S. Desiderio 3. M.

24 Terç. Rogações. S. Senhora Auxiliadora. S. 
Afra'M. ü B. João do Prado M. F. Traslad. de 
S. Dom. f  lnd. nos seus Conv.

25 Quart. Rogações. (Jejum.) S. Gregorio Vil. P. 
S. Maria Magalrná dePazzi V. G S. Urbano P. 
M. Tras!, de S. Francisco de Assis, j  lnd. nos 
Conó. do Carmo. Fesla á Senhora do Amparo 
na Erm. da Ascensão. Embarca em Belem o

. Cirio do Cabo: festeja S. Pedro de Souza, 9.a 
freg. do giro; recebe S'.. Anlão do Tojal; pre­
parase A'. Senhora da Purificação de Oei- 
ras.

26 ü  Quint. ^  Ascensão do Senhor. S. Filippe 
Sery, Fund, da Congr. do Oratorio. S. Eteutbe- 
rio P. M. f  lnd. nas Igrs do Lor. e S. Amaro.

. Fesla na Erm. da Ascensão com lnd. pleh. 
Hora solemne de Noa nas Igrs. dos Martyres, 
Sacramento em Alcanlaia, Bôm Successo, ele.
L. nova ás 5 h. e 13 m. da manhã: nublado, 

, ventoso e húmido em 7 gr. de Geminis.
27 &ext. S. João P. M. 0 Venerável Beda. Fesla 

ao Senhor Jesus dos Impossíveis na Erm. da 
Ascensão. Com. a Nov. do Espirito Sanio.

28 Sab. S. Germano B.
29 Dom. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva, Mãe 

de S. Procopio M. Fesla a S. Filippe Nery na 
¡gr. do Hospital R de S. José pela corporação 
dos congreganles, com lnd. píen, desde pela 
manhã alé ao Sol pesio para Iodas as pessoas 
que nas devidas condições espirüm es visila·
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rem a dita Igr. e ahi orarem segundo a mente 
de Sua Saniida.de.

30 Ses. S. Fernando, Rei de Castel la. S. Felix P.
M. Desembarca em Belem o Cirio do Cabo.

3t Tere. S. Petronilla V. O B. Diogo Salomonio D.

2 4  JUNHO

J ÜNHO, 3 0  DIAS

1 Quart. S. Firmo M. S. Fortunato, Presbytero. 
0 B. Jacobo de Strepa F. Corn, a Trezeha de 
S. Anlonio na sua Igr.

2 3) Quint S. Marcellino M. 0 B. Sadoe e 48 
Comp. Mm. i)d. A B. Maria Anna de Jesus. (J. 
cresc. ás 9 h. e 15 m. da manhã: nublado e 
chuvoso em IO gr. de Virgo.

3 Sext. S. Paula V. M. S. Ovidio B. de Braga. 
0 B. André de Hyspello F.

4 Sab. i Jejum) S. Francisco Caracciolo. Tras- 
iad. de S. Pedro M. D. S. Quirino B. M. f  Ind. 
na lgr. do Lor. Com. o Triduo solemnissimo 
nà Igr. do Dom Jesus do Monte, junio a Draga.

5 Dom. Paschoa do Espirito Santo. S. Marciano 
M. S. Bonifacio B. M 0 B. Pacifico F Jubileu 
no Arceb. de Draga, e por oito dias no Patriar­
chado. f  Ind. nà Igr. do Lar. e plen. na Paro­
chial da Encarnação. Benç. nos Conv. de .S. 
Agosl. Parle de S. Pedro em Alcantara o Cirio 
das Mercês, e chega na Terç. feir. de tarde.

6 Seg. abolido.) 1.* Oitava. S. Norberto C. 
S. Paulina V. M. + Ind. na lgr. do Lor. Benç,



para os Tere, de S Franc, da Cidade Comm, ge- 
ral e Benç. para os Tere, de S. Dom.

7 Terç. (+ abolido.) 2.a Oitava. S. Roberto Ab. 
f  Ind. na Igr. do Lor. Benç. nos Conv. do 
Carino.

8 Quart. ( Témporas, jejum.) S. Salustiano. S. 
Severino B. 0 B. Francisco de í’atriciis, Ser- 
vita.

9 Quint. Os Ss. Primo e Feliciano Mm. S. Mela­
nia C. f

10 (ÿ Sext. (Témporas, jejum.) S. Margarida, 
Rainha de Escocia, f  L  cheia aos 56 m. depois 
do meio dia: nublado, húmido e calmoso em 
20 gr. de Sagillario.

11 Sab (Têmporas, jejum ) S. Barnabê Ap. f  
lnd. na Igr. do Lor. (Ordens )

12 Dom. da SS. Trindade. S. João de S.Fagundo 
A. S Onofre. 0 B. Guido F. Benç. e Ina. nos 
Conv. da Trind. Assiste a Camara Municipal 
de Lisboa na R. Igr. de Sanio Antonio ás ves­
peras da sua feslà e no dia seg ά Missa.

13 Seg. no Patriarchado.) S. Antonio de Lis­
boa, F. lnd. nos Conv. de S. Franc. Jubileu 
em S Amaro. Comm. geral, Benç. e lnd. para 
os Tere, de S. Franc, em Mafra.

14 Terç. S. Basilio Magno B. e Dr. da Igr. S. 
Eliseu. Profeta, lnd. nos Conv. do Carmo.

15 Quart. S. Vito M. Festa e Proc, de tarde do 
Corpo de Deus na Freg. dos Martyres Com. as 
Nov. do Coração de Jésus e de S. João.

16 Quint. Festa do Corpo de Deus. S. João 
Francisco Regis. S. Aureliano B. S. Germana V. 
lnd. na Igr. do Lor. e plen. na Igr. de S- Brí­
gida e de Campolide. Proc. de larde do Corpo 
de Deus da Cidade com assistência da Camara 
Municipal Simpl. Gala.
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17 C  Sext. A B. Thereza, Rainha de Leão, Portu­
gueza. S. Manuel e seus 1rs Mm. O B.' Paulo de 
Arezzo. Com. a Nov. de N. Senhora Mãe dos 
Hom,ens. Q. ming. ás 8 h. e24 m. da larde: cal­
moso e húmido em 77 gr. de Piseis.

18 Sab. Os Ss. Marcos e Mareei liano 1rs. Mm. A 
B. Osona V. D.

19 Dom. 7.» depois do Espirito Santo. S. Juliana 
de Falconeri V. Ss. Gervasio e protasio Mm. 
A B. Miquelina, Viuva, F. Ind. nos Com. de S. 
Franc. Festa dos Escravos do SS. na lgr. do 
Salvador com lnd. para os 1rs.

70 Seg. S Silverio P. M. Com. a Nov. de S. Pedro.
71 Tere S. Luiz Gonzaga.
27 Quart. S. Paulino B. 0 B. Filippe de Piacen- 

cia A. Entra o Sol em Cancer.
E s l ió

23 Quint. (Jejum.) S. João Sacerdote. S.Edeltru- 
des, Rainha de Bretanha. Pl'oc. de larde do 
Corpo de Deus na Sé Patriarchal, de Lisboa.

24 @ Sext. 0 SS. Coração de Jesus. Nasci­
mento de S. João Baptista, hid. nos Conv. do 
Carmo, e nas Igrs. do Lor. e S. Lour, e em 
S. Amaro, píen, na lgr. de S Brígida e em 
Campolide, e na lgr. das Salesias em qualquer 
dia do oil avario, que cada um eleger, lnd. e 
¡'esta na Erm. das Dores em Belem.’ e na B. Ba­
sílica do S. Coração de Jesus, a que assiste 
El-Rei como Gram Mestre das Ord. Militares e 
devem assistir com os seus mantos todos os 
tiram-Cruzes e Commend, das Ord. de Chris­
to, Aviz e S Thiago, que se acharem na Corte. 
Off. na mesma R Basílica. Simpl (¡ala. L. 
nova á 1 h. e 30 m. da tarde: nublado e hú­
mido em 3 gr. de Cancer. .



JULHO S Í

25 Sab. S. Guilherme Ab. S. Febronia V. M. S. 
Tude, advogado contra a tosse. Ind. píen, na 
tgr. do Boni Successo.

26 Dom. 3.° A Pureza de N. Senhora. N. Senhora 
Mãe dos Homens. S João e Paulo, 1rs. Mm. 
S. Pelayo M. Festa da Senhora da Lapa na sua 
Freg.

27 Seg. S. badislau, Hei de Hungria. 0 B. Bene- 
venuto F.

28 Terç (Jejum.) S. Leão II. P.
29 Quart. S. Pedro e S. Paulo App. Ind. nos 

Corn, do Carmo, e nas Igr. do Lor. e S. Ama­
ro, e píen. na Cap. das Óblalas ao Jardim Bo­
tánico.

30 Quart. Commem. de S. Paulo Ap. S. Marçal B.

«TXJILIÏO, 31 JDIA.S

1 Sext. S. Theodorieo Ab.
2 3) Sab Visitação de .Ν'. (Senhora. S. Mareia M. 

Ind. nos Conv. do Carmo, na Igr. de S. Lour, 
e píen. na dos Milagres. Ind. e fesla na Igr. 
das Salesias. Q. cresc. ά 1 h. e 37 m. da ma­
nhã: nublado e húmido em 10 grs. de Libra.

3 Dom. 4.° Festa do Preciosíssimo Sangue de 
N. Senhrr Jesus Christo. S. Jacintho M. S. He- 
liodoro B. Em Coimbra no dia de hoje costuma 
ir o preslilo com insignias á Igr. de Sania Cla­
ra, para assistir ás Vesperas da Rainha Santa

: Isabel. No dia seguinte costuma assistir o corpo 
calhedralico á solemnidade.



4 Seg. S. Isabel, Rainha de Portugal F. (na sua 
Freg. φ  abolido.) Ind. nos Conv. de S Franc.

5 Terç. S. Athanasio Μ. 0 B. Miguel dos Santos, 
advogado contra os cancros e tumores.

6 Quart. S. Domingas V. M. Com. a Nov. de S. 
Gamillo.

7 Quint. S. Pulquería V. S. Claudio e seus Comp. 
Mm. 0 B. Benedicto XL P. D. Com. a Nov. de
N. S. do Carmo na Cap. dos Tere., nos Reco­
lhimentos do Carmo ao Passadiço, e nos Oli­
vaos, ele.

8 Sext. S. Procopio M. 0 B. Lourenço de Brun- 
duzio F.

9 Sab. S. Cyrillo B. M. 0 B. João de Colonia M. 
D. 0 B. Nicolao e seus Comp. Mm. Ff. Ind nos 
Conv. de S Franc.

10 @ Dom. 5 0 S. Januario, e seus Comp. Mm. 
S Amelia V. A B. Joanna Escopelli C. Pronome 
de Sua Magestade a Rainha. Simpl. Gala. L. 
cheia a t  h. e l  m. da manhã: bôm lempo em 
18 gr. de Capricornio.

11 Seg. S. Sabino. Traslad. de S. Bento.
12 Terç. S João Gualberto Ab. Ss. ¡Sabor e Fe­

lix Mm
13 Quart. S. Anacletp P. M. Faz 31 annos a Se- 

renis. Senh. !). Maria Anna, 5.a filha do Sr. D. 
Miguel de Bragança. Off., Missa e Oração fú ­
nebre na Real Cap. da Universidade de Coim­
bra pelo anniv. do obito de El-Rei D João UI; 
cosluma assistir o corpo calhedralico (deveria 
ser a 11 de Jun. se não fosse impedido).

14 Quint. S. Boaventura B. Card. F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

15 Sext. S. Camillo de Lellis. S. Henrique, lmp. 
0 B. Ignacio de Azevedo, Portuense, e 39 Comp, 
Mm.
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16 Sab. Triunfo da S. Cruz. N. Senhora do Carmo, 
S. Sizenando M. O 1!. Ceslau D. Ind. na Real 
Jgr. de S. Antonio, e por oüo días nos Conv. 
do Carmo, com Renç. no l.° Festa daOrd. Tere, 
do Carmo na sua Cap. com Ind plen. e Benç. 
para os 1rs., nas Cap. do Carmo à Junqueira, 
ao Passadiço e nos Ulipaes.

17 (£ Dom. 6.° 0 Aojo Custodio do Reino. S. 
Aleixo. Festa a N. Senhora do Patrocinio na 
Cap. dos Tere, do Carmo. Q. ming. e 1 ft. e 11 
m. da manhã: calmaria em 24 gr. de Aries.

18 Seg S. Marinha V. M. S. Frederico B. M. 0 B. 
Simáo de Lipnica F. 0 B. Gaspar Bono, Minimo.

19 Terç. As Ss. Justa e Rutina Mm. (na sua Freg.
abolido ) S. Vicente de Paulo. 0 B. João de 

lmkla. F. Ind. píen, em S. Luiz Rei de França 
. em qualquer dia d’este oitavario, que cada uní 

eleger.
20 Quart. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Pro­

feta. S. Margarida V. M. Ind. nos Conv. do 
Carmo '. Festa de S. Elias na Cap. dos Tere, do 
Carmo.

21 Quint. S. Práxedes V.
22 Sext. S. Maria Magdalena (na sua Freg. *  

abolido ) Ind. plan. para os associados da Ar- 
chiconfr. do S- Coração de Maria. Com. a Nov. 
etc S Αί\7ι(Χ

23 ©  Sab.* S. ApotlinarB. M. S. Ciborio B. advo­
gado contra a dòr de pedra. A B. Joanna Vanna 
V. D. Com. os dezoito Sab. de N. Senhora da 
Penha de França com Ind. Entra o Sol em Leo. 
Com. os caniculares. L. nova ás 10 h. e 54 m. 
da larde: calmaria em 1 gr. de Leo.

24 Dom. 7.° S. Christina V. M. S. Francisco So­
lano F. 0. B. Antonio de Aquila A. Ind. nos 
Conv. de S. Franc. Com. os dezoilo C o m . da
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30 JULHO

Penha de França com Ind. Festa e Te-Deum na 
Cap. do Hospital de inválidos militares em Ru­
na pelo 65.» anniv. da abertura.

25 Seg (>& abolido.) S. Thiago Ap. S.Christovão 
M. S. Valentina V. M.

26 Terç. Ss. Symphronio, Olympo e Theodulo 
Mm. Com. a A'ov de S. Dom.

27 Quart. S. Pantaleão, M. A B. Cunegundes V. F.
28 Quint. S. Innocencio P.
29 Sext S. Martha V. S. Uiavo, Rei da Noruega

M. Com. a Nov de S. Caetano.
30 Sab. S. RuíiiK M. At; Ss. Maxima e Donatilia 

Mm. Fesla da Dedicação da Igr. dos Martyres.
31 J) Dom 8.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. 

S. Ignacio de Loyola. Ind nos Conv. do Car­
mo e Bôm Successo, nas lgrs. do Lor. e S. Lour, 
na Cap. de S. Anna rio Claustro da Sé Pa­
triarchal e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
Irm. das Almas. Ind. píen, na Igr de S. Brí­
gida e na do Collegio de Campolide. Fesla de
N. Senhora do Livramento na s\ia Igr. em Al­
cantara. Faz 27 annos o Serenis. Sr. Inf. D.

. Affonso. Juramento da Carla Constitucional 
em 1826. Gr. Gala. Cortejo. Não ha despacho. 
Q. creso, ás 7 h. e 11 m. da larde: lempo brus­
co em 8 gr. de Scorpio.

AGOSTO, 31 DIAS
1 Seg . S. Pedro ad  Vincula. Os Martyres de



2 Tcrç. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão P. Μ. 
S. Alíonso Ligorio It. e Dr. da. tgr. A B. Joan­
na de Ava, Mãe de S. Dom. Ind. da Porciun- 
cula nos Conv. das Ord. de S. Franc , na Real 
lar. de S. Antonio, Cap. das Oblalas, na Aju­
da, e Cap. do llomjardirn, junto a Relias. No­
me do Serenis. Sr.'lnf. D Àffonso.

3 Quart. Invenção de S. Estevão Protomartyr.
4 Quint. S. Domingos. Ind. nos seus Conv. e 

Comm. peral e Benç. para os Tere.
5 Sext. N. Senhora das Neves, (na Freg. do 

Soccorro >$< abolido.) Faz. 40 annos a Serenis. 
Sr* I) Maria das Neves, t.a filha do Sr. II. 
Miquel de Bragança.

6 Sab. Transfiguração de Christo (na Freg·. do 
Salvador abolido.) Sant-Sago, Eremita, hui.

. na Igr. do Lor. e plen. na Erm. da Ascensão. 
De larde e no dia sep. Benç da agua com a 
Reliquia de S. Alberto nos Conv. do Carmo e 
Cap. dos seus Tere Com·, a Nov. da Assump­
ção, e as da Senhora da Salvação na Villa da 
Arruda, e da Senhora do Castello em Coruche, 
e Senhora da Saude na Erm. de Bemfica.

7 Dom. 9 0 S. Caetano. S. Alberto C. S. Severino 
M 0 li. Vicente de Aquila. F. Ind. nos Conv. 
do Carmo. Festa de S. Caetano na sua Igr. e 
de S. Alberto na Cap. dos Tere, do Carmo. 
Com. a Nov de S. Roque.

8 φ  Peg. S. Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Se­
vero, Presbytero. 0 B. Agostinho B. D. L. cheia 
as 11 h.e ?t ni. da manhã: calmoso e húmido 
em 8 gr. de Aquário.

9 Terç * S. Romão M. 0 B. João de Salerno D.
10 Quart (f abolido.) S. Lourenço M. S. Philo-

mena V. M. Ind. na Igr. do Lor. e por 8 dias 
em S. Lour.
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11 Quint. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm.
12 Sext. S. Clara V.; F. Ind. nos Conv. de S. 

Franc
13 Sab /Jejum.) Os Ss. Hyoolito eCassianoMm. 

S. Helena V. M. 0 B. Pedro de Moleano F. Ind. 
na Igr do Salvador.

14 Dora. IO.0 S. Euzebio. S. Athanasia, Viuva. 0 
B. Sanetes F. A B. Juliana de Busto A. Ind. 
píen, na Cap. do Valle de Sanio Antonio n ’esle 
ou em qualquer dos 2 dias sequinles e na Cap- 
dos Εχ.Μ’ Condes d'Azambuja, em Palhavã 
desde as 1.a» Vesp d este día alé ao Sol posto 
do día seg.

15 Seg. Assumpção de tí. Senhora. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por ni.lo dias no Patriar­
chado. Ind ñas Igrs. do Lor. S. Lour. Guia, 
Milag., e Erm. da Gloria no Card, da Grapa, 
e píen, na Parochial da Encarnação; e para 
os associados da Archiconfraria 'do S. Cora- 
pao de Maria. Comm. geral em Jesus, e llene, 
nos Conv. de S Agost. Fesla de N. Senhora da 
Salvação e Almas em S. João da Praça, da Se­
nhora da Salvação na Villa da Arruda, da Se­
nhora do Castello eni Coruche e Senhora da 
Saude era Calharis de Bem fica. Q. ming. ás 6 
li. da manhã: nublado, calmoso e húmido em 
23 gr. de Tauro.

16 Terç. S. Roque F S. Jacinlho M. Ind na Igr. 
de S. Roque e Cono, de S Dom.

17 Quart. S. Mamede M. (na sua Freg. aboli­
do.) A B. Emilia V. D.

18 Quint. S. Clara de Monte Falco V. A. Officia 
e Missa na Cap. do Hospital militar de Runa 
por alma da Serenis. Princ. D. Mana Fran­
cisca Benedicta, sua fundadora-

id Sext. S. Luiz B. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.
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Com. a Nov. de Santo Agosl. e a do Coração 
de Maria na sua Erm. no Campo Grande.

20 Sab. S. Bernardo Ab. e Dr. da Igr.
21 Dom. l.° S. Joaquim, Pae de B. Senhora. S. 

Joanna Francisca, Viuva. S. Anastacio M. S. 
Ombelina, irmã de S. Bernardo. Ind. na Igr. 
do Lor. e na Cap. de S Anna no claustro da 
Sé Patriarchal. Ind. e fesla na igr. das Sale 
sicts.

22 @ Seg. S. Timotheo M. L. nova ás 10 h. e 22 
m. da manhã: tempo brusco em 30 gr. de Leo.

23 Terç. ♦ S. Filippe Benicio. S. Liberato, e seus 
Comp. Mm. Aa. 0 B. Jacobo de Mevanha D. En­
tra o Sol em Virgo.

24 Quart, (f abolido.) S. Bartholomeu Ap. lnd.
. na Igr. do Lor. Faz 37 annos a Serenis. Senh.

D. Maria Theresa, 2.* Filha do Sr. D. Miguel 
de Bragança.

25 Quint. S Luiz, Rei de França F. lnã. nos Conv. 
de S. Franc, e plen. na sua Igr. n ’esle ou em 
qualquer dia do seu oilavario.

26 Sext. S. Zefyrino P. M.
27 Sab. S. José de Calazans. S. Rufo B. M. Em­

barcam os Cirios da Atalaia e chegam na Seg. 
feira

28 Dom. 12.· 0 Sagrado Coração de Maria. S. 
Agostinho B. e Dr. da Igr. Ind. nos seus Conv. 
e Benç para os Tere. Festa do Coração de Ma­
ria na sua Erm. no Campo Grande, na lqr. 
das Commendadeiras da Encarnação e na Igr- 
da Graça pela Confraria da Correia. Festa em 
Bellas ao Senhor da Serra.

29 Seg. Degollação de S. João Baptista, lnd. nos 
Conv. do Carnio e Igr. do Lor.

30 3) Terç. S. Rosa de Lima V. D. lnd. nos Conv. 
de S· Dom. Com. a Nov. de N. Senhora das Ne-

a g o s t o  3 3
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cessiâaães e da Lm. Q. cresc. aos 52 m. depois 
do meio dia: tempo mudavil em 7 gr. de Sa- 
gillario.

31 Quart. S. Raymnndo Nonnato, Cardeal. Aca- 
bam os Caniculares.

S E T E M B B O ,  3 0  D I A S

1 Quint. S. Egydio Ab. S. Constancio B. A B. 
Isabel V. F. Com. a Nov. de S Nicolau Tolen- 

iino, e as ferias na Relação por lodo este mez.
2 Sext. S. Estevão, Rei de Hung. S. Brocardo C.
3 Sab. S. Eufemia V. M. Os Bb. João de Perusia 

e Pedro de Saxoferrato Mm. Ff. Embarca o Cí­
rio da Atalaia da Freg. de S. Estevão de Alfa- 
ma. e voila na Seg. feira.

4 Dom. 13." S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

5 Seg. S. Antonino M. A. 0 R. Gentil II. F. Tras- 
ladãção dos Martyres de Lisboa.

6 (g) Terç. S. Libania V. A. Os Ss. da Ordem 
dos Conegos Regrantes. L. cheia ás 8 h. e 31 
m. da larde: tempo fresco e húmido em 14 gr. 
de Piscis.

7 Quart. » S. João M. S. Anastacio M.
8 Quint. (>J-< abolido) Nascimento de N. Senhora. 

S. Regina V. M. S. Adrião M. Ind. nas Igrs. das 
JVecessidades, Lor. S. Lour, e Betem: e nos 
Conv. do Carmo, eplen. na Igr. do\Milagres, 
Erm. da Gloria no Cardal da Graça e Cap. do 
Carmo ά Junqueira; e para os associados da



Ârchiconfr. do S. Coração de Maria. Comm. 
geral em Jesus, e com Ind. e Benç. na Real Ba­
silica de Mafra para os Tere. Comm, geral e 
Benç. para os Tere, de S. Bom. Nomè de S. 
Mag. a Rainha viuva D. Maria Pia. Simpl. 
Gala.

9 Sext. S. Sergio P. A S. Serafina, Viuva F. S. 
Pedro Glaver, Jesuíta. Ind píen. nas Jgrs. de S. 
Brígida e de Campolide. Assiste a Camaro 
Munie, de Lisboa na R. Igr. de S. Antonio ae 
Officio, que se faz pela aima de D. Sancha, a 
no dia seguinle á Missa.

10 Sab. S. Nicolau Tolentino A. Ind. nos Conv. 
de S. Agost. Embarca o Cirio da Atalaia das 
Freg. do Salvador e S. Thomé, e voila na Seg. 
feira.

11 Dom. 14.° 0 SS. Nome de Maria. S. Theodora, 
Penitente. Os Ss. Protho e Jacintho Mm. 0 B. 
Bernardo de Of'fida F. Ind. nos Conv. do Car­
mo e Ί rind., e na Erm. da Guia. Fesla em Be­
lem e na Igr. do Rego com Ind., e da 1rm. do 
SS. na Freg. de S. Bartholomew de Lisboa a 
N. Senhora da Graça.

12 Seg. S. Auta V. M."
13 (£ Terç. S. Filippe M. Q. ming. aos 13 m. de­

pois do meio dia: lempo fresco em 8 grs. de
Geminis.

14 Quart. Exaltação da Santa Cruz. Ind. na
Erm. da Gloria no Cardai da Graça, e plen. 
na Erm. da Ascensão. Fesla na Graça pela 
Jnn. dos Passos.

15 Quint. S. Domingos em Soriano. S. Nico- 
medes M. S. Melitina M. Ind. nos Conv. de S. 
Dom.

16 Sext. Traslad. de S. Vicente M. Ss. Cornelio e  
Cypriano Mm.
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17 Sab. S. Pedro de Arbues Μ. As Chagas de S. 
Francisco. S. Comba V. M. lnd. nos Conv. de 
S. Franc.

18 Dom. Ιδ.» Festa das Dôres de N. Senhora. S. 
José de Cupertino F. S. Thomas de Villa Nova 
B. A. lnd efesla nalgr. do Rego. Comm. e lnd. 
píen- na Jgr. de S. Luiz Rei de França para os 
Aggregados da União de Orações aos Corações 
Angustiados de Jesus e Maria e lnd. p¡en. para 
os Associados da Archiconfraria do S. Coração 
de Maria.

19 Seg. S. Januario B. M. S. Constança M. Faz 
39 annos o Serenis. Sr. D. Miguel Maria, 1.» 
filho do Sr. D. Miguel de Bragança.

20 Terç. · S. Eustachio e seus Comp. Mm. Com. 
a Nov. a S. Miguel.

21 @ Quart. (+ abolido.) (Temp, jejum.) S. Ma­
theus Ap. e Evang. S. Ifigenia, Princeza, j· 
lnd. na Jgr. do Lor. L. nova aos 40 m. depois 
da meia noile: fresco, ventoso c húmido em 27 
gr. de Virgo.

22 Quint. S. Mauricio e seus Comp. Mm.
23 Seat. (Têmporas, jejum.) S. Lino P. M. S. Te­

cla V. M. f  Com. a Nov. de N. Senhora do Ro­
sario Entra o Sol em Libra.

O n to n o

24 Sab. (Tempor. jejum.) H. Senhora das Mercês 
(na sua Freg. fj- abolido.) S. Geraldo B. Μ. 0 
B. Dalmacio D. f  (Ordens). Anniversario do 
obito de Sua Mag. lmp. o Duque de Bragança 
em 1834.

25 Dom. 16.° S. Firmino B. M. S. Herculano, Sol­
dado M. S. Pacifico de S. Severino F. C om . a  
f ío v ,  d e  S . F r a n c is c o ,

36 SETEMBRO



26 Seg. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. A B. Luzia 
V. F.

27 Tere. Os Ss. Cosme e Damião Mm. S. Elezea- 
rio F. S. João Marcos B. M. Ind. píen, em S. 
Luiz Rei de França.

28 Quart S. Wenceslau, Duque de Bohemia. S. 
Bernardino de Feltro F. 0 B. Simão de Roxas. 
Ind. nos Uonv. da Trind. Fesla da Dedicação 
da Iqr. Parochial do SS. Sacram. em Lisboa. 
Faz '29 annos Sua Mag El-rei o Sr. D. Carlos, 
e 27 Sua Mag. a Rainha. Gr. Gala, e Corte­
jo. Não ha despacho.

29 3) Quint, ( f abolido.) S. Miguel Archanjo. Ind. 
nos Con. do Carmo, e na Freg. dos Anjos para 
os 1rs da Irm. das Almas. Q. cresc. as 5 h. e 
43 m. da manhã: tempo variavel em 30 gr. de 
Capricornio.

30 Sext. S. Jeronymo Dr. da Igr. Festa em Be­
lem Acabam as ferias.

OUTUBRO 37

OUTUBRO, 31 DIAS

1 Sab. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, 1rs* 
Mm. Portuguezes (na Freg. de Santos abo­
lido.) S. Remigio B. Ind. píen, na Real B<m- 
lica de Mafra, em qualquer dos primeiros 15 
dias d’este mez.

2 Dom. 17.° 0 SS. Rosario de N. Senhora. Os 
Anjos da Guarda. Ind. na Igr.do Lor. e por oito 
d ia s  n o s  C o n v . d e  S . D o m . C o m m . g e r a l  t



Benç. para os Tere, de S. Dom. Festa e Ind. 
na Igr. do Rego. Proc, de larde no Desterro, 
S. Joanna, Bôm Successo e em Maf'ra.

3 Seg. S. Candido M. S. Maximiano B. Trasiad. 
de S. Clara.

4 Terç. S. Francisco de Assis. Ind. e Benç. nos 
sens 'Conv. Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade e de Jesus.

5 Quart. S. Placido e seus Comp. Mm.
6 ©  Quint. S. Bruno. Corn, a Nov. de S- The­

resa. L. cheia ás 5 h. e 35 m. da manhã: bôm 
tempo em 14 gr. de Aries.

7 Sext. S. Marcos P. 0 B. Matheus Carrerio D.
8 Sab. S. Brígida, Viuva, Princeza de Nericia. 

S. Pelagia, Penitente. Ind. píen, na lar. de S. 
Brígida.

9 Dom. 18.» K. Senhora do Remedio. S. Diony- 
zio, B. de Paris. S. Andronico e Athanasia 
Mm. Cirio das Paimelôas a R. Senhora da 
Penha de França, festejam no dia seguinte. 
Festa em Odivellas, e bodo aos pobres.

10 Seg. S. Francisco de Borja, Padroeiro do Rei­
no e Conquistas, advogado contra os terre­
motos. S. Luiz Beltrão D lnd. nos Conv. de 
S. Bôm. e plen. na Igr. de S Brígida e na de 
Campolide. Offer la na Sé Patriarchal. Com. 
a Non. de S. Pedro de Alcantara.

11 Tere. S. Firmiuo B. Trasiad. 1.* de S. Agost. 
lnd. nos seus Conv.

12 (£ Quart. S. Cypriano B. M. S Serafino F. Q. 
ming. ás 9 h. da tarde: fresco e húmido em

' 20 gr. de Cancer.
13 Quint. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. S. Da­

niel eseus Comp. Mm. Ff. lnd. nos Conv. de S.
■ Franc.

U  Sext, S. Callisto P. M. S. Gaudeucio B. M,
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Sab. S. Theresa de Jesus V. C. lnâ. nos Com. 
do Carmo, e em S. Lour. Com. a Nov. de S. Ra­
phael.
Dom. 19.» S. Martïniano M. A. S. Gallo Ab. 

Faz íhannos Sua Mag. a Rainha viuva D. Ma­
ria Pia. Gr. Gala è Cortejo. Não ha despa­
cho.

Seg. S. Hedwiges, Viuva, Duq. de Polonia. 
Tere. S, Lucas Evangelista. Ind. na ¡gr. do

¿.Or.
Quart. S. Pedro de Alcantara F. Ind nos Conv. 

de S. Franc. Anniversario do obito de El-rei 
D. Luiz em 1889.
@ Quint. S. João Cancio, advogado contra as 

febres. S. Iria V. M. Portugueza (no Arcediagado 
de Santarém e Prelazia de Thomar aboli­
do.) L. nova ás 5 h. e 48 m. da larde: tempo 
varíavel em 27 gr. de Libra.

Sext. S. Drsuía e suas Comp. Vv. Mm.
Sab. Dedicação da Real Basilica de Mafra. 

S. Maria Salomé. 0 B. Ladislau F. 0 B. Gre­
gorio Celli A.

Dom. 20.” S. João de Capistrano F. S. Romão 
B. S. João Bôm A. 0 B. Bartholomeu B. ü. Jnd. 
nos Conv. de S. Franc. Entra o Sol em Scor­
pio.

24 Seg. S. Raphael Archanjo. S. Fortunato M.
25 Terç. Os Ss. Chrispim e Chrispiniano 1rs. Aim. 
20 Quart. S. Evaristo P. Al. S. Laciano e seus

comp. Aim. 0 B. Boaventura de Potenza F.
27 Quint. (*) Os Alartyres de Evora. S. Elesbão, 

imperador da Ethiopia.
28 3) Sext. ff abolido.) S. Simão e S. Judas 

Thaddeo App. Ind. na lgr. do Lor. Q. cresc. 
ás 8 h. e 50 m. da tarde: calmoso e húmido 
em 5 gr. de Aquario.

OUTUBRO 39
15

16

20

22

23



29 Sab. Traslad. de S. Isabel, Rainha de Portu­
gal. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A B. Bem- 
vindá V. D.

30 Dom. 21.° S. Serapiâo B. C. S. Aphonso Rodri­
gues, Jesuíta, hid. píen, nas Igrs. de S. Brígi­
da e Cümpolide.

31 Seg. (Jejum.) S. Quintino M. 0 B. Thomás de 
Florença F.

4 0  NOVEMBRO

N O V E M B R O ,  3 0  Β Ι Α »

1 Terç. >£< Festa de todos os Santos. Jubileu no 
Arceb. de Braga, e por oilo dias no Patriar­
chado. Ind. rias Igrs. do Lor. e Hospital da
Victoria

2 Quart. (Commemoração dos Fieis Defuntos.) 
S. Victorino M.

3 Quint. S. Maiaquias, B. Primaz da Irlanda.
4 ©  Sext. S. Carlos Borromeu, Arceb. Cardeal. 

Nome de Sua Mag. El-rei o Sr. D. Carlos. 
Simpl. Gala. L. cheia ás 3 h. e 13 m. da tarde: 
tempo fresco e ventoso em 12 gr. de Tauro.

5 Sab. S. Zacharias e S. Isabel, Paes de S. João 
Baptista.

6 Dom. 22.' S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Seg. S. Florencio B. Com. a Nov. do Beato 

Gonçalo de Lagos.
8 Terç. S. Severiano e seus Comp. Mm. Com. 

a Nov. de S. Gertrudes.
9 Quart. Dedicação da Basilica do Salvador. S,



Theodoro M. Os Ss. da Ord. de S. Dom. Ini. 
nos seus Conn.

10 Quint. S André Avellino. S. Florencia.31. Os 
Def. da Ord. de S. Dom Faz 34 annos a Se- 
renis. Sr.‘ D. Aldegundes de Jésus Maria, 4.* 
Filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

11 g; Sex. S. Martinho B. (nasuaFreg 'ffÿkboli· 
do.) Anniv. do obito de El-Rei o Sr. U. Pedro 
V. Q. ming. ás 9 h. e 25 m. da manhã: fresco 
e húmido em 19 gr. de Leo

12 Sab. (Jejum, excepto nos Bisp. de Coimbra 
Aveiro e no Priorado do Oralo ) S Martinbo 
P. M. S. Diogo F. Ind. no Cono, de S. Franc.

13 Dom. 23.” O Patrocinio de N. Senhora. S. Eu­
genio, B. de Toledo. Os Ss das Ord. dos Erem. 
de S. Agost. S. Bento e SS. Trindade. Ind. na 
Jgr. do Lor. e em S. Amaro, noi Conv. de S. 
Agosl. e da Trind. e Erm. da Gloria no Car­
dal da Graça. Ind píen, nas Igrs. de S. Brí­
gida e Campolide. Festa da Senhora do Bôm 
Despacho na lgr. do Colleginho.

14 Seg. Trastad. de S. Paulo, 1." Erem. OB. Ga­
briel F. 0 B João Licio D Os Ss. da Ord. do 
Carmo. Os Def. das Ord. dos Erem. de S. 
Agostinho, S. Bento e SS. Trind. Ind. nos Conv. 
do Carmo.

15 Terç. Dedicação da Real Basílica do SS. Co­
ração de Jesus. S. Gertrudes Magna. 0 B. Al­
berto Mamo D. Faz 3 annos o Serenis. Senh. 
Infante D. Manuel, Duque de Beja, 2.» filho 
d’El-rei. Simp. Gala.

16 Quart. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Valerio 
M. S. Ignez V. F. A’ B. Luzia de Kami V. D. Os 
Def. da Ord. do Carmo.

17 Quint. S. Gregorio Thaumaturgo B. λ B. Salo* 
mea V. F.
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18 Sext. Dedicação da Bazilíca dos Ss. Ápp. eîû 
Roma, S. Romão M.

19 @ Sab. S. Isabel, Rainha de Hungria F. Ind. 
nos Conv. de S. Franc. L. nova aos 43 m de­
pois do meio dia: frio, ventoso e alguma agua 
em 28 gr. de Scorpio.

20 .Dam. 24.» e ultimo depois do Espirito Santo. 
S. Felix de Valois, Fund, dos Trinos. Os Ss. 
da Ord. de S. Francisco de Paula. Ind. e Benç. 
nos Conv. da Trind.

21 Seg. Apresentação de H. Senhora, lnd. nos 
Conv. do Carmo, em S. Lour, e na ¡gr. dos Mi­
lagres.

22 Terç. S. Cecilia V. M. Entra o Sol em Sagillar.
23 Quart. S. Clemente P. M. S. Felicidade Μ.
24 Quint S. João da Cruz C. S. Estanislau Koslka. 

S. Chrysogono M. lnd. nos Conv. do Carmo.
25 Sext. S. Catharina V. M. (na sua Freg. ►£< abo­

lido.) Benç. e lnd. nos 0. da Trind. Com. a 
Nov. de S. Barbara.

26 Sab. S. Pedro Alexandrino B. M A B. Del- 
fina V. F. S. Leonardo do Porto Mauricio F.

27 (£ Dom. 1.” do Advento. S. Margarida de Sa- 
boia, Viuva, D. 0 B. Leonardo de Porto Mauri­
cio F. Os Ss. da Ord. de S. Paulo, l.° Erem. f  
Com. a Nov. de S. Nicolau. Q. creso, ás 7 h. e 
37 m. da manhã: frio e chuva em 5 gr. de Bis­
eis.

28 Seg. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Marca F. 
Os def. da Ord. de S. Paulo, 1. Erem. lnd nos 
Conv. de S. Franc. Faz 30 annos a Serenis. 
Senh. D. María Antonia, 6.a filha do Sr. D. Mi­
guel de Bragança.

29 Tere. * S. Saturnino N. Os Ss. das 3 Ord. de S. 
Franc. Com,· a Nov. de N. Senhora da Con­
ceição,
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30 Quart, (f abolido.) S. André Ap. Ind. na lgr. do 
Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da Irm. 
das Almas.

DEZEMBRO 43

DEZEMBRO, 31 DIAS

1 Quint. S. Eloy B. Fesla do Santo na lgr. da 
Victoria. Acclamação de El-Rei D. João 1V. em 
1640. Simpl. Gala.

2 Sext. (Jejum.) S. Bibiana V. M. Os Def. das 3 
Ord. de S. Francisco.

3 Sab. (Jejum.) S. Francisco Xavier. Fesla do 
Santo na lgr. do Colleginho lnd. plen. na lgr. 
de S. Brígida e em Càmpolide.

4 ©  Dom.' 2.» do Advento. S. Barbara V. M. S. 
Pedro Chrysologo B. + L. cheia ά 1 h. e 41 m. 
da manhã: frio, chuva e vento em 12 grs. de 
Geminis.

5 Peg. S. Giraldo, Arceb. de Braga. S. Sabbas 
Ab. A B. Isabel Bona V. F.

6 Tere. S. Nicolau B. (na sua Freg. >J< abolido )
7 Quart. (Em Braga e Eivas jejum ) S. Ambro­

sio B. e Dr. da lgr.
8 Quint. Fes!a da Inmaculada Conceição de 

¡N. Semiura, Padroeira do Reino e Conquis­
tas. Jubileu na lgr. da Garça. + lnd. nas Igrs. 
do Lor. e S. Lour, e nos Conv. do Carmo, 
S. Franc. S. Agosl. e Trind. e plen. na Paro­
chial da Encarnação, lgr. dos Milagres, e Cap. 
do Carmo ά Junqueira e na lgr. do Collegio 
de Càmpolide. lnd. na lgr. da Conceição Ferva,



n'este ou em qualquer dia do oilavario, que 
cada um eleger. Fesla na Jgr. dos Milagres, « 
na Sé Patriarchal, a que assiste El-Rei, e são 
obrigados a assistir com os seus mantos lodos 
os Oram-Cruzes e Commend, da Ordem, que 
se acharem na Córte. Offerta na Sé Patriar­
chal e Benç. Papal. Or. Gala.

9 Sext. (Jejum *J S. Leocadia V. M.
10 Sab. (Jejum ·) Traslad. da Santa Casa do Lo­

reto'. S Melchiades P. M.
11 (jt Dom. 3.° do Advento. S. Damaso P. Portu­

guez S. Franco C. f  Benç. em Jesus para os 
Tere. (J. ming. á 1 h. ê 53 m. da manhã: 
chuva e frio em 19 gr. de Virgo.

12 Seg. S. Justino M.
13 Terç. S. Luzia V. M. O B. João Marinonio.
14 Quart. (Têmporas, jejum.) S. Agnello Ab. +
15 Quint. S. Eusebio B. M. Fesla da nobre Irm. 

das Escravas de N. Senhora da Conceição na 
Cap. do Paço Real.

16 Sext. iTêmporas Jejum.) As Virgens de Afri­
ca Mm. Aa. S. Adelaide, Imp. Viuva. 0 B. Se­
bastião Maggi D. Trasladação de S. Maria Mag­
dalena de Pazzi C. + lnd. no Conv. do Carmo. 
Com. a Nov. do Natal.

17 Sab. (Têmporas, jejum.) S. Bartholomeu de 
S. Geminiano. S. Lazaro B. -j- (Ordens.) ,

18 Dom. 4.· do Advento. N. Senhora do 0 S.
Espiridião C. + Fesla da Senhora do Amparo 

na Freg. de Bemfica.
19 ©  Seg. S. Fausta, Mãe de S. Anastacia. S. 

Adjuto Ab. L. nova ás 7 ft. e 37 m. da manhã: 
tempo variavel em 28 gr. de Sagillario.

20 Terç. * S. Domingos de Silos Ab.
21 Quart, ( f  abolido.) S. Thomé Ap. lnd. na 

Jgr. do Lor.
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22 Quint. S. Honorato M. Entra o Sol em Capri­
cornio.

In v e r n ó

23 Sext. (Jejum ·) S. Servulo, advogado contra 
aparalysia S. Victoria V. Μ. 0 B. Nicolau Fac­
tor F.

24 Sab. [Jejum.) S Gregorio M. Fer. aléaos Reís.
25 Dora. Nascimento de N. Senhor Jesus Chris­

to. Jubileu no Arceb. de Braga, e por 8 dias 
no Patriarchado. Ind. nas Igrs. do Lor., Hos­
pital da Victoria, e Senhora do Monte, e 
píen, na Cap. das Oblatas, ao Jardim Botâni­
co. Benç. nos Conv. de S. Agosl. f f f  Simpl. 
Gala.

26 (£ Seg. abolido.) 1.» Oitava. S. Estevão Pro­
tomartyr. f  Ind. na Jgr. do Lor. Benç. nos 
Conv do Carmo e para os Tere, de S. Franc, 
da Cidade e de Jesus. Comm. geral, e Benç. 
para os Tere, de S. Dom. Q. cr esc. ás 8 h. e 46 
m. da tarde: bôm tempo em 4 gr de Aries.

27 Terç. ( f  abolido.) 2.» Oitava S. João Ap. e 
Evangelista.find , nas Jgrs. do Lor. e S.Amaro.

28 Quart. (L abolido ) 3.a Oitava. Os Ss. Innocen­
tes Mm. f  Ind. na Igr. do Lor. Anniversarioda 
Aclamação de El-rei o Sr. D. Carlos em 1889.

29 Quint S. Thomás, Arceb. de Cantuaria M.
30 Sext. S. Sabino B. íM. Com. a A’ov. de E. Se­

nhora de Jesus.
31 Sab. (f abolido.) S. Silvestre P. Te Deum em 

Iodas as Cathedraes e Colleg. Simpl. Gala.
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BREVE DIRECTORIO PARA A HISSA
Ordenado segundo o calendario do Patriarchado

A dverten cias.— l.» As letras Ab. querem dizer 
Abbade; Ap. ou Αρρ. Apostolo ou Aposlolos, B. Bis­
po, C. Confessor, Dr. ûoulor, M. ou Mm. Martyr ou 
Martyres, V. ou Pu. Virgem ou Virgens; dup.. dup. 
mai., dup. 1. c., dup. 2. c., sem. querem dizer: 
duplex, duplex maior, duplex de 1.* classe, du­
plex de 2.* classe, semiduplex; c. br., c. verm., c. 
rox., c. verd. c. pr. significam: côr branca, côr 
vermelha, côr róxa, côr verde e côr prela; Mis. 
quer dizer Missa, Cr. Credo, Pref. Prefacio, Ευ. 
Evangelho, Vig. Vigilia, Oil. Oilava.

2. * O signal + mostra os dias em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O signal 
(N.) mostra os dias em que nem com o corpo pre­
sente se póde cantar Mis. de defuntos.

3. » Dos Dom, ferias da Quar. e Adv., Temp, e 
Vig. sempre se faz eommemoração quando a sua 
Mis. não tem logar: a eommemoração consiste em 
se dizer a Oração, a Secreta e o Postcommunio do 
Dom., fer., Temp, ou Vig. depois da Oração, Se­
creta ou Postcommunio da festa, de quem se diz a 
Mis. n’esses dias; e em logar do ult. Ev. de S. João 
se diz o do Dom., feria, Temp, ou Vig.; excepto 
nas ferias do Advento, que não tem Mis. propria, 
porque então o ult. Ev. e o de S. João.

4. a Das festas que tem Oitavario, se faz comme- 
moração em todos os dias, durante a o it , quando 
se reza de outra festa; se porém se rezar da Oit., 
a Mis. é a mesma do dia da festa: durante a Oit. 
sempre se diz Cr. se a festa o teve de proprieda­
de: bem como se diz o Pref. da festa, se ella o teve 
proprio , e se  a Mis. do dia  o não tem esp ec ia l.



5.a υ Cr. diz-se em lodos os Dom. ainda que se 
não note; o Pref. em todos os Dom. desde a Trin­
dade até ao Natal, e desde 14 de Jan. até á Qua­
resma, não o havendo proprio, diz-se o da Trin­
dade: em todas as festas, em que se não nota o 
Pref. proprio, diz-se o commum.

«Jaíieii-o
L1 Sext. Circumcisão do Senhor, dup. 2 c. c. br. 

Cr. Pref. do Natal.
2 Sab. Oit. de S. Estevão, dup. c. verm. Cr. Pref.

do Natal.
3 Dom Oit. de S João Ap. e Evang, dup. c. br.

Cr. e Pref. dos App.
4 Seg. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. verm. (sem

Cr.) Pref. do Natal.
5 Terç. Vig. de Reis sem c. br. Gl. (sem Cr.)

Pref. do Natal.
6 Quart. Dia de Reis dup. I. c. com Oit. c. br. Cr.

e Pref. proprio (N.)
7 Até 13 Mis. da Oit. como hontem, mas no dia

10 a Mis. é do Dom. dentro da Oit. c br.
14 Quint. S. Hilario B G. Dr. dup. c. br. Cr. Pref.

commum (e d’aqui por diante).
15 Sext. S. Amaro Ab. C. dup. mai. c. br.
16 Sab. Os Ss. Mm. de Marrocos, dup. c. verm.

(fóra do Patriare, dup. 1. c. e Cr.)
17 Dom. 2 0 depois dos Rds. O SS. Nome de Jesus,

dup. 2. c. c. br. Cr. e Pref. do Natal.
18 Seg. Cadeira de S. Pedro em Roma. dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. dos App.
19 Terç. S. Canuto M. sem c. verm. +
20 Quart. S. Sebastião M. dup. 2. c. c. verm. Cr.
21 Quint. Vig. de S. Vicente. S. Ignez V. M. dup.

c. verm. Comm. e  ult. Ev. da Vig.
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22 Sext. S. Vicente M. dup. 1. c. Oit. c. verm. Cr.
23 Sab. Desposorios de N. Senhora dup. mai. c.

br. Or. e Pref. de N. Senhora.
24 Dom 3." S. Timotheo B. M. c. verra. Or. e Pref.

da Trind.
23 Seg. Conversão de S. Paulo dup. mai. c. br. Or. 

e Preï. dos App.
26 Terç. S. Polycarpo B. M. dup. c. venu. Cr.
27 Qua'rt. S. Jóão Chrysostomo B. C. Dr. dup. c.

br. Cr.
28 Quint. S. Gonçaîo de Amar. C. dup. c. br. Cr.
29 Sext. Oit. de S. Vicente dup. c. verni. Cr.
30 Sab. S. Martinha V. M. sem c. verni, f
31 Dom. 4° S. Pedro Nolasco C. dup. c. br. Cr. e

Pref. da Trind.

5 0  BREVE DIRECTORIO

FeTeresro

1 Seg. S. Ignacio B. M. dup. c. verm.
2 Terç. Purificação de N. Senhora dup. 2 c. c. br.

Or. Pref. do Natal.
3 Quart. S. Braz B. M. dup mai c. verm.
4 Quint. S. André Corsino B. C. dup. c. br.
5 text. S. Agueda V. M c. verm.
6 Sab. As Chagas de Christo, dup. 2 c c. verm.

Cr. e Pref. da Cruz.
7 Dom 5.° S. Romualdo Ab. C. dup. c. br. Cr. e

Pref. da Trind
8 Seg. S. João da Matha C. dup. c. br.
9 Terç. S. Cvrilo de Alexandria B. C. Dr. dup. c.

br. Mis. dos Doutores Cr.
10 Quart. S. Escolástica V. dup. c. br.
! ¡ Quiut. S. Ildefonso B. C. dup. mai. c. br.
12 Sext. S. Tito B. C. dup. c. ¡m.
13 Sab. S. Paulo 1.» Erem, C. dup. (15 Jan.) c. br.



14 Dom. da Septuagésima sem c rox. (sem Gl.)
Cr. e Pref. da Trind.

15 Seg Trasladação de S. Antonio dup. mai c. br.
16 Tere. S. Fabião P. M. sem. c. verm. (20 Jan ) t
17 Quart. S. Anastacio M. sem. (de 13 d’este ou 22

de Jan.) c. verm. f
18 Quint. S. Theotonis C. dup. mai. c. br.
19 Sext. S. Ravmundo de Penhafort C. sem. c. br.

(23 Jan.) f
20 Sab. S. Franc, de Sales B. C. Dr. dup. c. br. Cr.

(29 Jan.)
21 Dom. da Sexagésima, sem. c. rox. Cr. (sem

Gl.) Pref. dá Trind.
22 Seg. Cadeira de S. Pedro em Aníiocbia dup.

mai. c. br. Cr. Prêt, dos App.
23 Terç. S. Margarida de Cortona dup. c. br.
24 Quart de S. José C sem. c. br. Gl. sem Cr.

or. 2 a pedir suffragios 3 á escolha, f
25 Quint. S. Mathias Ap. dup. 2. c. c. verm. C.

e Pref. dos App.‘
26 Sext. da Paixão do Senbor sem. c. verm. Gl.

sem Cr. Pref. da Cruz, f
27 Sab. S Pedro Damião B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
28 Dom. da Quinquagésima, sem. c.rox. sem Gl.

Cr. e Pref. da Trind.
29 Seg. dos Ss. Anjos sem c. br. Gl. sem Cr. or. 2

e 3 como a 24 f

Março
1 Terç,. 0 B. João de Brito M. dup. c. verm.
2 Quart de Cinza, da feria, c. rox. Pref. da cjuar.

(até á Dom. da Paixão )
3 Quint. Mis. do Corpo de Deus, sem c. br. or. 2.

e ult. rev. da fer. (assim até á Dom da Pai 
xão) 3 a pedir suffragios. f
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4 Sext. S. Casimiro C. sem. c. br. +
5 Sab. da Immaeulada Conceição de N. Senhora,

sem. c. br. Pref. de N. Senhora f
6 Dom. 1.· da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem Gl.)
7 Seg. S. Thomaz de Aquino C. Dr. dup. c. br.

Cr.
8 Terç. S. João de Deus C. dup. c. br.
9 Quart. S. Frencisca, viuva, dup. c. br.

10 Quint. Os Ss. 40 Mm. sem. c. term. +
11 Sext. da Paixão do Senhor, sem. e. verm. Gl.

sem Cr. Pref. da Cruz. +
12 Sab. S. Greg. P. C. Dr dup. c. br. Cr.
13 Dom. 2.» da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem Gl.)
14 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br. f
15 Terç. dos Ss. Apostólos sem. c. verm. Gl. sem.

Cr. Pref. dos App +
16 Quart, de S. José C. sem c. br. f
17 Quint. S. Patricio B. C dup. c. br.
18 Sext. S Gabriel Arehanjo, dup. e. br. Cr.
19 Sab. S. José C. Esposo de N. Senhora, dup. 2

c. c. br. sem Cr.
20 Dom. 3.° da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem Gl.
21 Seg. S Bento Ab. C. dup mai. c. br.
22" Terç. S. Emygdio B M. dnp. c. verm.
23 Quart. S. Cyri.Io deJerusaiem B. C. Dr. dup. c.

br. (de 20 d’este.) Mis. dos Doutores Cr.
24 Quint Instituição do SS. dup. 2. c. c. br. Mis.

do dia da fésta.
25 Sext. Annunciação de N. Senhora, dup. 2 c. c.

br. Cr. e Préf. de N. Senhora.
26 Sab. da Immacul. Conceição de N. Senhora,

sem. c. br. Pref de N. Senhora, f
27 Dom. 4.» da Quar. sem. c. rox. ou c. de rosa.

Cr. (sem Gl.)
28 Seg. S. João de Capristano C. sem. c. br. Mis.

p r .  t
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29 Terç. S. João Damasceno C. Dr. dup. c. br. (il
de Maio) Cr.

30 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
3t Quint, do Corpo de Deus sem. c. br. sem Cr. 

Pref. do Natal. +
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Abril

1 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm. Pref.
da Cruz. -f·

2 Sab. S. Francisco de Paula C. dup. c. br.
3 Dom. da Paixão, 1. c. sem c. rox. Cr. (sem

Gl) Pref. da Cruz até Quint, feir. Santa.
4 Seg. S. Isidoro B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
5 Terç. S. Vicente Ferrer C. dup. c. br.
6 e 7 da feria, c. rox. f
8 Sext. Festa das Dores de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Gl. Cr. e Pref. de N. Senhora.
9 Da feria, c. rox. f

10 Até 23 é a Semana Santa e Oit. da Paschoa. cu­
jas Mis. vão seguidas nos competentes li­
vros (Nos dias 14 até 17 N.)

24 Dom. in Albis dup. c. br. Gl. Cr. e Pref. Pas­
chal (até à Ascensão).

25 Seg. Festa dos Prazeres de N. Senhora, dup.
2. c. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

26 Terç. Ss. Cleto, etc. Mm. sem. c. verm. f
27 Quart. S. JorgeM. Defensor do Reino,dup. mai.

c. verm. (do dia 23).
28 Quint. S. Paulo da Cruz C. dup. c. br. Mis. pr.

(na falla d’ella diga-se do Commum).
29 Sext S. Pedro M. dup. c. verm.
30 Sab. S. Catharina de Sena V. dup. c. br.
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Maio

1 Dom. 2.° depois da Paschoa. S. Felippe e S >
Thiago App. dup. 2. c. c. ve/rm. Cr. e Pref. 
dos App.

2 Seg. A B. Mafalda V. dnp. c. br.
3 Terç. Invenção da S. Cruz dup. 2. c. c. verrn.

Cr. e Pref. da Cruz.
4 Quart. S. Monica Viuva, dup. c. br.
5 Quint. Conversão de S. Agostinho, dup. mai.

c. br. Cr.
6 Sext. S. João diante da porta Latina, dup.

mai. c. verm. Or. e Pref. dos App.
7 Sab. S. Estanisiau B. M. dup. c. verm.
8 Dom. 3.0 Patrocinio de S. José, dup. 2. c. c. br.

Cr. e Pref. Paschal.
9 Seg. S. Gregorio Nazianzeno B. C. Dr. dup. c.

br. Cr.
10 Terç. S. Antonino B. C. dup. c. br.
11 Quart. S. Marcos Evang. dup. 2. c. o. verm. (de

25 d’Ahril) Cr. Pref. dos App.
12 Quint. S. Joanna V. dup c. br.
13 Sext. AT. Senhora dos Martyres dup. 2. c. Cr.

Pref. de N. Senhora.
14 Sab. S. Gil C. dup. c. br.
15 Dom. 4.° S. Athanasio B. C. Dr. dup. Cr. c. br.
16 Seg. S. João üepomuceno M. dup c. verm.
17 Terç. S. Paschal Baylão p. dup. c br.
18 Quart. S. Venancio M. dup. c. verm.
19 Quint. S. Pedro Celestino P. C. dup. c. br.
20 Sext. S. Bernardino de Sena C. sem. +
21 Sab. S. Pio V. P. C. dup. c. br. (em 5 ou 13)

d’este.)
22 Dom. 5.° S. Rita, Viuva, dup. Cr. c. br.



23 Seg. Ladainhas. Os Ss. Nereu, etc. Mm. sem.
c. verm. +

24 Terç. Ladainhas. S. übaldo B. C. sem c. br. f
(de 16 ou21 d’este).

25 Quart. Ladainhas, e Vig. da Ascenção. S. Gre­
gorio vu. P. G. dup. c. br.

26 Quint. Ascenção do Senhor, dup. 1. c. corn Oit.
c. br. Or. e Pref. proprio (N.)

27 Sext. S. Maria Magdalena de i’azzi V. sem. c
br. Cr. e Prêt., etc. da Ascenção. +

28 Sab. S. Agostinho deCantuaria B. C. dup. c.br.
Mis. pr. Cr. Pref. etc. da Ascenção.

29 Dom. sem. c. br. Cr. e Pref., etc. da Ascenção.
30 Seg. S. Engracia V. M. dup. 2. c. (de 16 de

Abril, este anno sem Oit.) c. verm. Cr. e 
Pref. etc. da Ascenção.

31 Terç. S. Angela de Mericia V. dup. c. br. Cr. e
Pref., etc. da Ascenção.

«T uulio

1 Quart. Festa da Fugida de Nossa Senhora, dup.
mai. (do Dom. 4 de abril.) c. br. Cr. e Pref. 
de N. Senhora, mas communie, da Ascen­
ção.

2 Quiñt. Oit. da Ascenção, dup. c. br. Cr.
3 Sext. Festa da Maternidade de N. Senhora, dup.

mai. (do Dom. 1. de Maio.) c. br. Cr. e Pref. 
de N. Senhora.

4 Sab. Vig. do Espirito Santo. sem. c. verm.
5 Dom. dó Espirito Santo, dup. 1 c. com Oit, c.

verm. Cr. e Pref. etc. pr. (N.)
6 Ató 11 Mis. do Espirito Santo.

12 Dom. da SS. Trindade, dup. 2, c. c. br. Cr. e 
Pref. da Trindade,
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13 Seg. S. Antonio de Lisboa, dup. 1. c. com Oit.
c. br. Cr. (por toda a Oit.)

14 Terç. S. Basilio B. C. Dr. dup c. br. Cr.
15 Quart. Appariçâo de S. Miguel Archanjo, dup.

mai. (de 8 de Maio) c. br. Cr.
16 Quint. Corpo de Deus, dup 1. c. com Oit. Se-

quencia, Cr. e Pref. do Natal (N.)
17 Até 23 a mesma Mis. do Corpo de Deus.
24 Sext. Coração de Jesus. dup. 1. c. c· br. Cr.

e Pref. do Natal (N.)
25 Sab. S. João Baptista, dup. 1. c. corn Oit. (de

24 d’este) c. cr. sem. Cr. (N.)
26 Dom. 3.° depois do Espirito Sanio. A Pureza

de N. Senhora, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. 
de N'. Senhora.

27 Seg. S Barnabé Ap. dup. mai. (de 11 d’este
mez) c. verm. Cr. e Pref dos App.

28 Terç. Vig de S. Pedro. S. Leão P.C. sem.c. br. +
29 Quart. S. Pedro e S. Paulo App dup. 1. c. cora

Oit. c. verm. Cr. e Pref. dos App. por toda 
a Oit. (N.)

30 Quint. Commemoraçâo de S. Paulo Ap. dup.
mai. c. verm.
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Julho

1 Sext. Oit. de S. João, dup. c. br. Mis. do dia
24, Cr. e Pref. dos App

2 Sab. A Visitaçâo de N. Senhora, dup. 2. c. e.
br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

3 Dom. 4.“ 0 Preciosíssimo Sangue de N. Senhor
Jesus Christo, dup. 2. c. c. verm. Cr. e Pref. 
da Cruz.

4 Seg. S Isabel, Rainha de Portugal, dup. 2. c.
corn Oit. c. br. Cr. e Pref. dos App.



5 Tere. Ss. Cyrillo e Methodio Bb. Ce. dup. c. br.
Cr. e Pref. dos App.

6 Quart. Oit. dos Se. App. S. Pedro e S. Paulo,
dup. c. verra. Mis. pr. d’este dia, Or. e Pref. 
dos App.

7 Quint. S.Pulquería V. dup. mai. c. br. sem Cr.
e Pref. commum (assim d'aqui por diante).

8 Sext. S. Leão P. C. Dr. dup. (de 11 de Abril.) c.
br. Cr.
Em Lisboa. S. Lourenço de Brindes C. dup. 
c. br. sem Cr. e Pref. commum.

9 Sab. S. Anselmo B. C. Dr. dup. (de 21 d’Abril)
c. br. Dr.

H Em Lisboa: S. Leãó P. C. Dr. (de 11 d’Abril.) 
c. br. Cr.

10 Dom. 5.» Mis. do Dom. sem. c. br. Cr. e Pref.
da Trindade.

11 Seg. Oit. de S. Isabel, dup. c. br. Mis. do dia
da festa, sem Cr. (excepto na lgr.) Pref. 
commum.

12 Terç. S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.
13 Quart. S. Anacleto P. M. sem. c. verm. f
14 Quint S. Boaventura B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
15 Sext. S. Cantillo de Lellis C. dup. c. br.
16 Sab. N. Senhora do Carmo dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
17 Dom. 6 ° 0 Anjo Custodio do Reino, dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref. da Trind.
18 Seg. 0 B. Ignacio de Azevedo e 39 Comp. Mm.

dup. c verm.
19 Terç. S. Vicente de Paulo C. dup. c. br.
20 Quart. S. Marçal B. C. dup. c. br.
21 Quint. S. Henrique C. sem. c. br. f
22 Sext, S. Maria Magdalena, dup. c. br. Cr.
23 Sab. Vig. de S. Thiago. S. Apollinar B. M. dup.

c. verm.
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24 Dom. 7.“ S. Jeronymo Emiliano C. dup. c. br_
Cr. e Pref da Trindade.

25 Seg. S. Thiairo Ap. dup. 1. c. com OU. c. verm.
Cr. e Pref. dos App. (por toda a Oit )

26 Tere. Mis. de S. Thiago sem. c. verm. Cr. e
Pref. dos App.
Em Lisboa: S. Anselmo B. C. Dr. dup. (de 
21 de Abril) c. br. Cr. e Pref. dos App.

27 Quart. Mis. de S. Thiago sem. c. verm. Cr. e
Pref. dos App. +

28 Quint. Ss. Nazario, etc. Mm. sem. c. verm. f
29 Sext. S. Martha V. sem. c. br. f
30 Sab. Mis. como no dia 27. +
31 Dom. 8.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus, dup.

1. c. com Oit. c br. Cr. e Pref. dos App.

5 8  BREVE DIRECTORIO

Agosto
1 Seg. Oit. de S.Thiago, dup. c. verm. Mis. como

no dia da festa.
2 Tere S. Alfonso Ligorio B. C. Dr. dup. e. br.

Cr. e Pref. commum (assim nos mais dias).
3 Quart. Invenção de S. Estevão Protomartyr

sem c. verm. +
4 Quint. S. Domingos C. dup. mai. c. br.
5 Se' t N. Senhora das Neves dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de Nossa Senhora.
6 Sab Transfiguração de Christo, dup. 1. c.

com Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal por toda 
a Oit.)

7 Dom. 9.° Oit. de S. Anna dup. c. br. Cr. e Pref.
como hontem.

8 Seg. Os Ss. Cyriaco, etc Mm. sem. c. verm. f
9 Tere. Ÿig. de S. Lourenço. S. Pedro ad Vincu­

la, dup. mai. (de 1 ou 2 d’este.) c. br. Cr. e



10 Quart. S. Lourenço M. dup. 2. c. corn Oit. c.
verm.

11 Quint. Mis. do dia 6 c. br. comm, da oit. de S.
Lonr. f

12 Sext. S. Clara V. dup. c. br.
13 Sab. Vig. da Assumpção. Oit. da Transfigura­

ção. dup. Mis. a dá festa.
14 Dom. 10.» A Mis. do Dom. sem. c. verm.
15 Seg. Assumpção de-S'. Senhora, dup. 1. c. corn

Oit c. br' Or. e Pref. de N. Senhora por 
toda a Oit. (N.)

16 Terç. S. Roque C. dup. mai. c. br. Or. e Pref.
como hontem.

17 Quart. Oit. de S. Lourenço, dup. c. verm.
18 Quint. S. Jacintho C. dup. c. br.
19 Sext. Mis. do dia 15 sem. c. br. 2. or. do Esp.

Santo 3. pela lgr. ou pelo Papa, f
20 Sab. S. Bernardo Ab. C. Dr. dup. c. br.
21 Dom. 11.0 S.Joaquim, Pae de S. Senhora, dup.

1. c. c. br. Or. e Pref. do dia 15.
22 Seg. Oit. da Assumpção dup. c. br. Mis. do

dia 15.
23 Terç. Vig. de S. Barlliolomeu. S. Filippe Beni-

cio C. dup. c. br. sem Or. Pref. commum.
24 Quart. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. c. verm.

Or. e Pref. dos App.
25 Quint. S. Luiz, Rei de França C. sem. c. br. f
26 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm. ül.

sem Or. Pref. da Cruz, -j-
27 Sab. S. José de Calazans C. dup. c. br.
28 Dom. 12.° 0 Sagrado Coração de Maria, dup.

mai. c. br. Or. e Pref. de N. Senhora.
29 Seg. Degollaçâo de S. João Baptista dup. mai.

c. verm sem Or.
30 Terç. S. Rosa de Lima V. dup. c. br.
31 Quart. S. Raymundo Konnato C. dup. c. br,
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Setembro

1 Quirt. S. Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
(de 28 de Agost.)

2 Sext. S. Estevão, Rei C. sem. c. br. f
3 Sab. da Immacul. Conceição de N. Senhora

sem c. br. 6t. sem Cr. Bref, de N. Senhora.
4 Dom. 13.° S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br. Cr.

e Bref, da Trindade.
5 Seg. S. Lourenço Justiuiano B. C. dup. c. br.
6 Terç. dos Ss. Apostol. sem. c. verm. Pref. dos

Ss. App. f
7 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
8 Quint. Natividade de N. Senhora, dup. 2. c.

corn Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora, 
(por toda a Oit.)

9 Sext. Mis. do dia 8 sem. c. br. f
10 Sab. S. Nicolau Tolentino C. dup. c. br.
11 Dom. 14.° 0 SS. Nome de Ma r ia  dup. mai. c.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
12 Seg. Mis. da Natividade sem. c. br. f
13 Terç. Mis. como hontem, f
14 Quart. Exaltação da S. Cruz, dup. mai. c. verm.

Cr. e Pref. da Cruz.
15 Quint. Oit. da Natividade dup. c. br. Mis. do

dia 8.
16 Sext. Trasladação de S. Vicente M. dup. 2. c. c.

verm Cr. e Pref. commum.
17 Sab. S. Pedro de Arbues M. dup. c. verm.
18 Dom. 15.” Festa das Dores de N. Senhora dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
19 Seg. Os Ss. Januario, etc Mm. dup. c. verm.
20 Terç Vig. de S. Matheus. Os Ss. E ustaquio , etc,

Mm. dup. c. v e r m .
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21 Quart. Témporas. S. Matheus Ap. e Evang·
dup. 2. c. c. verm. Cr. e Pref. dos App.

22 Quint. S. Thomaz de Villa Nova B. C. dup. c. br.
23 Sext. Témporas. S. Lino P. M. sem. c. verm. f
24 Sab. Témporas. N. Senhora das Mercês dup.

mai c. br. Or. e Pref. de N. Senhora.
25 Dom. 16.° As Chagas de S. Francisco, dup. c.

br. Cr. e Pref. da Trindade.
26 Seg. Os Ss. Cornelio, etc. Mm. sem. c. verm. f

(em 16 d’este.)
27 Terç. Os Ss. Cosme e Damiâo Mm. sem. c.

verm. f
28 Quart. S. Wenceslau M. sem. c. verm. f
29 Quint. S. Miguel Archanjo dup. 2. c. c. br. Cr.
30 Sext. S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Cr.

Outubro
1 Sab. Os Ss. Veríssimo, etc. Mm. de Lisboa

dup. mai. c. verm.
2 Dom. 17 0 O SS. Rosario de N. Senhora, dup. 2.

c. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
3 Seg. S. Remigio B. C. sem. c. br. f
4 Terç. S. Francisco C. dup. mai. c. br.
5 Quart. Os Anjos Custodios, dup. mai. c. br. Cr.

(de 2 d’este.)
6 Quint. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Sext. da Paixão do Senhor, sem. c. verm. Pref.

da Cruz, f
8 Sab. S. Brígida Viuva, dup. c. br.
9 Dom. 18.° Mis. do Dom. sem. c. verd. Cr· e

Pref. da Trindade.
10 Seg. S. Francisco de Borja C. dup. 1. c. corn

Oit. c. br. Cr. (em toda a Oit.)
11 Terç. Mis. de S.Francisco de Borja sem c. br. f
12 Quart. A Mis. do d ia 10 sem . c. or. f



13 Quint. S. Duarte C. send c. br. +
14 Sext. S. Callista P M. dup c. verm.
15 Sab. S. Thereza de Jesus V. dup. c. br.
16 Dom. 19.° Mis. do Dom. c. br. Cr. e Pref. da

Trindade.
17 Seg. Oit. de S. Francisco de Borja, dup. c. br.

Mis. do dia 10.
18 Tero. S. Lucas Evangelista dup. 2. c. c. verm.

Or. e Pref. dos App.
19 Quart. S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.
20 Quint. S ida V M. dup. mai. c. verm.
2! Sext. S. lledwiges, Viuva, sem. c. br. j-
22 Sab.. Dedicação da Basilica de Mafra, dup. mai.

c. br. Cr.
23 Dom. 20.° S. João Cancio C. dup. c. br. Or. e

Pref. da Trindade.
24 Seg. S. Raphael Arcbanjo dup. c. br. Cr.
25 Terç. Os Ss. Crispim e Crispiniano, Mm. dup.

mai. c. verm.
26 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
27 Quint. Vig. de S Simão Ap. do SS. Corpo de

Deus sem. c. br. Pref. do Natal, f
28 Sext. S. Simão e S. Judas App. dup. 2. c. c.

verm. Or e Pref. dos App.
29 Sab. ïrasladaçâo de S. Isabel, Rainha, Viuva.

dup. c. br.
30 Dom. 21.° Mis. do Dom. sem. c.verd. Cr. e

Pref. da Trindade
31 Seg. Vig. de lodos os Sanios, dos Santos Anjos

sem. c. br. f
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1ST o v e m b r o

1 Tere. Festa de todos os Santos, dup, 1. c. com 
Oit. Cr. por toda a Oit, (N.)



2 Quart. Commemoração dos Fieis Defuntos, c·
prêt.

3 Quint. Mis. do dia 1 sem. + c. br.
4 Sext. S. Carlos Borromeu B. C. dup. c. br.
5 Sab. Mis. do dia 1 sem. c. br. f
6 Dom. 22.° Mis. do Dom. sem. c. br. Cr. e Pref.

da Trindade.
7 Seg. Mis. do dia t sem. f  c. br.
8 Terç. Mis. do dia 1. dup.
9 Quart. Dedicação da Basilica do Salvador, dup.

c. br. Cr.
10 Quint. S André Avellino C. dup. c. br.
It Sext S. Martinho B. C. dup. c. br.
12 Sab. S. Martinho P. M. sem. c. verm. +
13 Dom. 23.» O Patrocinio de N. Senhora, dup.

mai. c. br. Cr e Pref. de N. Senhora.
14 Seg·. S. Josaphá Ep. M dup. c. verm.
15 Terç. Dedicação da Basilica do Coração de

Jesus dup mai c. br Cr.
1Γ Em Lisboa: dup. 1 c com Oit, Cr. em toda 

a Oit.
16 Quart. S. Gonçaio de Lagos C. dup c. br.
17 Quint. S. Gregorio Thaumaturgo B. C. sem. c.

br. t
18 Sext. Dedicação da Basilica dos Ss. App., dup.

c. br. Cr. "
19 Sab. S. Izabel de Hungria, Viuva, dup. c. br.
20 Dom. 24 p S. Felix de Valois C. dup. c. br. Cr.

e Pref. da Trindade.
21 Seg. Appesentação de N. Senhora, dup. mai. c.

br. Cr. e Pref de N. Senhora.
22 Tere. S. Cecilia V. M. dup. c. verm.

T Ém Lisboa: Oit. da Dedicação da Basilica do 
Coração de Jesus, dup. Mis. do dia 15.

23 Quart. S. Clemente P. M. dup. c. verm.
24 Quint. iS. João da Cruz C. dup. c. br.
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25 Sext. S. Catharina Y. M. dup. c. venu.
26 Sab. S. Silvestre Ab. C. dup. c. br. Mis. do

commum dos Abb.
27 Dom. 1.» do Advento, sem. c.rox. sem Gl. (e

nos mais Dom.) Cr. e Prêt, da Trindade.
28 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br +

T Em Lisboa: S. Gertrudes V. dup. c. br. (de 
15 ou 26 d’este.)

29 Tere. Vig. de S. André, dos Ss. Apostólos sem.
c verm. Pref. dos App. f

30 Quart. S. André Ap. dup. 2. c. c. verm. Or. e
Pref. dos App.

Dezembro
1 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. sem Cr.

Pref. do Natal, f
2 Sext. S. Bibiana V. M. sem. c. verm. +
3 Sab. S. Francisco Xavier C. dup. c. br.
4 Dom. 2.° do Advento, c. rox. Cr. e Pref. da

Trindade.
5 Seg. S. Pedro Chrysologo B. C. Dr. dup. c. br.

Cr.
6 Terç. S. Nicolau B. C. dup. c. br.
7 Quart. Vig. da Conceição. S. Ambrosio B. C. Dr.

dup. c. br. Cr.
8 Quint. A Conceição Immacuiada de N. Senhora,

dup. t. c. corn Oit. Cr. ePref. de N. Senhora 
por toca a Oit. (N.)

9 Sext. Mis. da Conceição sem. c. br. f
10 Sab Mis. do dia 8, sem. c br. f
11 Dom. 3." do Advento, sem. c. rox. Cr. e Pref.

do dia 8.
12 Seg. S. Damaso P. C. sem. c. br. (de hontem.) f
13 Terç. S. Luzia V. M. dup. c. verm.
14 Quart. Tempor is. Mis. do dia 8, sem. c. br. f
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15 Quint. Oit. da Conceição, dup. c. br. Mis. do
dia 8.

16 Sext. Témporas. S. Eusebio B. M. sem. c.
verm. +

17 Sab. Témporas. Mis. da feria, c. rox. +
18 Dom. 4.» Mis. do Dom sem. c. rox. Cr. e Pref.

da Trindade.
19 Seg. Expectação de N. Senhora, dup. mai. c.

br. (de hontem.) Cr. e Pref. de N. Senhora.
20 Tere. Vig. de S. Thomé Ap. Mis. da Yig. sem.

c. rox. f
21 Quart. S. Thomé Ap. dup 2. c. c. verm. Ci', e

Pref dos App.
22 Quint. Mis. do Dom. passado, c. rox. f  sem

Glor. nem Cr. e Pref. commum.
23 Sext. S. Servulo C. dup. c. br.

I 24 Sab. Via. do Natal, c. rox.
25 Dom. Nascimento de N. Senhor Jesus Christo, 

dup. 1. c. c. a m Oit. c. br. (N.)
N. 1T As Miss, até 31 vão seguidas no Missal: 

no dia 26 a côr é vermelha, em 27 branca, 
em 28 roxa, em 29 vermelha, em 30 e 31 
branca.

i
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TA BELLA S ASTRONOMICAS
6 6

TABELLA 1.»
D o  p r in c ip io  d a  a u r o r a

(Para regulamento da Missa das Almas)
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7 2 TABELLAS ASTRONOMICAS

TABELLA 2.*

D a  e q u n e S o  d o  le m p o

EXPLICAÇÃO

Já em 1850 se disse n’este Almanak, que o Sol 
umas vezes se retarda em seus movimentos, ou­
tras se accéléra, e outras vezes parece estaciona­
rio; os Astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam os movimentos do Sol sempre 
regulares: é a isso que se dá o nome de tempo me­
dio : á differença pois do movimento imaginario 
para o movimento verdadeiro do Sol chamaram 
Equação; que reduziram á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve a seguinte tabella para 
regulamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio dia. marcado em uma 
boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos e 
segundos, declarados na tabella para antes ou de­
pois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado aliás toca-se-lhe no registo 
e acerta-se se nunca se conformar, dá indicios 
de não ser bôm, ou de não estar bem compensa­
da a força da mola real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar minutos e segun­
dos antes do meio dia verdadeiro. A palavra De­
pois mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia; uma palavra governa até apparecer a 
outra.
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TABELLA 3.·

D a  e d n d e  d a  la a  p a r a  c o n h e c im e n to  d a*  
m u r é s

EXPLICAÇÃO

Serve a tabella seguinte parase achar com roais 
commodidade a hora da enchente e vasante da 
maré : busca-se na primeira columna o dia, que 
se deseja consultar, e em seguida, debaixo do 
nome do mez, se achará a eiíade da Lua; isto é 
quantos dias se contam depois da Lua nova, e 
com esse numero se vae á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha seacharâ a preamar ou baixamar que 
se deseja saber; v. g. quero saber as marés do dia 
5 de Março: busco lia primeira columna da tabella 
seguinte o dito dia 5, e n’essa mesma linha, de­
baixo da palavra Março, que está no alto da co­
lumna, vejo o numeró 8 ; vou com esse numero 
á primeira columna da tabella das marés, e na 
mesma linha verei que a primeira preamar é ás 8 
horas e 54 minutos da tarde, e a baixamar ás 3 
horas e 6 minutos da manhã, e asegunda preamar 
ás 9 horas e 18 minutos da manhã, e a baixamar 
ás 3 horas e 30 minutos da tarde.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lua, cujas marés da manhã 
pão as segundas do dia 29,
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JUIZO DO ANNO
7 9

Ainda não tínhamos acabado de nos curar do 
enjoo que nos causou a elaboração do juizo do 
anno do anterior numero do nosso almanak, quan­
do d'improviso deparamos com a urgencia de no­
va e egual tarefa !

E tanto mais arduo, mais ingrato e penoso se 
nos torna este trabalho, quanto ao primitivo enjòo 
se ajunta o mais justificado repáro no pyramidal 
fiasco que fizeram os nossos astrólogos com os 
elementos que nos forneceram para formarmos o 
tal juizo do anno passado.

Ma verdade; se uma ou outra cousa succedeu 
das que os sabios nos prognosticaram; quantas e 
quantas aqui tiveram lugar n’este jardim da Eu­
ropa á beira mar plantado, das quaes nem ao de 
leve elles nos preveniram ?

E, como estamos em maré de grèves, uma de 
duas; ou os Mestres fizeram a mais injusta grève 
contra nós, occultando sciente e conscientemente 
as notas que possuíam, não notas do banco, mas 
dos bons successes d’estas, e ainda dos maus suc­
cesses dos gazes etc., etc., ou então elles não estão 
á altura dó lugar que occupam em nossas estan­
tes, e somos nós que temos direito a promover a 
mais cerrada grève contra el les.

Vá ! Grève contra os astrólogos ? Vae ? ...
Qual ? ! Nem um echo responde além ! Aos nos­

sos collegas na massada de fazer juízos do anno 
não se lhes dá do Jogro, porque ainda lhes sobra 
o troco; e os benévolos consumidores d’alraanaks 
não querem talvez adherir á grève sem  prim eiro  
terem formado uma cooperativa.



E está-nos parecendo que uns e outros teem ra­
zão, ou pelo menos leem por si a força do numero 
que não raras vezes prevalece contra a propria 
razão.

0 peior porém é que estamos sentindo o pezo 
enorme da continuada necessidade de darmos aos 
nossos leitores o juizo do anno de 1892, que de 
mais a mais é bissexto.

Sim; a necessidade subsiste, pois que não ha 
adhesões á grève, nem nos podem valer os emis ­
sores de cédulas, nem os fornecedores de petróleo 
ou de velas de estearina, nem a policia e menos 
ainda a politica, nem tampouco um menino vir­
tuoso de mais ou menos remota celebridade.

Não ha quem nos valha ou possa valer n’esta 
conjuntura. Não ha pois que ver, é pòr para ahi 
um juizo do anno.

Notámos que este anno é bissexto, e que esta 
circumstancia aggrava a nossa difiiculdade e re­
pugnancia. Realmente assim é ;  pois não ignora­
mos que para muitos espiritos, que talvez se te­
nham na conta de espiritos fortes, um anno bis­
sexto equivale peremptoriamente a um anno azia­
go; e por isso, se o nosso j u í z o  do anno fôr lizon- 
geiro, seremos incriminados de mentirosos, por­
que um anno bissexto não póde trazer nada bôm; 
e se fòr aterrador, corremos o perigo de, sem tal 
pensarmos, os confirmar no seu erro, ou fraqueza 
d’espinto.

Ora então, antes de mais nada fique sabendo 
quem o ignora, que o anno bissexto, que apparece 
de 4 em 4 annos, não é outra cousa mais ao que 
uma correcção convencional e preventiva contra 
o desequillibrio e transtorno que se daria na con­
tagem dos annos, em virtude do excesso de quasi 
6 boras que o anno natural tem sobre o anno ci-
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vil; e como esta correção se faz pela repetição do 
dia 24 de fevereiro, ao" qual os Romanos chama­
vam sexto (antes das calendas de março,) por isso 
se cbama ao anno em que tem lugar esta correc- 
ção anno bissexto. De resto, não tem nem póde ter 
ã minima influencia na ventura ou desventura da 
vida individua!, domestica ou social, a bissexlili- 
dade do anno.

Mas, visto que nos não é licito fazer grève con­
tra os astrólogos, e que assim somos forçados a 
continuar a receber d’elles os elementos ou dados 
para o imperterivel jtúzo do anno, ao menos íira- 
rem&ÿ d’elles uma pequena e innocente desforra 
revenando aos nossos leitores o segredo da diver­
gencia que quasi todos os annos se dá entre os 
Mestres de uma e os de outra escola, sobre qual 
seja o Planeta dominante.

Terão certamente notado todos os nossos leito­
res, que conheçam mais ou menos alguma língua 
estrangeira, que os nomes dos dias da semana são 
derivados dos nomes dos sepíe Planetas, com a 
peqm naexcepção, em algumas, do Domingo e do 
Sabbado, de tal modo que ao Domingo chamam 
dia de Sol, á 2.a feira dia de Lua, á 3.a fr ira dia de 
Marte, á 4.a feira dia de Mercurio, á 5.a dia de Jove 
(ou Júpiter) á 6.a dia de Veines, e finalmente ao 
sabbado dia de Saturno, seguindo a nomenclatura 
dos gentio*; emquanto que nós os portuguezes 
adoptamos e usamos fielmente os nomes que o 
Papa S. Silvestre ordenou que se dessem aos 
dias.

Ora pois, segundo essa gentílica designação dos 
dias da semana é que os nossos Mestres astrólo­
gos determinam qual seja o Planeia que ha de go■ 
vernar em cada anno; e o segredo da sua diver­
gencia consiste em que uns dào o sceptro ao Pla­
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neta em cujo dia principia o anno; emquanto os 
outros o reclamam para o Planeta em cujo dia vem 
a Lua nova de março, por ser esta Lua nova, a 
Lase de todo o computo ecclesiastico. E’ por Isto 
que a« duas escolas só concordam uma com a 
outra quando succede que a Lua nova de março 
caia em dia igual ao do principio do anno.

Não ficarão muito contentes comnosco os nos­
sos sabios, por termos assim publicado o seu se­
gredo, mas tenham paciencia; nós d’algum modo 
liaviamos de varrer a nossa testada.

Agora porém, vamos, sem mais demoras, apre­
sentar o juizo do anno de 189.’, já que não ha ou­
tro remedio.

Os clássicos da primeira e mais afamada escola 
proclamam Dominador d’este anno o Planeta Ve­
nus, qne reside no terceiro ceo astronómico, tam­
bem conhecido pelo nome de Luzeiro-matutino, 
por ser a estrella que mais allumia depois da Lua. 
Attribuem a este Planeta uma especial e beneíica 
influencia sobre as mulheres e creanças, sobre os 
justos e prudentes, sobre os agradecidos e piedo­
sos e finalmente sobre todos os que se prezam de 
polidos e acetados. E d’estas boas disposições de 
Venus para com os homens deduzem os nossos 
prophetas que teremos o inverno frio e chu­
voso, como convém á agricultura; a primavera 
ventosa para nos purificar o ar; o verão húmido 
e aprazível; e o outono secco e ventoso n’umas 
partes, e em outras abundante d’aguas. Mais nos 
promettem estes Doutores grande abundancia de 
mantimentos, sem embargo de que se venderão 
por altos preços; muito vinho e bôm; sufficiente 
azeite e mel; (com proveito dos espertos que terão 
que beber, e dos gulosos que terão que comer). E 
finalmente prognosticam grandes dissenções e
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guerras em varias partes do mundo, talvez para 
purificar a atmosphera social dos microbios de 
dois pés que mais a corrompem.

A outra escola diz-nos que é a Lua que preside 
este anno aos negocios da terra, e primeiro que 
nos indique os seus prognosticos, ensina-nos que 
este Planeta, tambem chamado Fortuna menor, 
reside no primeiro ceo astronómico, o mais che­
gado á terra, e é de sua natureza frio e húmido 
aquatico nocturno e feminino. Em quanto porém 
ás influencias ou effeitos da Lua são elles tão va­
riados como as phases com que successivamente 
a vemos, e em harmonia com ellas mesmas; sem 
embargo porém d’isso, estes nossos astrólogos 
promettem-nos inverno temperado, primavera 
fresca, estio moderado, e outono húmido, quasi o 
mesmo que os da outra escola, e para mais segu­
rança mandam-nos observar, o dia 28 de março 
dizéndo-nos que:

1. ” Se estiver sereno haverá mediania de trigos 
e mais mantimentos.

2. ° Se chover teremos abundancia de vinho, 
azeite e legumes, mas pouco trigo e pouco mel.

3. ° Se estiver nublado, denola falta de vinho e 
de azeite, e mediania de trigo e legumes.

4. » Se fizer vento, indica fartura de mel, e falta 
de trigos vinho e azeite, e grandes probabilidades 
de guerras e dissenções.

δ.» Se trovejar, devemos esperar falta de fru­
ctos, destroço nos arvoredos, porém abundancia 
de legumes, mel. vinho e azeite.

Eis tudo quanto nos dizem os Mestres, porém 
sem lhes fazermos a menor offensa, pedimos aos 
nossos leitores que nunca olvidem o mais seguro 
de todos os juizos, aquelle que se exprime com 
o vulgar aphorismo: o futuro a Deus pertence, ou 
o latino Deus super omnia.
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CURIOSIDADES DO CAMPO

J a n e ir o — Semeia mostarda em terras calidas, 
centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, meimen- 
dro, plantas mediclnaes, batatas, e grãos de bi­
co; planta hortaliças, romeiras, e dispõe moran­
gos; mette na terra estacas de arvores, que re­
bentam cedo; mergulha vides, póda, limpa col­
meias; prepara terras para plantar de baeello, 
limpa os pomares, lavra as terras para as semen­
teiras de Março, e corta madeira, cannas e vi­
mes.

Fevereiro—Semeia espinafres, bredos, repo­
lho, pimpinella, couve merceana, cominhos, mo­
rangos, rábanos, chicoria, acelgas, alface allemã, 
caroços de pecegos, damascos, alperches e cy 
presks; planta baeello, estacas de oliveira, ro­
meiras, e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmi­
das, e mergulha vides.

Março—Semeia linho canhamo, feijão carra­
pato, milho, abobora, pevides de melão, melan­
cia, pepinos, aypo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafròã, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros'arbus­
tos: transplanta vimes, enxerta arvores que re­
bentam tarde, excava as vinhas, monda os trigos, 
e trasfega os vinhos em dia claro.

Abril—Semeia melões e melancias, até ao 
quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, al­
face, milho, feijão, aypo, azedas, 'bredos e alca­
parras; planta amoreiras, e arvores que não 
abrolham , enxerta d e escudo; to sq u ia  o s  gad os



lanígeros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bi­
chos.

Maio—Semeia melões e melancias, que já não 
é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, pevi­
des de beringella, feijão em terras húmidas, mi­
lho e melões de cheiro: planta hortaliças, segu- 
retlia, hortelã, tomateiros, malaguetas, cyprestes 
e sobreiros; monda os trigos, limpa as vinhas do 
pulgão; apanha os linhos maduros; capa os pe­
pinos; capa as vinhas, e semeia-lhe mostarda, e 
milho, enxerta as arvores de espinho, capa os 
melões e melancias, que é tempo; tosquia as ove­
lhas, e attesta os vinhos.

Junho—Semeia couves, borragens, beldroe­
gas, espinafres e favas de regadio; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; re­
colhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes, as­
sim como tambem as fructas; enresta os alhos 
para guardar; tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm Signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

Jur.HO—Semeia espinafres, bredos e mostarda, 
recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas, 
avellãs e sementes maduras de hortaliças: prin­
cipia a ceifa; amassa a rama as cenoiras; rega os 
pomares, e limpa os das folhas seccas; arranca 
a gramma; rega os pimentões, tomateiros e me· 
loaes, que não são da vargem; prepara e areja 
os celleiros para recolher as novidades; queima 
as raizes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptos.

Agosio—Semeia tremoços, rábanos, cenouras, 
arruda, rosmaninho, cebola para semente, nabo, 
n ab iça  em  terras d e  regad io , cevada e  aveia;
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planta couve tardía; apanha macella; recolhe o 
resto das searas; limpa a cevada para melhor se 
conservar, recolhe amêndoas e avelãs; arranca 
as hervas nocivas; espreita as colmeias; prepara 
vazilhas, e estruma as terras.

Se t e m b r o — Semeia favas, nas primeiras aguas, 
trigo nos altos, cevada e centeio em terras quen­
tes; semeia nabos, tremoços, dormideiras, linho 
canhamo, oregos, arruda e trevo; planta cidrei­
ras, limoeiros e arvores de espinho; enxerta as 
ditas arvores, cresta colmeios; apanha nozes, 
amêndoas e avellãs; recolhe mostarda, milho, le­
gumes, e faz passas de uvas; vindima a tempo, e 
depois lavra as terras.

Outubro—Semeia trigo, cevada, nabos, raba- 
nos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aypo, pimpi- 
nella, ervilhas genovezas, e cebolo; planta no- 
gueiros, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re­
colhe mel e cêra; apanha castanhas; abre covos 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras. N’este mez são muito bons os tara- 
lhões e os labercos.

Novembro—Semeia herva doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, 
brócolos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveiras, couve, alface, chicoria, repolho, horte­
lã e segurelha; corta no minguante as madeiras 
que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

Dezembro — Semeia pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aypo, pimpinella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; 
planta chopos, sobreiros e sabugueiros, antes 
que rebentem; enxerta de espinho as arvores do
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cedo; dá descaneo ás terras, e prepara a salgadei- 
ra para o toucinho.

A veno a o s  la v r a d o r e s

Para se conhecer de um anno para o outro a 
melhor producçào de sementes e grãos que ha­
verá, semeia, em um pedaço de terra boa e húmi­
da, quatro ou cinco qualidades de sementes, um 
mez antes que comecem os caniculares, e sendo 
necêssario rega as ditas sementes; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia em que começarem 
os caniculares, d'esles haverá mais abundancia 
no anno seguinte, e das que ficarem maisdebeis e 
murchas haverá pouca producç.ão.

JARDINAGEM
J aneiro—Semeia alecrim do Sorte, amaranto, 

azederaca e azereiro, separa as cebolinhas, que 
estão so pé das grandes, e mette-as logo na 
terra (bordões de S. José), planta estacas de bau­
nilhas, cebolinhas de açucenas (quando não for 
muito invernoso), planta roseiras, jasmineiros e 
outras flores; mette estacas de murta e de ale- 
crim , e transplanta açucenas.

F e v e r e ir o  — Semeia manjericões, valverdes, 
malmequeres, amores perfeitos, alecrim de Ham­
burgo, artemisia, assembléas, azederach, azerei­
ro, canarios e sementes de outras flores; corta os 
rebentos do agapantho, plantando-os logo; planta 
cebolinhas de angelicas, anemolas, balaustias, 
bellasdonas, bigonias, bordões de S. José) cara- 
boleiros, trepadeiras, jasmineiros, craveiros, e 
alecrim de Hamburgo, põe estacas de baunilha,



alecrim, murta, buxo, alfazema, e faz ruergulhia
aos azares.

Março—Semeia amarantos, estrellas do Egy- 
plo, papoulas, girasoes, alecrim de Hamburgo, 
amores perfeitos, canarios, campanulas, e goivos 
para sairem dobrados, planta margaritas, ange­
licas, azares, assembléas, cambraias, e bellasdo- 
nas; transplanta amarantos; mette estacas de 
hortence, azederach, mergulha bigonias, póda 
os jasmineiros, e planta dalias.

Abril—Semeia baunilha; planta manjericões, 
manjerona, valve; des, saudades, e flores do ve- 
ràoj transplanta perpetuas roxas e amarellas, as­
sembléas e amarantos, planta dalias.

Maio-Transplanta amarantos e tira; da terra 
as raizes de flores: a 4 semeia cravos, para vi­
rem dobrados, e transplantal-os-has em Setembro 
antes de ti.

Junho—So minguante alporca craveiros, e le­
vanta da terra as cebolas das tulipas.

J ulho—Mette na terra estacas de alecrim de 
Hamburgo; apanha baga do alecrim do Sorte, 
e mettiua n’um copo tapado expõe-na ao Sol 
para abrir, e guarda-a para semente, recolhe o 
resto das raizes de flores; retira os craveiros do 
Sol e rega as llores com muito cuidado.

Agosto—Planta borboletas, mergulha craveiros, 
e tira-os do Sol.

Setembro—Semeia caracoleiros, trepadeiras, e 
goivos; planta anemolas, açucenas, lyrios, cebo­
las de flores, e de junquilho, e roseiras; mette na 
terra cebolas de flores que estavam fóra.

Outubro—Semeia ervilhas de jardim, mara­
vilhas, e alporca os craveiros planta estacas de 
alecrim, murta, rainunculos, lyrios, cebolas de 
todas as flores, e anemolas; depois de darem flor
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e estar sêcca a rama, tira-as da terra e enxuga-as 
á sombra; mette na terra estacas de baunilha.

No v e m b r o —Semeia estrellas do Egypto, papa­
gaios, girasóes, canarios, cebolas e ra’izes de to­
das as flores; planta manjerona, jasmineiros, mar- 
tyneiros, bellas noivas, angelicas, perpetuas, sau­
dades, alfazema, alecrim, buxo, murta, chorões 
escarlates; põe estacas de baunilha, e dispõe es­
tacas de grinalda.

De z e m b r o — Semeia goivos de varias côres, sau­
dades, boas noites, manjericões, e valverdes; 
planta jasmineiros, chorões amarellos, craveiros, 
manjerona, bergamota, rozeiras, estacas de alfa­
zema, murta, alecrim e baunilha.

TA BELLA S CIVIS
TABELLA 1.*

Dins feriados geraes e das ferias

FERIADOS GERAES

Fevereiro 29 e t de Março.
Abril 29—Outorga da Carta Constitucional.
Julho 31—Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 24— Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28 — Annos de Suas Magestades.

Outubro 16 — Annos ds Sua Magestade a Rainha 
D. Maria Pia.

Outubro 19 — Obito de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Luiz 1.
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FERIAS

TABELLAS CIVIS

Abril 11 até 25.
Setembro—todo o mez.
Dezembro—desde 24 inclitsivè até 7 de Janeiro. 

TABELLA 2.*
n i a s  d e  g a la  n a  c o r te

GRANDE GALA
Janeiro 1—Por boas festas e bons annos.
Março 21—Annos do Principe Real.
Abril 29—Outorga da Carta Constitucional.
Julho 31—Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 28—Annos de Suas Magestades.
Outubro 16—Annos de Sua Magestade a Rainha 

D. Maria Pia.
SIMPLES GALA

Abril 17—Domingo de Paschoa.
Maio !— Pro-Nome do Principe Real.

» 22—Anniv. do Consorcio de Suas Magestades. 
Junho 16—Procissão do Corpo de Deus.

» 25—Festa do SS. Coração de Jesus.
Julho 10—Pro-nome de S M. a Rainha D. Maria 

Amelia.
■ 31—Annos de Sua Altesa o Sr. Infante D. Af­

fonso.
Setembro 8— Some de Sua Magestade a Rainha 

D. Maria Pia.
Novembro 4— Nome de S. M. El-Rei D. Carlos I. 

» 15 — Annos de Sua Alteza o Sr. Infante
D Manuel.

Dezembro 1 — Acclamação de El-rei D. João IV.
» 25 — Dia de Natal.
» 31 — Dia ultimo do anno.
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TABELLA 3.“
U le r e a d o s e  f e ir a s

MERCADOS

Todos os Domingos em Alcobaça, Caldas da 
Rainha e Torres Vedras.

Todas as Seg. e Quintas feiras em Villa Real.
Todas as Terç. feiras em Coimbra no largo da 

Sé, n’esse mesmo dia no Rocio de Santa Clara (de 
gado), sendo santiílcado é uo dia immediato; to­
das as l.as Terç. feiras de cada mez em Evora (de 
todas as especies de gado), no Rocio, proximo a 
S. Braz; e no mesmo local todas as Terç. feiras 
desde a Santa Luzia até ao entrudo (só de gado 
suino, gordo e magro.)

Ko 1.* Dom. de cada mez em Azeilão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monle Agraço.

No 2.° Dom. em Alemquer, Arganil, Azueira, 
Luiz, Palmella, S. Pedro de Cinlra, Santarém.

Ko 3.° Dom. no Carlaxo, Chamusca, Charneca e 
Torres Vedras.

Ko 4.° Dom. em Loures (no Camoo de St. Anna).
Ko ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na Lou- 

rinhã.
Na 1.» e 3.a Seg. feira de cada mez em Castello 

Branco.
Ko dia 4 de cada mez no Coimbrão.
Ko dia 5 em Valença.
Ko dia 8 em Leiria (de gado.)
Ko dia 23 em Coimbra.
No dia 25 em Alcobaça.
No dia 30 no logar de Passaes, freg. do Sobra­

do, concelho de Vallongo; sendo santificado pas­
sa para 29.
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FEIRAS

Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado grosso 
e miudo). 4 Flor da Rosa. 6 Galveias 3 d. Ir. Pa­
ços tr 12 Vime, districto de Santarém, 3 d. fr. 15 
Alfeizerão 3 d. 20 Atalaia 3 d. Eivas, Vidigueira 3 
d. 22 Torres Yedras. 29 Villa Viçosa até 2 de Fev.

Fevereiro 2 Evora, Lumiar fr. 3 Albufeira 3 
d. 13 Chamusca, 3 d. 24 Abranles 3 d. fr

Março 12 Torres Novas. 19 Villa Novada Rai­
nha. 21 Aviz 3 d., 25 Aveiro, Feira e Merceana. 
27 Dom. 4.° da Quar. Arganil. 29 Leiria.

Abril 3 Dom. da Faisão, Almeirim. 8 e 9 Sext. e 
Sab. antes do Dom de liamos, em Evora de gado 
de todas as especies (gordo e magro). 18 l.a Oit. da 
Pasclioa, Vaneças fr., Erra, Monlelavar. 23 Pon­
ies do Arneiro, termo de Alvaiazere. 24 Dom. de 
PaschoeUa S Anlão do Tojal 3 d., Sanlarem, 3. 
d. fr., Terena, Villa de Borba. 25 Dia dos Praze- 
res, Talhadas 4 d. 30 Villa de Olhão, termo da 
Faro 3 d. fr.

Maio 1 Dorn, do Bôm Pastor, Aguaita 3 d. fr. 
Alcacer do Sal 3 o. fr., Lamcgo, Monlemór-o-No­
vo. 8 Dom. 2.° do mez, Luz ¡mercado de gado). 
Villa Nova de Famalicão 2 d. 10 Garvão 3 d., 
Vimieiro, (no Alemtejo). 13 Salvalerra de Magos 
3 d. (de gado etc.) 15 Dom. 3 e do mez, Eivas. 20 
Vendas Novas coneeilio de Montemór o ¡Novo. 29 e 
Dom. na Oit. da Ascensão, Villa Viçosa, Braga 
15 d.

Junho 5 Dom. do Espirito Santo, Azueira 3 d. 
fr. S. Eulalia 3 d. fr. N. Senhora da Guia 3 d. 
fr., N. Senhora das Mercês 3 d. fr., Muge 3 d fr. 
Penha Longa 3 d., Porlo de Moz 2 d., Sacavem, 
¿ d. fr. 12 Dom. da SS. Trindade Merceana, Tho·



mar 3 d. fr. 13 Aljustrel 3 d., Arrayólos, Assu- 
mar, Constancia, Merlola, Tañeos, Villa Real 3 
d. 19 Don. 3.” do mez, S. Quintino 2 d. Ir. 24 Ar- 
ganil, Evora, Guarda, Rumiar fr. 29 Canecas 
ir. (n'este día e no Dom. seg. Cereal, 3 d. tr., Olió­
lo, (concelho de Ulme), Fvonleira, S. Redro de 
Finira 3 d. fr. Torres Vedras.

Julho 1 Sext. feira antes do l.°Dom. do mez. 
Oliveira do üouro bispado de Lamego, 4 d. fr. 4 
S. Clara de Coimbra, 3 d fr., Silla de Cuba. 10 
Dom. 2.° do mez Arrayólos 3 d. fr. Esloy 3 d. fr. 
Vidigueira 3 d. 15 Alverca 3 d. fr. IB Raro 3 d. 
fr. 17 Ferreira do Zezere. 20 Almodovar, 3 d. 24 
Am ida  3 d. fr. Louza 4 d. fr. S. Thiago de Tre­
mes 3 d. fr. 25 Ericeira, Exlremoz, óabugo 2 d. 
fr., Selubal Ir. 27 Figueiró 3 d. fr. Cuba.

Agosto 1 Vimieiro 2 d. fr. 2 Torrão 3 d. fr. 
5 Avellane de cima 3 d. Ir., Constancia. 6 Tavira, 
3 d. 7 Dom. l.° do mez Idanha (junto a Bellas) 3 
d. fr. 10 Reja, Castello de Vide, Landal de Santa 
Suzana 2 d., Leiria, Povoa de S. Adrião 3 d. fr. 
14 üom. 2.<l do mez, Olivaes 3 d. fr. 15 Batalha 8 
d. fr.. Caldas 3 d., Grato, Flor da Rosa, Sarzedas 
3 d. fr. Sobral de Motile Agraço, Torre de Mon- 
corvo 3 d. fr. Villa fíova de Reguengos. 18 Aviz, 
3 d. 19 Tarouca. 20 Sab. penúltimo do mez, Al- 
cobaça, Azinhal (concelho de Castro Marina), 2 d. 
Aldegalega 3 d. fr., Sernache do Rorgjardun 2 d. 
fr. 21 Dóm. depois da Assumpção Torres-Vedras. 
24 S. Rarlholomcu, Dreg, de 8. Lourenço dos Gal­
legos, concelho da Lourinhs, Campó Maior tr. 
Cano, comarca de Aviz, 2 d , Charneca, Coimbra, 
N. Senhora da Esperança das Alcaçovas, Proença 
a Nova 3 d. fr. Serpa, Trancoso 3 d. fr., Valla­
da 3 d. 25 Porlel. 27 Aguas bellas. 28 Dom. ulti­
mo do mez¡ Grandola, Lumiar, Penamacor fr, e
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no Trucifal de Torres Vedras. 29 Loulé 3 d. Villa 
Viçosa.

Setembro 1 Beco, Comarca de Thomar. 4 Dom.
1. ° do mez, Monlemor-oNovo. 6 Arganil 3 d. fr. 
7 Barbacana 3 d fr., N. Senhora da Misericordia 
na Moila dos Ferreiros, concelho da Lourinhã, 2 
d.. Villa da Moila 3 d. fr., Lamego, 8 Flor da Rosa, 
Lindoso, N Senhora da Lus 3 d. fr. Monlemor- 
o- Vellio, Moura, Patameira, S. Pedro de Bois Por­
tos na Fonle Santa 3 d fr. Tagarro 3 d. Talha­
das 4 a. fr., Tavira, Terena, Torre do Bispo 3 d. 
fr., Virtudes fr. Il Dom. depois da Natividade, e
2. ° do mez, Belem 3 d. fr. continúa até Dom. do 
Rosario, Lobagueira 2 d. fr. 13 Mourão 3 d. fr. 
Portalegre 3 d. fr. 14 Vera Cruz do Marmelal. 
15 Rio Maior 3 d. 18 Dom. 3.” do mez, Alandroal 
3 d. fr., Feira, Ferreira, 3 d., 20 Lourinhã 3 d. 
21 Benavenle 3 d. fr., Campo de Coimbra, Eivas, 
Merlola, Monlelavar, Penamacor, Soure, Vizeu 3 
d. fr. dura mais de IO dias. 24 Gavião, Comarca 
do Crato 3 d., Montalvão. 25 Dom. 4.» e ultimo 
do mez, N. Senhora de Ayres de Vianna, Villa 
Franca do Rosario. 29 Alcoenlre 3 d. fr., Baslo, 
Coruche, Niza, (Mhão 3 d fr., Ourique, Runa, 
Souzel, Villa Nova de Famalicão. 30 Belem.

Outubro 2 Dom. I.' do mez, Villa Franca 3 d. 
fr. 4 Castello Branco, 3 d., Guarda, 3 d. fr. Ponle 
de Sôr, Redondo. Tavira, 9 Dom. 2.° do mez, Cam­
po Grande 3 d. fr. dura 15 dias. Lobagueira 2 d. 
fr. Mccejana fr. Odivellas, Villa Nova da Baronia 
3 d. 10 Alcacer do Sal 3 d. Il Sanlarem 3 d. 12 
Evora 2 d. fr. Lagos 3 d. 16 Dom. 3.” do mez, 
Caslro Verde, Faro, N. Senhora das Mercês, n’este 
e no Dom. seguinte. 18 Cercal, 20 Faro, Óbidos, 
3 d., Thomar. 21 VillaVerde. 23 Dom. 4. do mez, 
Azambuja, Oeiras, n’este e no Dom. seguinte. 28
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Cós 3 d. fr, N. Senhora da Paz, Junto â villa de 
Alcobaça, 2 d. fr., Saráoal.

Novembro 1 Alvito, Aveiro, Borba, Chaves 3 d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S Quintino, Silves, Tenlugal. 6 Alou- 
guia da Balêa. 11 Eqa, Goltegã 3 d. Penafiel, Sou- 
re, Nova de Portimão 3 d. 16 N. Senhora da Luz, 
Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira, Exlremoz, Ma- 
fra 3 d. fr. Penomacôr.

Dezembro, todas as Seg. feiras, Lamego, no 
Campo das Freirás (de gadò suino). I Villa Fresca 
deAzeilão 3 d. fr. 6 Vendas Novas (de gado saino) 
gordo.) 8 Cadaval, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. 
Talhadas 4 d. 13 Idanha a Nova, Porto de Moz 2 
d. 20 Vendas Novas (de gado suino gordo).

TABELLA 4.»
S ellos Im postos pelas ca ria s <!e lei 

de 9 de m aio de lt>SS e  $8 de m aio de * 8 8 0
E li RESUMO E COM RELAÇÃO AOS DE USO MAIS VDLOAH 

N.° 1 — Secção l.a
Livros com m erciaes e outros que devem  te r  sêllo de verija 

an tes de escriptos
Livros de receita e despeza e de termos de deli­

berações e eleições de irmandades e confrarias,
cada meia folliã ..........................................  30

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma, cada meia fo lha............. 40

Livros de casas de penhores, cada folha.......  60
Livros mestres e diarios de quaesquer companhias 

e sociedades mercaniis—de registo e movimen­
to d’acçôes ou obrigações—de registo dos ba­
lanços ê balancetes—cáda meia folha......... 60

Livros de notas de tabelliães e aforamentos de bens 
municipaes — para termos de abertura de si- 
gnaes, registo de reconhecimento dos mesmos



nas certidões de missas, de registo de procura­
ções, substabelecimentos e revogações d’estes 
actos e dos instrumentos de contractos e actos 
lavrados fóra das notas—de conciliações dos jui­
zes de paz—de julgamentos dos juizes ordina­
rios e do julgamento de transgressão de postu­
ras—por cada meia folha...........................  80

S ecção  2 .a
P ap e is  que elevem ser sellados com sêllo de verb a  

depois de escriptos
São 7 as classes d’estes papeis.
1. » Diplomas nobiliarios de titulos e mercôs.
2. a De ordens militares.
3. a De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. * De graus e habilitações litterarias ou scienti­

ticas.
6. a De bulias, dispensas e outros diplomas 

ecclesiasticos —Pertencem a esta classe os seguin­
tes documentos, nos quaes é admissível tambem
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o sello de estampilha.
Dispensa d’um pregão..................... 2 $000
—de dois.........................................   3$600
—de t r e s ...............................................  4$800
Licença para casamento com fiança a 

banhos........................................' . . . .  3$600
Licença para casamento ou baptisado em

capella particular................  50$000
Para os mesmos em capella publica . . .  25$000
Licença para celebrar, confessar e pré- 

gar’ou para qualquer d’estas funcções. 200
Licença para festividade religiosa, "pro­

cissão ou cyrio em Egreja parochial ou
capella publica.....................  200

Quaesquer diplomas ecclesiasticos Dão
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classificados............................... . —  500
7.1 De confirmações, dispensas, ou outras mer­

cês.

9 7

S ecção  5.*
Processos e docum entos que devem  ser escriptos 

em  papel sellado
Processos forenses—cada meia folha.............. 50
Articulados e minutas forenses — cada meia

fo lha ............................................................  80
Requerimentos—Procurações cada meia folha 80
Certidões, além do sello do requerimento 

quando o haja,—traslados das notas dos ta- 
helliães — escriptos particulares de qual­
quer contracto que não esteja subjeito a 
sello especial............................. .................. 80

N.° 2
P apeis  que devem  ser sellados com sello a  t in ta  de  oleo, 

an tes  de escriptos, ou com sêllo de estam pilha
Recibos entre particulares ou passados por par­

ticulares ao estado, a camaras municipaes ou 
estabelecimentos pios, facturas ou quitações:

De 2 ¡§000 réis a 100§000 réis ...................... ’ 20
De 100$000 réis a 1:000$000 réis................. 50
De 1:000,8000 réis para cima........................  200
De valor não conhecido...............................  250
Recibos dos vencimentos de qualquer natureza 

das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado;—dos empregados das camaras munici­
paes, misericordias, hospitaes e de outros esta­
belecimentos publicos subordinados ao gover­
no;—dos pensionistas dos monte-pios ou cai­
xas económicas;—os dos respectivos emprega­
dos;—os dos accionistas ou possuidores de obri­
gações com respeito aos dividendos ou juros

4



que recebam dos bancos ou companhias,—os 
dos vencimentos dos empregados d’esses ban­
cos ou com panh iase os dos juristas, com rela- 
cão aos juros, que recebam dos titulos de divida 
fundada ou de obrigações emittidas pelo estado
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ou por quaesquer corporações publicas.
De 5$000 réis até 20$000 réís...................... 20
De mais de 20$000 réis até 50¡?000 réis....... 30
De mais de 50$000 réis até tOOâOOO réis. . .  50
De mais de 100$000 réis até 200^000 réis .. 100 
De mais de 200^000 réis por cada 100$000 

réis, ou fracção de 100$000 réis............. 50
Yales e ordens "do correio, titulos de mutuo, con­

fissão de divida e usura incluindo as escri- 
pturas. quitações por escriptura, constituição 
de penhor, etc.:

De 5$000 réis até 20$000 ré is ................ . 20
De mais de 20$000 réis até 50£000 réis . . . .  40
De mais de 50^000 réis até 100^000 réis . . .  60
De mais de tOOâOOO réis até 500^000 réis . 100 
Por cada 500JÍ000 rs. ou fracção de 500$000

réis...............................................................  100
Cheques ao portador, á vista passados no conti ■

nente ou ilhas—cada u m ....... / ................ 20
Cheques á vista ou sem praso designado a favor 

de pessoa certa, passado no continente ou ilhas
De 5¡8000 réis até 20^000 r é is ...................... 20
De 20^000 réis até 5OS000 réis.....................  40
De 50$000 réis até 100^000 réis..................... 60
De 100$000 réis aié 500$000 réis....................  100
Augmentando por cada 500^000 réis ou fraccão

500^000 r é is ................................................ ¡00
Letras da terra, ordens e letras sacadas entre pra­

ças do reino e ilhas, escriptos em que se deter­
mine pagamento de dinheiro á ordem, ainda 
sob a fórma de correspondencia epistolar, tudo



isto sendo á vista e até oito dias de praso:
De 30000 réis até 200000 réis...................... 20
De mais de 200000 réis até 500000 réis.......  50
De mais de 5O0üOOaté 3000000 réis............. 100
De mais de 3000000 até 5000000 réis ·. .. 200
Por cada 5000000 réis ou fracção de réis

5000000 réis...............................................  100
Letras de cambio sacadas no reino e ilhas; letras 

da terra, ordens, cheques sobre praças estran­
geiras; escriptos em que se determine paga­
mento de dinheiro á ordem, ainda sob a fórma 
de correspondencia epistolar, sendo a mais de 
oito dias de praso:

De 50000 réis até 200000 réis...................... 20
De mais de 200000 reis até 1000000 réis.. . .  200 
Por cada 1000000 réis ou fraccão de réis

1000000............................................ 100
Letras de cambio sacadas no continente e ilhas 

para serem pagas em praças estrangeiras:
De 1000000 réis até 1000000 réis inclusive 20
Por cada 1000000 réis a roais.......................  20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico, por cada acção ou 
obritração de valor:

De 100000 réis...............................................  20
De mais de 100000 réis até 500000 réis . . .  50
De mais de 500000 réis até 1000000 réis . . .  100 
De mais de 1OO0OOO réis até 2000000 ré is .. 200 
E assim successivamente por cada 1000000

réis ou fracção de 1000000........................ 100
Arrendamentos ou consignações de bens immo- 

veis por qualquer modo ou titulo que sejam fei­
tos.

De 100000 réis até 1000000 réis...................  60
De mais de 1000000 réis até 2000000 réis... 100
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Augmentando por cada 100$000 réis ou fraeção
de 100¿000.................................................  100

N.° 3
Papeis sujeitos ao sêJlo de estampilha

Contractos com o governo, cada meia folha. 100
Perfilhação......................................................  100
Contracto de casamento................................2£000
Assento de nascimento, baptisado ou casa­

mento nos livros do registo civil ou paro­
chial............................................................  80

Testamentos publicos e autos d’approvaçâo
dos testamentos cerrados.........................  500

Alvará de consentimento ou auctorisação 
para casamentos......................................... 1¿000

N.° 4
P ap e is  isem ptos do im posto do sêllo

N. B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais importantes:
Os breves de dispensa de idade ou ¡Ilegitimi­

dade a favor dos alumnos dos seminarios que ti­
verem sido gratuitos ou subsidiados pela Bulia.

a s  dispensas de pregões nos casamentos de 
consciencia.

As dispensas matrimoniaes concedidas a eon- 
trahentes pobres.

Os assentos de registo parochial a favor de 
pessoas pobres.

Os alvarás de emancipação ou de supplemento 
de idade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.

Os diplomas das pensões contempladas no de­
creto de 18 de outubro de 183b e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os liv ro s  de receita  e  d esp eza  e  de term os de
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deliberações ou eleições de misericordias, hos-

Eitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
eneíicencia auctorisados pelo governo.
Os diplomas de approvação e confirmação de 

estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehen- 
dendo-se n’esta isenção: os recibos das quotisa- 
ções periódicas e das joias dos seus socios, os das 
transacções das suas caixas económicas, os das 
suas transacções por emprestimos sobre penhores. 

Os bilhetes de residencia passados a pobres. 
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de beneficen» 

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutos das sociedades litterarias, artísti­

cas e das associações operarias.
Requerimentos de particulares pedindo a re­

stituição de documentos juntos a requerimentos 
que tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte, qe porém o réu for 
a final condemnado, pagará* o sêllo de todo o 
processo, excepto se for livramento de algum 
preso pobre, devendo n’este caso verificar-se a 
impossibilidade de pagar o sêllo por attestação 
jurada do administrador do concelho e do paro­
cho respectivo.

As cartas d’encommendados ou coadjutores pa­
rochiaes.

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção primaria.

As cartas d o s exam es dos a lum nos do c o lle g io  
m ilitar (decreto d e  11 d e  dezem bro d e  1851),
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Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
junho de 1866).

As cartas de approvação das parteiras.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a final parte condemnada, que pagará então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.
ADVERTENCIA

As disposições do regulamento do sêllo são da 
applicação dos srs. tabelliães, com quem os par­
ticulares têem de entender-se nos seus negocios 
e contractos, por isso, por extensas que são, e 
por as julgarmos de interesse quasi particular 
não as publicámos.

TABELLA 5 »
N.° 1

P o r te s  d a  c o r r e s p o n d e n c ia  d o  c o n t in e n t e  
d o r e in o , A ç o r e s  ou M a d e ir a , q u e  h o u ­
v e r  d e  s e r  d is t r ib u id a  n o  c o n t in e n te  do  
r e in o  o n  n a s  m e s m a s  i lh a s .

Cartas—cada 15 gram, ou fracção de 15 gram. 25
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Bilhetes postaes simples -cada um . i ........... . 10
Bilhetes postaes com resp.a paga—cada um .. 20 
Jornaes politicos, litterarios, scientificos e in­

dustriaes—cada 50 grammas ou fracção de
50 grammas........................................ " ..... .21/·

Impressos e amostras — cada 50 grammas ou
fracção de 50 grammas................................  3

üunuscriptos—até 250 grammas.................... 25



Cada 50 grammas a mais de 250...................... 5
Premio do registo — cada carta, maço ou bi­

lhete postal, além do porte...........................  25
Cartas de valor declarado—cada 100JÏ000 réis 

ou fracção de 100*5000 réis, além do porte e
do premio do registo.. . ............................... 250

Cartões postaes—cada u m .................................25
Avisos de recepção—cada um............................25
A taxa da distribuição, por proprio, de corres­

pondencias registadas, cartas de valor decla­
rado ou vales do correio, será o que o governo 
determinar para cada anno economico.

As cartas não franqueadas ou com franquia insuf­
ficiente ficam sujeitas á taxa egnal ao dobro do 
valor dos sellos que lhe faliarem.

JS.° 2
P a r te  d a  c o r r e sp o n d e n c ia  p e r m u ta d a  e n ­

tr e  o c o n t in e n te  d o  r e in o ,  A ço re s  o u  M u- 
d e ir a , e  a s  p r o v in c ia s  u ltr a m a r in a s  p o r ­
t u g u e z a s  A n g o la  (comprehendendo o districto 
do Conqo), C ab o V e r d e , G u in é , I n d ia ,  H a -  
c á u , IS o ç a m b iq u c , T h o m é  e  P r ia e ip c p a -  
clvindo Âjudá e os territorios do reino de Daho­
mey, sob o protectorado de Portugal) e T im o r , 
transmillidas por embarcações nacionaes ou es­
trangeiras que transportem gratuitamente as 
malas do correio portuguez.
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Cartas—cada 15 gràm. ou fracção de 15gram. 50
Bilhetes postaes simples—cada um .................  10
Bilhetes postaes de resposta paga—cada um. 20
Jornaes — impressos e amostras —cada 50

grammas....................................................  5
Manuscriptos e papeis commerciaes—até 

500 grammas.................................................  50
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Cada 50 grammas a mais das 5 0 0 . . . . . . . . . ,  5
Premio do registo—cada carta, maco ou 

bilhete postal, além do porte r e s p e c t i v o 50 
Cartas de valor declarado—cada 100$000 rs. 

ou fracção de lOOfSOOO rs , além do porte
e  do r e g i s t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  250

Aviso de recepçâo—cada um ......................  25
TransmilLidas por embarcações ou correios estran­

geiros que não transportam gratuitamente as 
malas ao correio portuguez.

Câftag-“cada 15 gram, ou fracção de 15 gram. 80
Bilhetes posíaeS simples—cada um................. 20
Bilhetes postaes de resposta paga — cada

um ................................................................ 40
Jornaes e outros impressos-cada 50 grammas. 20
Amostras—até 100 grammas...............    40
Cada 50 grammas a mais das 100................... 20
Manuscriptos e papeis commerciaes—até 200

grammas....................................................... 80
Cada 50 grammas a mais das 200 ..................  20
Premio de registo, e avisos de recepção como 

acima.
P lir le  d a  c o r r e s p o n d e n c ia  p e r m u ta d a  e n ·  

t r e  o c o n t in e n t e  d o  r e in o , A ço re s  o u  M a­
d e ir a  e  o s  p o is e s  e s t r a n g e ir o s  q u e  (a te m  
p a r te  d a  u n iã o  p o s ta l  u n iv e r s a l .

PRIMEIRO GRUPO
ffesp anha, Baleares, Canarias, Republica do Valle 

de Andoira, Possessões hespanholas do norte de 
Africa ^Alhucemas, Ceuta, Mellilla e Vellez de 
Peñón), Costa occidental de Marrocos (Casa 
Branca, Larache,Masagão, Mogador, Rabat,SafU, 
Tanger e Tetuan).

Regulam para este grupo as mesmas taxas que



vão indicadas para as correspondencias do con­
tinente do reino, Açores ou Madeira, destinada 
ao mesmo continente ou ilhas. (N.· I).

SEGUNDO GRUPO
Colonias e estabelecimentos hespanhoes (quando a 

correspondencia for expedida por via de Hes­
panha) (a), Fernando Po (e suas dependencias), 
Cuba, Porto Rico, Philippinas (comprehendendo
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as ilhas Carolinas e Mariannas).
Cartas—cada 15 gram m as................  50
Bilhetes postaes simples—cada um................  10
Bilhetes postaes de resposta paga—cada um. 20
Cartões postaes, cada um................................  25
Jornaes, impressos e amostras — cada 50

grammas....................................................... 5
Manuscriptos e papeis commerciaes — até

500 grammas................................................ 50
Cada 50 grammas a mais das 500.........   5
Begisto e avisos de recepção como acima.

(a) Para as correspondencias destinadas a estes 
pontos que não fôr expedida por via de Hespa­
nha, veja-se adiante o quarto grupo.

TERCEIRO GRUPO
Alemanha (comprehendendo a ilha de Heligo­

land), Austria-Hungria, Bélgica, Bulgaria, Di­
namarca (comprehendendo a Islandia e as ilhas 
de Feroe), Egyplo, Estado livre do Congo, Esta­
dos Unidos da America, França (comprehen­
dendo Monaco, Algeria e as estações francezas 
em Tanger e na Tunesia), Gran-Bretanha (com- 
prehendendo o dominio do Canada, a Terra 
Nova, Gibraltar, Malta e Chypre), Grecia (com 
as ilhas Jonias), Italia (comprehendendo a re­
pública de S. Marino e as estações italianas em



Trípoli, Barbería e Tunis), Luxemburgo, Monte­
negro, Noruega, Paizes Baixos, Persia (via Mar 
Negro ou Mar Caspio) (a), Russia (com a Finlan­
dia), Servia, Suecia, Suissa, Turquia europea e 
asialica (com as provincias de Hedjaz e Yemen
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na Arabia).
Cartas—cada 15 grammas............................... 50
Bilhetes postaos simples—cada um................  20
Bilhetes postaes de resposta paga—cada um. 40
Cartões postaes—cada u m ....... ..................... 50
Jornaes e impressos—cada 50 grammas:___ 10
Amostras—até 100 grammas.....................  20
Cada 50 gramnias a mais das 100.................. 10
Manuscriptos e papeis commerciaes — até

250 grammas..............   50
Cada 50 grammas a mais das 250................ 5
Premio de registo — cada carta, maço ou

bilhete postal', além do porte— ..............  50
Aviso de recepção—cada um.........................  50

(a) Para as correspondencias permutadas com 
a Persia por via do Golfo Pérsico veja-se adiante 
grupo quarto.

QUARTO GRUPO

Aden, Argentina (republica), Bolivia, Brazil, Chi­
li, Colonias e estabelecimentos británicos, ex­
cepto Canadá e Terra Nova, Colonias e estabe­
lecimentos dinamarqueses, Colonias e estabele­
cimentos francezes, Colonias e estabelecimentos 
hespanlioes (por via que não seja a de Hespa­
nha) (a), Colonias e estabelecimentos hollande- 
zes, Costa Rica, Estados Unidos de Columbia, 
Estados Unidos de Venezuela, Equador (via Pa­
namá), Guatemala, Haiti,, Hawai (ilhas de Sand- 
wiche) Honduras (republica), Japão, (com as es­
tações japonezas na Cbina e na Corêa), Liberia,



Mexico, Nicaragua, Paraguay, Persia (via do 
golpho Pérsico) (b), Peru, Republica Dominica­
na, Salvador, Siam, Uruguay, Venezuela e Zan­
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zibar.
Carias -cada 15 grammas....................... . 80
Bilhetes postaes simples—cada um................  20
Bilhetes postaes de resposta paga—cada um. 40
Cartões postaes-cada u m .............................  50
Jornaes e impressos—cada 50 grammas.......  20
Amostras—até 100 grammas........................... 40
Cada 50 grammas além das 100......   10
Manuscriptos e papeis commerciaes— até 200

grammas......................................................  80
Cada 50 grammas além das 200..............  20 réis
Premio de registo e avisos de recepção como aci­

ma no grupo terceiro.
(a) Para a correspondencia para estes pontos 

por via de Hespanha veja acima o grupo segundo.
(b) Para a correspondencia para aPeisia por 

via do Mar Negro ou Mar Caspio, veja-se acima o 
grupo terceiro.
P o r te  t la  c o r r e s p o n d e n c ia  p c r m n ta d a  e n ­

t r e  o  c o n t in e n te  do r e in o , A ç o r e s  o u  M a ­
d e ir a  e  o s  p a iz e s  q u e  n ã o  fa z e m  p a r te  d a  
n n ià o  p o s ta l  u n iv e r s a l .

GRUPO UNICO

Amigos (ilha)·, Arabia (excepto Aden, Mascate e as 
provincias de Hedjaz e dé Yemen), Ascensão, 
Australia meridional ·, Australia occidental ♦, 
Horneo (excepto o estabelecimento hollandez), 
Cabo da Doa Esperança *, Costa Occidental da 
Africa (excepto a Senegambia, Costa do Ouro 
Lagos e Serra Leoa), Estado livre d'Orange, Ma­
dagascar (exceptuando Santa Maria de Madagas-



car e Tamatave) Natal ·, Navegadores ou Sa- 
môa ♦, Norpolk *, Nova Galles do Sul ·, Nova Ze­
landia, · Queensland ·, Santa Hellena », Sara­
wak, Tasmania (Terra de Van Diemen) *, Trans- 
wal, Vicloria ·, Vili ou Fidgi ·, Colonias ou pai­
zes não especificados.

Cartas,—cada 15 grammas.............................. 150
Jornaes—cada 50 grammas...............................  20
Impressos—cada 50 grammas..........................  30
Amostras—até 100 grammas............................  40
Cada 50 grammas além das 100........................  10
Premio de registo para os paizes que le­

vam · — por cada carta ou maço, além
do porte ......................................................... 50

Correspondencias que cheguem d'estes por­
tos ao correio portuguez oneradas com 
qualquer porte, taxa ou direito de transito 
a pagar aos correios estrangeiros — cada
15 gram m as................................................  150

Jornaes e impressos nas condições supra— 
cada 50 grammas..........................................  40

V a le »  n a c io n a e s

Va l e s  d e  c o r r e io  — Pódem ser nommaes ou 
fo portador. No primeiro caso, o pagamento é 
eeito mediante a verificação da identidade da 
pessoa que deve passar o recibo; no segundo 
caso o pagamento é feito ao apresentante, sem 
formalidade alguma.

Va l e s  t e l e g r a p h t c o s—Só podem ser emídi­
dos com indicação do nome da pessoa a quem 
devem ser pagos.

Va l o r  Ma x im o  d o s  v a l e s — I.· Para os vales 
lelegrapMcos: até 100£000 réis, quando houve­
rem de ser pagos pelo thesoureiro da direcção

1 0 8  TABELLAS CIVIS



VALES POSTAES 109
geral dos correios, telegraphos e pharoes, ou por 
qualquer dos thesoureiros pagadores dos distri­
ctos; até 50$000, réis, quando houverem de ser 
pagos por qualquer recehedor de comarca ou pe­
los seus propostos.—‘l.° Para os vales de correio 
nominaes: até 300$000 réis, quando houverem 
de ser pagos pelo thesoureiro da direcção geral 
dos correios, telegraphos e pharoes, ou por qual­
quer dos thesoureiros pagadores dos districtos; 
até 150$000 réis, quando houverem de ser pagos 
por qualquer recebedor de comarca; até 50$000 
réis, quando houverem de ser pagos por qual­
quer recebedor de concelho, ou proposto rece­
bedor de comarca. — 3 0 Para os vales de correio 
ao portador: até 50$000 réis, qualquer que seja a 
thesouraria ou recebedoria em que houverem de 
ser pagos.

Va l e s  e m it t id o s  ou pa g a v f .is  n o s  Aç o r e s —  
Só podem ser passados em moeda forte, por

E n o o s s o  d o s  v a l e ? —  Só os vales de correio 
nominaes podem ser endossados, preenchendo- 
se os dizeres do verso dos mesmos. Os indivi­
duos, a favor de quem se eífeetuaram os endos­
sos, devem assignar o respectivo recibo no vale. 
Os vales endossados não podem ser pagos aos 
primitivos destinatarios senão por meio de novo 
endosso.

Im p o s t o  d o  s e l l o —A emissão dos vales nacio­
naes de valor de 5$000 réis, ou mais, está sujeito 
ao pagamento do imposto do sêllo.

Aviso d e  p a g a m e n t o —Cada um 25 réis.
L o c a l id a d e s  e m  q d e  p o d e m  s e r  e m it t id o s  e  

p a g o s  os v a l l e s  n a c io n a e s — Em todas as cabeças 
de concelhos do continente do reino.—Nas ilhas 
d o s  A çores e  M adeira só  p od em  ser  p a g o s e  em it-



tidos os valles nas cidades de Angra do Heroismo» 
Fnnchat, Horta e Ponta Delgada.—Sò podem ser 
emittidos ou pagos vales télégraphiais nas cabe­
ças de concelho em que estiver estabelecido o 
serviço telegraphico.

Ca m b io  p a r a  a  e m is s ã o  d e  v a l e s  n o s  Aç o r e s —  
0 cambio foi fixado: em l$260 réis fracos por 
1£000 réis fortes, para os vales emittidos nos 
Açores;—em 1$250 réis fracos por 1$000 réis 
fortes, para os vales pagaveis nas mesmas ilhas. 
1$000 réis ou múltiplos d’esta quantia.

V a le s  In te r n a c io n a e s

Paizes para onde se podem emittir vales 
e equivalencia das moedas respectivas ά portugueza
Áustria, Hungria 450réis o florim; Bélgica,Fran­

ça, colonias francezas e Suissa, 182 réis o franco, 
Italia, 182 réis a lyra; Roumania, 182 réis o ley: 
Allemanha, 225 réis o mark; Dinamarca, Koruega 
e Suecia, 255 réis o krone; Hollanda, 380 réis 
o florim' Egypto, 50 réis a piastra.

Va l o r  m á x im o  d o s  v a l e s — Até 90$000 réis ou o 
seu valor approximado.

De s p e z a s  d e  e m is s ã o  d e  v a l e s  - O s  tomadores 
de vales internacionaes de correio devem pagas 
por qualquer quantia até réis 10$000, 100 réis; 
por cada 5^000 réis ou fracção de 5^000 réis a 
mais de 10$000 réis, 50 réis.—Os tomadores de 
vales internacionaes telegraphicos têem a pagar 
a mais a importancia de um telegramma de 10 
palavras para o paiz a que for destinado o vale. 
Os vales internacionaes são isentos do imposto do 
sêllo.

L o c a l id a d e s  e m  q u e  s e  e m i t t e m  v a l e s  i n t e r -
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v a l e s  p o s t a e S 1 1 1

Na c io n a e s — As mesmas em que é auctorisada a 
emissão de vales nacionaes.

N. B.—Os vales internacionaes são pagos uni­
camente em Lisboa ou Porto.

V a le s  e n tr e  P o r t u g a l  e  B r a z i l

Va l o r  Ma x im o — Em moeda forte 90$000 r é i s  
em moeda fraca 180$000 réis; devendo todas as 
quantias emitlidas ser múltiplos de t$000 réis.

Va l o r  r e a l — Conforme o cambio corrente d a  
praça em que se effectuar o pagamento.

E n d o s s o — Podem ser transmittidos por este 
meio, e pagos ás pessoas e nas localidades indi­
cadas pelos depositantes.

D e s p e z a s  d e  e m is s ã o — Por cada lJSOOOrs., 20 rs.
De s p e z a  d e  r e c e b im e n t o  —Todas as quantias 

superiores a 5$0u0 réis estão sujeitas ao imposto 
de sêllo.

Lo c a l id a d e s  d e  e m is s ã o  e  r e c e b im e n t o  — Em 
Portugal: todos os concelhos do continente, e nas 
capitaes dos districtos administrativos dos Açores 
e Madeira.—No Brazil: Pará, Ceará, Maranhão, Per­
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mantos e onde 
mais a direcção geral dos correios do imperio 
auctorisar esse serviço.

Co b r a n ç a  d e  r e c ib o s  l e t r a s  e  a s s io n a t u r a s —  
As administrações de Lisboa e Porto e estações 
telegrapho-postaes do continente e ilhas encarre­
gam-se: 1.”, da cobrança de recibos, lettras de 
cambio, coupons, vales'do correio e télégraphi­
ons facturas, etc.; 2.°, de receber, de particula­
res, assignaturas de periódicos que se publiquem 
no continente e ilhas, fazendo a emissão das 
quantias por meio de vales nominaes aos inte­
ressados.



As taxas a pagar ao correio são diminutas, e 
não as publicámos para não excedermos os limi­
tes de um almanak de familia.

TABELLA 6.*
P o r te  d a s  e n c o m m e n d a z  p o s ta o s  p e r m u ­

t a d a s  n o  c o n t in e n t e  e  i lh a s .

Do continente para o continente ou de qual­
quer ilha para a mesma............................. 200

Do continente para as ilhas ou vice versa, e
d’uma ilha para outra................................. 250
As eucommendas postaes não podem exceder 

a 3 kilogrammas de peso. nem a 20 centíme­
tros cúbicos de volume, e este póde-se avaliar^ 
medindo em centímetros cada uma das tres di­
mensões do volume que se pertende expedir e 
procurando na seguinte tabella o numero corres­
pondente, se a somma d’esses tres numeros cor­
respondentes não exceder a 1000 o volume está 
em condições de ser expedido como encommenda 
postal; aliás não.
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DESPACHOS TEDEGRAPHICOS 1 1 3

TABELLA 7.»
D e s p a c h o s  te le g r a p h  ¡eo s

Estação principal—Terreiro do Paço
Succursaes—Ajuda, Alcantara, Algés, Avenida-Este- 

phania, Belem, Bemfica, Bemposta, Bôm Successo, 
Caes dos Soldados, Calbariz, Campo Grande, Cam'·



polide, Carnide, Convalescença, Côrtes, Graça, 
Lapa, Lumiar, Mouraria, Necessidades, Olivaes, 
Poço do Bispo, Sacavem (estrada), Santa Isabel, 
Santa Martha, S. Sebastião da Pedreira.

TAXAS DOS DESPACHOS

1 1 4  TABELLAS CIVIS

Despachos entre as estações do continente do reino 
ou entre as estações de qualquer das ilhas adjacentes

Taxa lixa 50 réis—cada palavra................  10
Noticiosos e suburbanos

Taxa fixa 25 réis—cada palavra................. 5
Urbanos

Taxa fixa 20 réis—cada palavra................  2
JV. S. Para os despachos suburbanos é limitada 

a 15 kilometros de Lisboa, 10 kílome ros do Porto 
e 5 kilometros de qualquer outra cidade, a dis­
tancia das localidades para onde se podem expe­
dir.

Despachos pela fronteira de Hespanha 
A partir do continente do reino -Preço por cada

palavra
Para Hespanha.............................................. 20
Pai a França (continental)............................ 40
Para a Algeria e Tunesia.............................  73
Para Gibraltar.............................................. 40
Para a Gran-Bretanha, Irlanda e ilbas da

Mancha.....................................................  90
Para a Italia..................................................  05



AGENCIAS DOS BANCOS
Para Malta....................................................  85
Para os Paizes Baixos..................................  70
Para a Russia Europea................................. 75
Para a Turquia Europea............................. 135
Para a Grecia...............................................  135
Para a Grecia Ilhas...................................... 140
Para a Servia...............................................  85
Para a Hungria............................................  75
Para a Allemanha........................................  rû
Para a Suecia...............................................  00
Para a Suissa...............................................  60
Para a Dinamarca........................................  85
Para a Noruega............................................ 105
Para a Bélgica.............................................  60
Para a Madeira (via directa)........................ 278
Para a Bulgaria...........................................  90
Para S. Vicente de Cabo Verde (via directa) 750
Para Pernambuco......................... ............. 1 ¿486
Para Santos, Bahia, Rio de Janeiro e Rio

Grande do Sul............................................14693
Para o Pará...................................................2 ¿8 ¡5
Para a Bolivia............................................... 24800
Para todas as estações do Uruguai...............14970
Para Chili........................................................ I40OO
Para todas as estações da republica argen­

tina............................................................ 14486

TABELLA 8.“

A g e n c i a s  e m  L i s b o a  <¡on d i v e r s o s  h u n c o s  
d a s  p r o v i n c i a s

BARCELLOS

Banco de Barcellos—Rúa dos Capellistas 109.

1 1 5
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B r a s a

Banco Mercantil de Braga — Rúa dos Capellis- 
tas. 109.

Banco do Minho—Rua dos Capellistas, 158.
«

B b a g a n s a

Banco de Bragança—Rúa dos Gapeliisías, 109. 
Chaves

Banco de Chaves-Ma dos Capellistas, 15S e 109. 
Covilhã

Banco da Covilhã—M a dos Capellistas, 109. 
Evora

Banco do Alemlejo—Rúa dos Algibeties. 131, 1.» 
Banco Eborense-Rua dos Capellistas, -109.

F u n c h a l

Banco Commercial da Madeira—Calçada de 
S. Francisco, 7.

Gu im a r ã e s

Banco Commercial de Guimarães—Ruados 
Capellistas, 158.

Banco de Guimarães—Calc, de S. Francisco, 
23, 1.·

L a m eg o

Banco do Douro— Largo do Corpo Santo, 13, 1. 
Peso da Reooa

Banco da Regoa—Rua da Magdalena, 125. 
Porto

Banco Alliança—M a  dos Fanqueiros, 10, l .°



Banco Commercio e Industria — Calçada de S. 
Francisco, 23, 1.”

Banco Commercial do Porto — Rua da Horta 
Secca, 23.

Banco Industrial do Porto—Rua da Padaria, 8.
Banco Mercantil Portuense—Rua da Prata, 59.
Banco Portuguez—Rua dos Gapellistas, 158.
Banco União do Porto—Rua dos Capelíistas, 56.

Via n n a  d o  Ca s t e l l o

Banco Mercantil de Vianna—Rua dos Capei lis­
tas, 109.

Banco de Vianna—Vaie, dos Capelíistas, 109.
Vil l a - R e a l

Banco Commercial, Agricola e Industrial de 
Villa Real—Rua dos Capelíistas, 158.

IV. B. 0 premio das transferencias varia segun­
do as quantias, prazos e localidades.

TABELLA 9.»
V iagen s a  vapor

VAPORES LISBONENSES
(Estação no Atterro ao caes do Sodré)

Linha de Caciihas
Aos dias de semana, carreiras com intervallos 

ie  40 minutos de uma a outra, desde as 6 h. da 
manhã até ás 7 e 20 da tarde os da ida; e desde as 
5 e 40 da manhã até ás 7 e 40 da tarde os da vinda.

Aos domingos e dias santos ha mais carreiras.
Preços—Aos dias de semana, ré, 50 réis; pròa, 

30 réis; aos domingos 50 réis, sem distincção de 
logar.— Por assignatura, series de 25 bilhetes, 
1£000 réis,

ΑβΕΚΟΙΑβ EOS BANCOS 1 1 7
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Carreira do Seixal e Aldeia-gallega 

Para o Seixal ha 4 carreiras de ida e outras tan­
tas de volta.

Preços—Aos dias de semana, ré, 100 réis; proa· 
80 réis. Aos dominios e dias sánelos, sein distinc­
ção de logar 100 réis.

Para Aldeia-gallega ha 3 carreiras de ida e 3 de 
vinda.

Preços—Aos dias de semana na ré K0; proa 100 
réis. Aos domingos 120 réis sem distincção de lo­
gares.

Com panhia tie navegação a vapor 
do m a r Pacifico

Escriplorio da agencia—Caes do Sodré, n.° 64 
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos em viagens quinzeoaes ás terças feiras 
alternadamente.

TABELLAS CIVIS

N’estas passagens inclue-se mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.



Dão se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 22$500 
réis além, dos preços marcados para Valparaiso 
em qualquer classe’ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens de logar 
sé, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.“ classe têem beliche com 
colchão e cobertor, vinho de pasto e comida com 
abundancia.

Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:

Para Bordéus t.a classe 23$630 réis, 2.’ 14̂ 1180; 
3.a 9$000; para Liverpool, 1.a classe 36$000 réis; 
2.a 22¿500; 3 a 13^500.

No escripto™ da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida e volta, a creanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a bagageus, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.

VIAGENS A VAPOR 1 1 9
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C om panhia R eal Ingle/.a

Êsariplorio da Agencia—Rua dosCapellistas, n.«31
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos, nas carreiras de paquetes a vapor de Sou­
thampton, que tocam em Lisboa nos dias 13 e 28 
de cada mez.

Nos preços incine-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escripforio da empreza prestam-se os ne 
cessarios esclarecimentos.



C o m p a n h ia  M e s s a g e r ie s  M a r it im e s

ESCRIPTORIO DA AGENCIA

Travessa do Sequeiro das Chagas, η.· 1.
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos nas carreiras de Bordéus, que partem de 
Lisboa nos dias 8 ou 9 e 23 de cada mez.

VIAGENS A VAPOR 1 2 1

0 paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.» ou 2.* camara, têem um abatimento 
de 15 por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na 1.» classe e 20 na 2.a

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
»  bordo p or  p reço s m oderados.
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C o m p a n h ia  C h a r g e u r  H c u n ls

ESCR’PTOKio d a  a g e n c ia —Pvclçcl do Municipio 19,
Preços das passagens nos paquetes a vapor que sáem 

de Lisboa nos dias 2, 12 e 22 de cada mez.

Sos preços de ida e volta lia o abatimento de 
25 por cento. N’estes preços comprehende-se vi­
nho, creados e serviço dè medico.

TABELLA 10.“
C a m in h o s  d e  F erro

U s b o A -R o e io  e  S J sb o a -A ic a n ta r a  a  C in tr a



CARRIS DE FERRO 1 2 3

C a m in h o  d e  ferro  d e  L is b o a  R o c io  
a  T o rrea  Y e d r a s  e  C e ir ia



124 TABELLAS CIVIS

D e  L e ir ia  ú  F ig u e ir a



CABEIS DE FERRO 125

t i n h a  de L h b o a  a Cnscaes
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C o m in h o s  d e  fe r r o  d o  n o r te  e  l e s t e

Eslação no Caes dos Soldados
N. B. A letra B indica onde ha bufete para 

tomar alguma refeição durante a demora, que 
no Entroncamento é de vinte minutos.

De Lisboa ao Entroncamento



CAMINHOS DE FERRO 

Linba do norte — de Lisboa ao Porto

127
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Linha de leste — de Lisboa a Badajoz

Serviço diario e directo entre Lisboa, Toy e Vigo 
pela estaçdo de Nine

O trajecto faz-se em caminho de ferro entre 
Lisboa e Porto e Nine, e em diligencias no per­
curso além d’estaçao.



CAMINHOS DE FEBEO 1 2 9

C a m in h o s  d e  fe r r o  d o  M in h o  e  d o  B o u r o

Linha do Minho — Do Porto a Braga e a Valonea

Todos os comboios procedentes de Yalença se corree 
pondem com o ramal de Braga e  vice-versa.

5
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Linha do Douro — do Porto à Regua



CAMINHOS DË PERUO 1 3 1

C a m in h o  d e  Térro d e  v ia  r e d u z id a  d o  
P o r to  á  P o v o a  d e  V a r z im  e  F u n ia llc â o

Estação central—Praça de Carlos Alberto

Dlrecção e estação principal—Praça da Boa Vista

0 transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nõs carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40 réis e dão direito 
ao transporte gratuito de 30 kilogrammes de 
bagagens.



1 3 2  TABEIXAS CIVIS
C am inho d e  f e r r o  d a  B e i r a  A l t a

Da Figuéira da Foz á Guarda e Villar-Formoso



CAMECrfiOS DE PERRO 18 3

R a m a l  d e  § α η (α  C o m liu -D a o  η V izeu

L in h a  d e  Ti*oía a  f iu im a r à e s



134 TABELLAS CIVIS
I .ln h a  d e  F o z -T u a  a  ¡M ira n d ellá



CAMINHOS DE FERRO 135

C a m in h o  d e  fe r r o  d a  B e ir a  B a ix a

De Abrantes ã Covilhã
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C a m in h o  d e  f e r r o  d o  s u l  e  s u e s t e

Estação no Terreiro do Paço, lado occidental.
Serviço dos vapores

PREÇOS
Dc Lisboa para o Barreiro e Seixal.. Ré 150 Proa 100 rs. 
Do Barreiro para o Seixal...............Ré 50 P;ôa 30 rs.

Serviço dos comboios



CAMINHOS DE PERRO 1 3 7
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TABELLA 11.*

C o m p a n h ia  c a r r is  d e  fe r r o  d e  IJ s b o a

Estação principal—Rua de S. Joaquim, a Santo Amaro
C a rre ir ra s  e x c e s s iv a s  d esd e  m a n h ã  ced o  a t é  d e p o is  da  

m e ia  n o i t e , e n t r e  os d iv e r s o s  p o n to s  da  c id a d e  e 
a r r e d o r e s , c o n s ta n t e s  d o  s e g u in te  ta b e l la , q u e  i n ­
d ic a  as c ô r e s  d a s b a n d e ir a s  e  l u z e s  c o r r e s p o n d e n te s  
a o  d e s t in o  e  i t e n e r a r i o  d os  c a r r o s .

Destino I Cores das bandeiras 
e das luzes

Itenerario

Cam. de ferro.

Avenida.

Intendente

Pampulha.... 
Santo Amaro.

Belem..

Encarnada............
Encamada e branca 
Encara., azul e br.. 
Encarnada e azul... 
Encara., br. e azul..
Amarella..............
Amarella e branca.. 
Amarella, azul e br.
Amarella e azul___
Amarella, br. e azul
V erde....................
Verde e branca. .. . 
Verde, azul e br.. .
Verde e azul.........
Verde, br. e azul.. .
Azul......................
Encarnada e branca 
Encara., azul e br.. 
Encarnada e azul... 
Encara., br. e azul.
Branca.................
Branca, azul e b r..

R. Capei, e Magdal. 
Aterro.
Aterro e C. Barão. 
Pampulha e C. Bar. 
Pampulha e Aterro. 
R. Fanq. e Cap. 
Aterro.
Aterro e C. Barão. 
Pampulha e C. Bar. 
Pampulha e Aterro. 
R . dos Fanqueiros. 
Aterro.
Aterro e C. Barão. 
Pampulha e C. Bar. 
Pampulha e Aterroa 
Conde Barão. 
Aterro, ou de Algés. 
C. Barão e Aterro. 
C. Barão e Pamp. 
Aterro e Pampulha. 
Aterro.
C. Barão e Aterro.
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Destino Cores das bandeiras 
e das luzes

Itenerario

Pedrouço8. .. .  

Algés...........

Santos. 
Rocio..

Terr, do Paço.

Principe Real. 
Largo do Rato
Côrtes..........
Circulação.... 
Conde Barão.. 
Pelourinho... 
Poço do Bispo

Branca e azul........
Amarella e branca. 
Amarella, azul e br.
Verde...................
Verde e branca.... 
Verde, azul e br....
Verde e azul..........
Branca, azul e br...
Branca..................
Branca, azul e br...
Branca e azul........
Azul, branca e azul.
Azul e branca........
Azul e amarella.. . . 
Azul, encar. e amar. 
Azul, br. e amarella 
Amar. azul e amar.. 
Branca, azul e br...
Branca..................
Branca, encar. e br.

C. Barão e Pamp. 
Aterro.
C. Barão e Aterro. 
(De Santo Amaro). 
Aterro.
C. Barão e Aterro. 
C. Barão e Pamp, 
Conde Barão. 
Aterro.
Aterro e C. Barão, 
Pamp. e C. Barão. 
Aterro e C. Barão, 
Aterro.
Conde Barão.
Conde Barão.
Conde Barão.
P. Real e C, Barão.

Caminho de ferro.

P r e ç o  d e  c a d a  c a r r e i r a .—De dia e de noite 50 réis, 
— Nos carros que vão directamente a Algés e vice­
versa, a carreira entre Santo Amaro e Algés é consi­
derada para os preços como uma unica carreira. — 
Carreira directa de Lisboa a Belem ou vice-versa, dia 
e noite, 80 rs. — Ha carros especiaes que fazem car­
reiras successivas entre o Rocio, Pelourinho, Largo 
da Estrella, Arco do Cego, e Jardim Zoologico, pelo 
preço estabelecido para as outras carreiras regulares. 
Entre o Pelourinho e Poço do Bispo,dia ou noite 80 rs.

Ha carreiras reduzidas do Conde Barão e de San­
tos ao Intendente, Avenida e Caminho de Ferro, a 
30 réis; meias carreiros ao Terreiro do Paço, SO réis,



Bilhetes de correspondencia e pontos de espera 
i>c C a m in h o  d e  fe r r o  para o Intendente, Ave­

nida e Rocio— Largo do Pelourinho. 
l i o  I n te n d e n te ,  A v e n id a  e R o c io  para o Ca­

minho de ferro— Terreiro do Paço.
B a  P a n tp u ii ia  e A lc a n ta r a  para O CamínhO de 

ferro. Intendente, Avenida e Rocio, e vice-versa 
—Estação do 0. Barão ou de Santos. 

i l o  C a m in h o  d e  fe r r o  (pela rua) 
dos Capellistas para o Intendente? floc¿0 

ebo in t e n d e n t e  para a Avenida l í
vice-versa.................................... )

55 ;j Esnu ipu3isa  e A lc a n ta r a  OU \ 
do C a m in h o  d e  fe r r o , E ntcn- 
d e n te ,  A v e n id a  e R o c io  para i 
o Rato, Principe Real> e vice- I
versa......... .................................. ? Estação do

i>o R a to , a partir do Largo das \ 0. Barão
Puas Egrejas para o Rato e Prin-1
cpe Real................   1

D o R a to ,  P r in c ip e  R e a !  e E s- I 
t r e l i a  para o Caminho de fer- 1 
ro, Intendente, Avenida, Pampu- ) 
lha e Alcantara............................. /
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TABELLA 12.·
C erro»  S lip p e r !  d e  l . i s l ïo a

Estação principal no Rego 
Central ria Rua dos Capellistas, 110.

CABEIS DE FEBEO 1 4 1

Carreiras das 5 lloras da manhã á meia noite. 
Da Praça do Commercio para

Campo de Ouriqúe................................... 50 réis
Rato..........................................................  40 »
Matadouro.................................................  50 »
Lumiar (Ameixoeira)...............................  100 »
Campo Grande.......................................... 80 »
Campo Pequeno........................................  60 »
Estephania (Portas)................................... 40 »

Do Rocio para
Jardim Zoologico (Rego).......................... 50 »
Graca...... .................................................  60 »
Caminho de ferro...................................... 40 »
Lapa e Estrella.............................   50 »
Rato..........................................................  40 »
Cruz Quebrada......................................... 140 *
Ribamar...................................................  100 *
Belem......................................................... 60 »
Alcantara...................................................  40 »
Do Conde Barão a Alcantara....................  30 »
De Alcantara a Belem e vice-versa........... 30 »

Do Conde Barão para
Intendente.............................................. 30 »
Caminho de ferro .. '  .............................  30 ·
Do Intend, ao Cam. de ferro e vice-versa 30 »
Do Rato á Avenida................................... 40 »

Todos estes carros entre o Conde Barão, Cami­
nho de ferro e Intend, fazem meias carreiras á 20 
réis da Praça do Commercio em diante, ou até ahi.

Carreiras de banhos da Graça, Campo d’Ourique 
e Estrella a 140.
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TABELLA 16.»

D ir e ito s  p a r o c h ia e s  n a s  f r e g u e z ia s  
d e  L is b o a

Baptismos e casamentos
Sem capa 800 réis, com capa 1^200 réis; fóra 

da Igreja Parochial 6^400 réis.
H. B. Eslas quantias pertencem ao Parocho; ao 

Thesoureiro se dará o equivalente da metade do 
que se dá ao Parocho.

Enterros
Corpo á terra— Ámão; offerta 900 réis, acompa­

nhamento 600 réis: de sege, offerta 1 ¡3200 réis, 
acompanhamento 800 réis.

Caixão ά cova—A mão; offerta 2$400 réis, acom­
panhamento 1^600 réis; de sege, offerta 3$600 
réis, acompanhamento 2$400 réis.

De berlinda—offerta 9$600 réis, acompanha­
mento 6^400 réis.

De coche com berlinda, ou sem ella—offerta 
19$200 réis, acompanhamento 2$800 réis.

N. B. Eslas quantias pertencem aos parochos, os 
quaes não serão obrigados a acompanhar a pé fó­
ra dos limites das suas respectivas Freguezias; ao 
Thesoureiro se dará o equivalente dá melado da 
quantia que se dá ao Parocho pelo acompanha­
mento.

Encommendações cantadas
Por cada uma ao Parocho 1$S00 réis, ao The 

soureiro 600 réis.
N. B. i s  rezadas são gratuitas.



Officio de nove lições, e Missa cantada de corpo 
presente, ao Parocho 6¿400 réis, ao Thesoureiro 
S$200 réis.

Resto da cêra da tarima e altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços, ao Thesou­
reiro um terço.

Festividades
Missa cantada na Igreja Parochial—De instru­

mental, ao Parodio ¡¿800 réis, ao Thesoureiro 600 
réis: a orgão ou cantoehão, ao Parocho 1$200 réis, 
ao Thesoureiro 400 réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial — De 
instrumental, ao Parocho 2¿400 réis; ao Thesou­
reiro 800 réis; a orgão ou cantochão, ao Parocho 
1¿800 réis; ao Thesoureiro 600 féis.

Malinas e Laudes—Xo Parocho 2¿400 réis, ao 
Thesoureiro 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fregue­
zia—Xo Parocho ÍJS2Q0 réis, ao Thesoureiro 400 
réis.

Procissões fóra dos limiles da Freguezia—Xo 
Parocho 2¿400 réis; ao Thesoureiro 800 réis..

Manhã,s de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta e 
Sabbado Santo, Ascensão e Candedas — Em cada 
nma ao Parocho 2$400 réis; ao Thesoureiro 800 
rèis.

Cartorio
Banhos de tres denuncias 480 réis, de uma 120 

réis.
Mandados de publicandis 480 réis.
Certidões de baptismo, casamento e obito 240 

réis.
îi. B. Certidões de obito de pobres e atleslados de 

pobreza, de finados lambem pobres serão gratuitos.

1 4 8  TABELLAS CIVIS



Abrir assentos por despacho de auctoridade su­
perior ecclesiastica 800 réis.

Buscas até 20 annos gratis; d’ahi para traz cada 
anno 60 réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. Attestados relativos a pensionistas, que re­

cebam do estado menos de 50$000 réis por anno, 
a amas de expostos, ou a pobres serão gratuitos.

Informação fechada sobre requerimento a inte­
resse de parte (não pobre) 480 réis.

informação aberta (não reialiva a pobre) 2Í0 rs.
Cada arvore de geração 800 réis.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa 50 réis.
Os estylos em quanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos e enter­
ros dos expostos continuam a ser gratuitos.

DIREITOS PAROCHIAES 1 4 9
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TABELLA 17.*
« ig u a e s  de inceudio em  L isboa e Belem

Torres

LISBOA

Postos
encarregados do toque

Santa Engracia — 11

Beato Antonio.........
S. Vicente...............
Santo Estevão —
Graça......................
Sé...........................

11
12 
12
13
14

Magdalena.............
S. Thiago...............
S. Christovão.........
Conceição Nova—
Carmo....................
S. Nicolau .............
Soccorro................
S. Domingos..........
S José...................
Pena........................
Bemposta................
Anjos......................
Penha ....................
M. Sebastião...........
Coração de Jesus..
Monserrate.............
Santa Izabel...........

14
14
14
15 
15 
1G 
17
17
18
19
20 
20 
20 
21 
21 
22 
23

Bica do Sapato ç Valle de 
Santo Antonio.

Casa do Regedor.
Escolas Geraes.
Chafariz de Dentro. 
Calçada do Monte.
Aljübe e Caes de Santa­

rém.
Casa do Regedor.
Loyos.
Costa do Castello. 
Deposito publico.
Quartel do Varmo.
Praça da Figueira. 
Mouraria e Desterro. 
Theatro de D. Maria. 
Santa Martha. 
Encarnação.
Campo de Sant’Anna. 
Arroios e Desterro, 
óonte Agudo e Arroios. 
Matadouro.
Santa Martha.
Amoreiras.
Rua da Estrella·
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152

H I S T O R I A

FAMILIA REAL
O Senhor D. Carlos I. Rei de Portugal e dos AI- 

garves, etc , n. a 28 de Set. de 1863: Subió ao 
íhrono por morte de seu augusto pae o Senhor 
D. Luiz 1, em IS de Outubro de 1889, foi accla- 
mado Rei em 28 de Dezembro do mesmo anno. 
Casou em 22 de Maio de 1886 cora

Sua Magestade a Rainha a Senhora D.Maria Ame­
lia Luiza Helena d’Orléans, n. em 28 de Set. de 
1865, filha de Luiz Philippe Alberto, Conde de Pa­
ris.

F ilh o s
t.° 0 Serenis Sr. D. Luiz Philippe, Principe 

Real, n. a 21 de Março de 1887.
2.° 0 Serenis. Sr. D. Manuel, n. a 15 de Noy. de 

1889.
M ã e sr E I-K ei

Sua Magestade a Rainha a Senil. D. Maria Pia de 
Saboya, n. a 16 de Out. de 1847, filha do Rei da Sar­
denha Victor À anuel IL Viuva desde 19 de Out. de 
1S89.

Ir in à o  d e  E I-K e i
2.° 0 Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, Du­

que do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.
f i a  d e  E l-R e i

A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia, n. a 17 de 
Fev. de 1845. ( Vçja-se Prussia.)
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T io de E l-R ei
Filho âo sr. D. João VI, Imperador e Rei *f- em 10 de 

Março de 1S26, e da Senh. D. Carlota Joaquina, Impe­
ratriz e Rainha em 7 de Jan. de 1839.)
(0 Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 de Nov. 

de 1866.) A sua viuva
A Serenis. Senil. D. Adelaide Soda. Princeza de 

Loewenstein-llosenberg, n. a 3 de Abril de 1831: 
c. em 24 de Set. de 1851: viuva desde 14 de Nov. 
de 1866.

P ililo s

(l.°) A Serenis. Senh. D. Maria das Neves., n. a 5 
de Agosto de 1852. (Vejase Hespanha.)

(2.°) 0 Sr. D. Miguel de Bragança, n. a 19 de Set. 
de 1853 : viuvo da Princeza D '.Isabel Maria Ma- 
ximiliana, lilha de Maximiliano Antonio Lamo- 
ral, Principe de Tburn e Taxis, desde 7 de Fev. 
de 1881.

¡0 Sr. D. Miguel, n. a 22 de Set. de 1878.
)0 Sr. D. Francisco José, n. a 7 de Set. de 

Filhos j 1879.
(A Senh. D. Maria Thereza, n. a 26 de Jan. 
' de 1881.

(3.°) A Serenis. Senh i). Maria Thereza, n. a 24 de 
Agosto de 1855. ( Veja se Austria.1 

(4.°) A Serenis. Senh. T). Maria José Beatriz, n. a 
13 de Março de 1857. ( Vejase Baviera.)

(5.°) A Serenis. Senh. D. Aldegundes de Jesus Ma­
ria, n. a 10 de Nov. de 1858. ( Vejase Parma.) 

(6.°) A Serenis. Senh. D. Maria Anna. n. a 13 de Jui. 
de 1861.

(7.°) A Serenis. Senh. D. Maria Antonia, n. a 28 de 
Nov. de 1862. (Vejase Parma).
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P R IN C IPA E S FAMILIAS REINANTES  
E DESTHRONADAS

(Como no Almanach de Gotha)

AUSTRIA
Francisco José, lmp. da Austria, e Rei da Hun­

gría. n. a 18 de Agosto de 1830: succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação de 
2 deDez. de 1848, e renuncia de seu pae o Archid. 
Francisco Carlos: coroado Rei de Hungria em 8 de 
Jun. de 1847: casou em 24 de Abril de 1854 com a

Imp. Rainha Isabel Amelia, filha de Maximiliano, 
Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

F ilh o s

1. ° Gisella Luiza María, n. a 12 de Jul. de 1856. 
Veja-se Baviera.

2. " Rodolfo Francisco Carlos José, Principe Imp. 
da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de Agosto de 
1858: f  em 30 dejan, de 1889.

Sua viuva Estephania Clotilde, filha do Rei da 
Bélgica, n. a 21 de Maio de 1864.

Filha — Isabel Maria, n. a 2 de Set. de 18S3.
3. " Maria Valeria n. a 22 de Abril de 1868.

I r m ã o s  d o  Im p e r a d o r

1.» Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 : casou 
em terceiras nupcias a 23 de jul. de 1873 com a 
Senil. D. María Thereza, filha dó def. sr. D. Miguel 
de Bragança, e da Senh. D. Adelaide Sofia, Pr. de 
L oew enstein -R oseu berg , n. a 24 de A gosto d e l8 5 5 .



/Francisco Fernando, n. a 18 de Dez.
I de 1863.
I Olhon Francisco, n. a 21 de Abril de 

Filhos do a.·] 1865. ( Veja-se Saxonia Real). 
matrimonio \Fern(mdo Garlos n. a 27 de Dez. de 

1 1868.
J Margarida Sophia, n. a 13 de Maio 
[ de 1870.

„ ,, , „ Maria Annunciada, n. a 31 de JulhoFilhos do 3.°j de 1876.
matrimonio | /za¿e/, n. a 7 de Julho de 1878.

2.° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.
ÎVetn d o  Im p e r a d o r

(Filha do Principe Imp. Rodolpho Francisco 4- em 30 de 
Jan. de ISSO e da Princeza Clotilde φ em 20 de 
Agosto de 1S90.)

Izabel Maria, n. a 2 d'Abril de 1883.
BADEN

0 Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 de 
Set. de 1826 : succedeu, como regente, a seu pae 
o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 1852 
em logar de seu irmão Luiz; e tomou o titulo de 
Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856: casou em 20 
do mesmo mez e anno com a 

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Rei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

F ilh o s
1. » Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 9 

deJul. de 1867; casou a 20 de Set. de 1885 com 
Hilda Canota, liiha do Duque Adolpho de Nassau, 
n. a 5 de Nov. de 1864.

2, * Sofia Maria Vicloria, n. a 7 de Agosto de 1862. 
j Vejase Suecia).
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Ii-m íios do G r a m -D a q u e
1. ° Alexandrina Luiza. [Veja-se Saxe-Coburgo- 

Gotlia.)
2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. de 

1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com
Maria Maximiliana, filha do def. Maximiliano, 

Duque de Leucliteuberg, n. a 16 de Out. de 1841.
i Sofia Maria, n. a 26 de Jul. de 1865.

Filhos {Maximiliano Alexandre, n. em 10 de Jul. 
I de 1867.

3. ” Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832: 
casou morganaticamente a 17 de Maio d*e 1871 corn

Rosalia Luiza, Condessa de Ittiena, n. a 10 de 
Jun. de 1845.

Filho—Frederico Maximiliano n. a 29 dejan, de 
1877.

4. » Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834: ca­
sada a 11 de Set. de 1858 com Ernesto, Principe 
de Li-nange, n. a 9 de Nov. de 1830.

5. ° Oiga Feodorowna, antes Cecilia Augusfa. Ve­
ja se Russia.

P r im a »  d o  G r a m -D u q n e

1. a Sofia Paulina, n. a 7 Agosto de 1834: casou 
a 9 de Nov. de 1858 com o Principe Woldemar de 
Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.

2. a Paulina Sofia Isabel, n. a ¡8 de Dez. de 1835.
3. a Leopoldina Guilliermina, n. a 22 de Fev de. 

1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com Hermann 
Principe de Hotienloe-Langenbourg, n. a 31 de 
Agosto de 1832.

Josephina Frederica (filha dos defuntos tlram- 
Duques Carlos Luiz, e Estephania Luiza). Vejase 
Prussia-Hohenzolern-Sigmaringen.
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BAVIERA
0 Rei Olhon Guilherme, n. a 27 d'Abri! de 1848, 

fllho do Rei Maximiliano il, succedeu a‘seu irmão 
o Rei Luiz II. em 12 de Junho de 1886, sob a tu- 
tella de seu Tio o l'r. Leopoldo Carlos.

T io s  (3o It ei
1.” Leopoldo Carlos, Regente do Reino, n. a 12 de 

Março de 1821: viuvo de Augusta Fernanda, filha 
de Leopoldo 11, deToscana, desde 26 de Abril 1864.

F i E h o s
(l.°) Luiz Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845; ca­

sou com a Archid. Maria Ther.eza, filha do def. 
Archid. de Austria: n. a 2 de Jul. de 1849.

I Leopoldo Fernando, n. a 18 de Maio de 1869.
I Mdegundes, n. a 17 de Out. de 1870.
\Maria lh. reza, n. a 6 de Jul. de 1872.
\ Carlos Maria, n. no l.° de Abril de 1874. 

trtihnc .Francisco Leopoldo,n.a IO deOut.de 1875.
1 \Malhilde Maria, n. a 18 de Agosto de 1877.

IWolfang Maria. n. a 2 de Jul. de 1879. 
Uildegardo Maria, n. a 5 de Março de 1881. 
Willrudes Maria, n, a IO de Nov de 1884. 
Helmlrudes Maria, n. a 22 de Março de 1866. 
:(2.0) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 

1846: casado a 20 de· Abril de 1873 com 
Gizela Luiza Maria, filha do Archid. d’Àustria, 

n, a 12 de Julho de 1856.
, Isabel Maria, n. a 8 de Jan. de 1874. 

p,,. \ Augusta Maria, n. a 28 de Abril de 1875.
tunos 1 Jorge Francisco, n. a 2 de Abril de 1880.

( Conrado Leopoldo, n. a 22 de Nov.de 1883, 
(3,°) Tkereza Cariota, n. a 12 de Nov. de 1850.



(4.°)Francisco José kmulfo,\\. a 6 de Jul.de 1852 
casado a 12 de Abril de 1882 com

Thereza Maria, princeza de Liechtenstein, n. a 28 
de Jul. de 1850.

Filho—Henrique Leopoldo, n. a 24 de Jul. 1884.
2.° Aldegundes Augusta. ( Veja se Modena.)
D. Amelia Filippina Pilar, filha do def. Inf. de 

Hespanha D. Francisco de Paula, viuva desde 21 
de Set. de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 12 de 
Out. de 1834.

158 HISTORIA

F ilh o s

Luiz Fernando, n. a 22 de Out. de 1859; casou 
a 2 d’abril de 1883 com a Princ. d’Hespanha Ma­
ria da Paz (Veja-se adiante.)

Alfonso Maria, n. a 24 de Jan. de 1862.
Maria Isabel Elvira. < Veja-se Sardenha.)
Elvira Alexandrina, n. a 22 deNov. de 1868.
Clara Eugenia, n. a 14 de Out. de 1875.
Luiza Guilhermma, n. em 30 de Agosto de 1808, . 

segunda tia do rei actual, viuva de Maximiliano 
José, do ramo ducal de Duas-Pontes-Birkenfeid.

F ilh o s

1. ° Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831 re­
nunciou o direito de successão em o morgado a 
favor de seu irmão Carlos Theodoro casou mor- 
ganaticamente com Henriqueta Frederica, Barone­
za de Walbersee.

2. » Isabel Amelia. ( Veja-se Austria.)
3. ° Carlos Theodoro, Duque de Baviera, n. a 9 

d e  Agosto de 1838 : viuvo desde 9 de Março de 
1867 de Sofia Maria, filha do Rei de Saxe; casou 
em  segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 com a 
Senh, D. Maria José  Beatriz, filha do def. D. M iguel



deBragança.edaSenh. D.Adelaide Sofia, Princeza
de Loewehslein Rosenberg, n. a 19 de Março de 
1857.
mcUrimoniol Amel â Maria> n. a 24 deDez. del865.

Í Sophia Adelaide,n. a 23 de Fev.1875. 
Isabel Valeria n. a 25 de Jul. 1876. 
Mana Gabriella, n. a 8 d’Abril 1878. 
Luiz Guilherme, n. a 17 de Jan. 1884. 
Francisco José, n. a 23 de Marco de 

1888.
4.” Maria Sofia Amelia. (Veja-se Nápoles.)
5.” Malhüde Ludovina. (Veja-se Ñapóles.)
6.° Sofia Carlota. ( Vejase França.)
7.° Maximiliano Manuel, n. a 7" de Dez. de 1849; 

casado a 20 de Set. de 1875 com 
A Princeza Maria Luiza Amelia, filha do Principe 

Augusto de Saxe-Coburgo-Gotha, n. a 23 de Out. 
de 1848.

I Sigefroid Augusto, n. a 10 de Jul. de 1876. 
Filhosl Chrislovão José. n. a 22 de Abril de 1879. 

(Leopoldo, n. a 30 de Jun. de 1890.
BELGICA

0 Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835; suc­
cedeu á seu pae Leopoldo I em 10 de Dez. de 1865; 
casado a 22 de Agosto de 1858 com 

Â Rainha Maria Henriquela, Arehid. de Austria, 
filha do def. José, Palatino da Hungria, n. a 23 de 
Agosto de 1836.

F ilh o s
1.° Luiza Maria, n a 18 de Fev. de 1858 casou 

em 4 de Fev. de 1875 com o Princ. Filippe Fer­
nando de Saxe-Coburgo-Gotha, n. a 28 de Março 
de 1844.
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2.» Estephania Clotilde. (Vejase Austria.)
3 0 Clementina AÍberta, n. a 30 de Jul. de 1872.

I rm & o s  d o  R e í

l.° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. em 
24 de Março de 1837: casado com 

María Luiza do Hoheiizolern-Sigmaringen, n. a 
17 de Nov. de 1845.

¡Baudoino Leopoldo, n. a 3 de Jun. 1869. 
Henriquela Maria, n. a 30 de Nov. 1870. 
Josepliina Carolina, n. a 18 de Out. 1872. 
Alberto Leopoldo, n. a 8 de Abril-1875.

2.° Maria Cartola, ex-lmperatriz do Mexico, viu­
va do Imp Maximiliano desde 19 de Jun. de 1867.
n. a 7 de Jun. de 1840.

BRAZIL
R epublica

Proclamação da Republica a 15 deNov. de 1889. 
0 general Oeodoro da Fonseca instiluio o gover­
no provisorio, de que é presidente. Em 22 de Ju­
nho de 1890 foi publicado o projecto da Constitui­
ção dos Estados Unidos do Brazil ¡cada provincia 
i/irma um estado). O Congresso reunido em 19 de 
Nov. de 1890 elegeu para o l.° periodo de seis 
annos, Presidente o gen. Deodoro da Fonseca e 
Vice-Presidente o gen. Peixoto.

C o s a  i m p e r i a l

O Imp. D. Pedro 11, n. a 2 de Dez. de 1815: su­
biu ao throno sob tutela, em virtude do acto de 
abdicação de seu augusto pae, o Imp. D. Pedro 1, 
em. 7 de Abril de Í831: tomou as redeas do go- 
yerno em 28 de Jul. de 184: foi coroado em 18
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de Jul. de 1844: Foi declarado cahido do throno 
pela proclamação da Republica em 15 de nov. de 
l889. Casou por procuração em 30 de Maio, e em 
pessoa a 4 de Set. de 1843 com a Imp. D. Thereza 
{¡hristina, de Ñapóles, n. em 14 de Março de t822. 
yiuvo desde 28 de dezembro de 1889.

F ilh a  do Im p e r a d o r

D. Isabel Christina, n. a 29 de Jul. de 1846: ca­
sou a 15 de Out. de 1864 com 

Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, 01ho do Du­
que de Nemours, n. a 28 de abril de 1842.

i Pedro, n. a 15 de Out. de 1875.
Filhos ] Luiz Filippe, n. a 26 de Jan. de 1878.

[Antonio Gaslão, n. a 9 de Agosto de 1881.
M etoe d o  Im p e r a d o r

(Fïlhos de D. Leopoldina Thereza 2.a filha do Imp. *f* a 7 
de Fev. de 1871, e de Luiz Augusto, filho do Principe 
Augusto Luiz de Saxe-Coburgo-Gotha.)

1. “ D. Pedro Augusto, n. a 19 de Março de 1866.
2. » Auguslo Leopoldo, n. a 6 de Dez. de 1867.
3. ° Luiz Gastão, n. a 15 de Set. de 1870.

I r m a s  d o  Im p e r a d o r
1. » D. Januaria Maria. . Veja-se Ñapóles..
2. a D. Francisca Carolina.. Fq/a-se França, ramo 

Orleans..
DINAMARCA

0 Rei Christiano IX. fllho do def. Duque Guilh. 
de Schleswig-Holstein-Sunderbourg-Glucksbourg, 
n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao def. Rei Fre­
derico Vil em 15 de Nov. de 1863, em virtude da 
lei de hereditariedade de 31 de Jul. de 1853: casou 
a 26 de Maio de 1842 com
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A Rainha Luiza Guilherm ina, de H esse-C assel, η. 
a 7 de Set. de 1817.

Filhos

. l.» Christiano Frederico, Principe Real, n. a 3 de 
Jun. de 1843, casou a 28 de Jul. de 1869 com 

Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Carlos XV, 
rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1851.

I Christiano Carlos, n. a 26 de Set. de 1870. 
Christiano Carlos, n. a 3 de Agosto 1872. 
Luiza Carolina, n. a 17 de Agosto de 1875. 
Haraldo Christiano, n. a Rde Out. de 1876. 
\lngeborga Carlota, n. a 2 de Agosto de 1876. 
i Tliyra Luiza, n. a 14 de Março de 1880.

[ Christiano Gustavo, n. a 4 de Março 18S7. 
VDagmar, n. a 28 de Maio de 1890.

2.° Alexandra Carolina. ( Vejase Inglaterra.)
3.° Christiano Guilherme Jorge ( Vejase Grecia.)
4." Maria Dagmar. ( Veja-se Russia.)
5.° Thyra Amelia. (Veja-se Hanover.)
6.° Waldemar. ( Veja-se França, Ramo Orleans.)

Ii'm üos do R ei

1.· Frederica Carolina, Duqueza de Anhalt-Bern- 
bourg, viuva do Duque Alexandre Carlos, n. a 9 de 
Out. de 1811.

2.» (O def. Duque Carlos, f  em 24 de Oui. de 
1878.) A sua viuva

Guilhermina Maria, filha do def. Rei de Dina­
marca Frederico VI, n. em 18 de Jan de 1808.

3·° (O def. Duque Frederico, + em 27 de Nov. 
de 1885.) A sua viuva

Adelaide Christina, filha do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.
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María Carolina Augusta, n. a 7 Fev. 1844,

I
 casou em 6 de Oez. de 1884 com o Pr. 

Guilherme de Hesse, n. a 3 de Out. de 
1831.

Frederico Fernando, n. a 12 de Out. 1855, 
casou em 19 de Março de 1885 com a Pr. 
Carolina Mathilde dé Slesvig Holstein, n. 
a 25 de Jan. de 18G0.

Luiza Carolina, n. a 6 de Jan. de 1858. 
Maria Guilhermma, n. a 31 de Agosto 1859. 
Alberto Christiano, n. a 15 de Março 1863.

4.· Guilherme, n. a 10 de Abril de 1810.
5.° Luiza (abbadeça no convento de Itzehoe), n. 

a 18 de Nov. de I82ti.
6.° Julio, n. a 14 de Out. de 1824, viuvo de Isa­

bel, condessa de lloest, n a 18 de Jun. de 1856.
1.° João, n. a 5 üe Dez. de 1825.

F rim a  do lie i
(F ilh a  do d ef. K ei Frederico  V I, -p em  3  de dez. d e  1839)

Guilhermina Maria. (Veja-se acima.)

FRANÇA
R e p u b lic a

Proclamação da Republica a 4 de Set. de ! 870. 
Pela lei de Fev. de 1875 o poder legislativo é exer­
cido por duas Assembléas, a Camara dos Deputa­
dos e o Senado. A Camara é eleita por suffragio 
universal: o Senado compõe-se de 300 cavalhei­
ros, 225 eleitos pelos departamentos e colonias, 75 
pela Assembléa nacional. O Presidente daRepubiica 
é eleito pela maioria absoluta de votos (ios dois 
corpos legislativos, reunidos em Assembléa nacio­
nal. A sua nomeação dura sete annos e pódeser 
reeleito.
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Presidente da Republica, Sadi Carnot, eleito por 
sete annos em 3 de Dezembro de 1887.

1 6 4  H tsT oniA

R am o im perial
(A familia Bonaparte é declarada decaída cio 

throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871. O Imp. Napoleão protesta contra esta decla­
rando  o 6 de Março do mesmo anno.)

(O def. Imp. Napoleão III, Carlos Luiz f  em 9 
Jan. de 1873) A sua viuva

Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocarrero, 
Condessa de Teba, Marqueza de Moya, filha do Con­
de Cypriano de M ntijo e Miranda, Duque de Pene- 
randa, n . a 5 de Maio de 1826.

P rim os do Im perador
(F ilh os de Jero n y m o  N ap oleão -j- em  24 d e J u n . d e  1880 

e  de F red er ica  C ath arin a W u rtem b erg  
f  a  26 de N ov . dc 1835)

1. » Mathilde Lecticia, n. em 27 de Maio de 1820, 
casou em 1840 com o Principe Anatolio Demidoff 
de S. Donato; viuva desde 18 de Maio de 1870.

2. » Napoleão José, n. em 9 de Set. de 1822: ca­
sou em 30 de Jan. de 1859 com

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Victor 
Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

1. ° Napoleão Vidor Jeronymo Frederico, 
n. a 18 de Jul. de 1862.

2. ” Napoleão Luiz José Jeronymo, n. em 
16 de Jul. de 1864.

3. » Maria Leticia, n. a 20 de Dez. de 1866. 
, (Veja-se Italia.)

Filhos

R am o O rleans
Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, Olho 

(Io d e f. F ern an d o F ilip p e , D u q u e d e  O rleans, n.



em 24 de Agosto de 1838; seu avô, o Rei Luiz Fi- 
lippe, abdicára n’elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848; e agora successor do Conde de Chambord, 
em virtude das renuncias de Philippe V de Hespa­
nha (1712 e 1713). Casou em 30 de Maio de 1864 
com

Maria Isabel sua prima, filha do Duque de Mont- 
pensier, n. a 21 de Set. de 1848.

F ilh o s
1. ° A Princesa Maria Amelia. (Veja-se Portugal.)
2. » Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de69.
3. “ Helena Luiza, n. a 16 de Jun. de 1871.
4. ° Maria Isabel, n. a 7 de Maio de 1878.
5. · Luiza Francisca, n. em 24 de Fev. de 1882.
6. » Fernanda Francisco, duque de Montpensier, 

n. a 9 de Set. de 1884

Irm ão do Conde
Roberto Filippe, Duque de Chartres, n. a 9 de 

Sov. de 1840: casou a 11 de Jun. de 1863 com
Francisca Maria, filha de Francisco Fernando. 

Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 1844.
F ilh o s

1. · Maria Amelia, n. a 13 de Jan. de 1865, casou 
em 20 d’Out. de 1885 cora o Pr. Waldemar filho do 
Rei da Dinamarca Christiano IX, n. a 27 d’Out. de 
1858.

I Aage Roberto, n. a 10 de Junho de 1887. 
Filhos \Axel Christiano, n. a 12 de Ag. de 1888.

' H......................n. a 8 de Nov. de 1890.
2. ' Henrique, n. em 16 de Out. de 1867.
3. » Margarida, n. a 25 de Jan. de 1869.
4 . * João, n . a 4 d e  Set. d e  1874.
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T ios de Conde
1. » Luiz Carlos, Duque de Nemours, n. em 25 de 

Out. de 1814 : viuvo desde 10 de Nov. de 1857, de 
Vicloria Augusta, de Saxe-Coburgo-Gotha.

(t.°) Luiz Filippe, Conde d’hu. Vejase Bra­
zil.

(2.°) Fernando Filippe, Duque de Alençon 
n. a 12 de Jul. de 1844: casou a 28 de 
Set. de 1868 com Sofia Carlota, Duqueza 
de Baviera, iillia de Maximiliano José,

I Duque de Duas-Pontes-Birkenfeld, n. em 
Filhos I 22 de Fev de 1847.

Luiza Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul. 
de 1869.

Filippe Maximiliano, seu filho, n. a 28 
de Jan. de 1872.

(3.°) Margarida Adelaide, n. a 16 de Fev. 
de 1848.

,(4.°) Branca Maria, n. a 28 de Out. de 1857.
2. ® Maria Clementina, Princeza de Orleans. Ve­

jase  Saxe-Coburgo-Gotha.
3. ° Francisco Fernando, Principe de Joinville, n. 

a 14 de Agosto de 1818; casou no l.° de Maio de 
1843 com

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Brazil, 
n. a 2 de Agosto de 1824.

Í Francisca Maria. Vejase acima.
Pedro Filippe, Duque de Penthievre, n. a 

4 de Nov. de 1845, logar-lenc-nte da ma­
rinha franceza.

4.· Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n. a 
16 de Jan. de 1822; viuvo desde 6 de Dez. de 1869 
da Pr. Maria Carolina de Bourbon fiiha de Leo­
poldo P rincipe de Salerno.
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GRECIA
Jorge I, filho de Christiano IX, Rei de Dinamar­

ca, n: a 24 de Dez. de 1845: acceitou a corôa 
da Grecia, que lhe foi offerecida pela Assem­
bléa nacional Grega, em virtude do protocollo as­
signado em Londres em 5 de Jan. de 1863 pelas 
tres potencias protectoras, Inglaterra, França e 
Russia; casou em 27 de Out. de 1867 com a

Rainha Olga Consiantinowna, filha do Gram-Du- 
que Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 1851.

F ilh o s
1. » Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1869.
3. » A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto de 

1870.
4. ° tfícolau. n. a 21 de Jan. de 1872.
5. ° A Princeza Maria, n. a 3 de Março de 1876.
6 ° André, n. a 1 de Fev. de 1882.
7.· Chrislovâo, n. a 10 de Agosto de 1888.

HANQVER
/ Casa deslhronada.j Os eslados do Rei de Hanover 

foram occupados pela armada prussiana em Ju­
nho de 1866, no principio da guerra entre a Prus­
sia e Austria, e reunidos á Pnissia por decreto de 
20 de Sel. de 1866. O-Rei Jorge V protestou a 23 
de Set. do mesmo anno.)

Ernesto. Augusto, Principe Real da Gran-Breta­
nha e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845: succedeu a 
seu pae Jorge V a 12 de Junho de 1878, e logo a 
Il de Julho declarou ás potencias n'um memo­
randum querer usar provisoriamente, postoque 
conservando a integridade de seus direitos á co­
rôa de Hanover, os titulos de Duqtte de Cumber­



land, Brunswick, Lunébourg, e bem assim de Al­
teza Real, casou a 21 de Dez. de 1878 com a 

Duqueza Thyra Amelia, filha do Rei da Dinamar­
ca, n. a 29 de Set. de 1853.
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F ilh o s
1.· Maria Luiza, n a 11 de Out. de 1879.
2 · Jorge, Pr. hered., n. a 28 de Out. de 1880.
3. · Alexandra, n. a 29 de Set. de 1882.
4. · Olga Adelaide, n. a 11 de Jul. de 1884'.
5. · Clirisíiano Frederico, n. a 4 de Jul. de 1885·
6. · Erneslo Augusto, n. a 17 de Nov. de 1887.

Irm ãs
1. * Frederica Sofia, n. a 9 de Jan. de 1848.
2. a Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849. 
Rainha Alexandra Maria, sua mãe, filha do Du-

3ue José de Saxe Altenbóurg, nasceu a 14 de Abril 
e 1818.

HESPANHA
R a m o  B o u r b o n

D. Affonso XIH, Principe das Asturias, n. a 17 de 
Maio de 1886, proclamado Rei em Julho do mesmo 
anno sob a regencia de sua mãe.

M ãe
A Rainha Regente liaria Christina, Archiduqueza 

de Austria, n. a 21 de Jul. de 1858, casou com 
D. Affonso XII a 29 de Nov. de 1879; viuva desde 
25 de Nov. de 1885.

Irm ãs do R ei

1. » D. Maria das Mercês, n. a 11 de Set. de 1880.
2. * D. Maria Theresa, n. a 13 de Nov. de 1882.
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1. a D. Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 1851: viu­
va desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano Maria 
Conde de Girgenti.

2. a D. Maria da Paz, n a 23 de Jun. de 1862, ca­
sou a 2 d’Abril de 1883 com o Pr. Luiz Fernando 
da Baviera, n. a 22 de Uutubro de 1859.

(Fernando Maria, n. a 10 de Maio de 1884. 
tilftos í Adalberto, n. a 3 de Junho de 1886.

3. a D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev. de 1864, 
casou em 6 de Março de 1886 com seu primo o 
principe D. Antonio Luiz de Orleans, filho do Du­
que de Alontpensier, n. a 23 de Fev. de 1866.

(Alfonso, n. a 10 de Nov. de 1886. 
tunos j ku¡z femando, n. a 5 de Nov. de 1888.

Av4
D. Maria Isabel II, n. a 16 de Out. de 1830; 

succedeu a seu pae o Rei Fernando VII, em 29 
de Set. de 1833, em virtude de successão de­
cretada em 29 de Março de 1830; foi proclamada 
em 8 de Nov. de 1843: deixou a Hespanha a 30 de 
Set. de 1868, em consequência da revolução, que 
a declarou decaída do throno, e toda a sua descen­
dencia: partiu para França, onde protestou contra 
os actos revolucionarios: renunciou a 25 de Jun. 
de 1870 em favor de seu filho Affonso as preten­
sões ao throno; casou a 10 de Out. de 1846 com

D. Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 de 
Maio de 1822.

ü Maria Luiza, sua irmã, n. a 30 de Jan. de 
1832: casou a 10 de Out. de 1846 corn Anlonio Ma­
ria, Duque de Montpensier, tio do Conde de Pa­
ris, viuva desde 4 de Fev. de 1890.



(D. Maria Isabel, casou com o Conde de 
Filhos j Paris. (Veja-se Franca, ramo Orleans).

< Anlonio Luiz d Orleans, ( Veja-se acima.)
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Primo**

1. » D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 1821: 
casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2. » D. Francisco de Assis, marido da Itainha.
*3.° D. Henrique Maria, Duque de Seviliia (f em

Î2 de Março de 1870).

I D. Henrique Ρίο,η. a 3 de Out. de 1848.
D. Francisco Maria, n. a 29 de Março 1853. 
0. Alberto Henrique1, n. a 22 de Fev. 1854. 
D. Maria del Olvidó, n. a 28 de Set. 1858.

4.” D. Luiza Thereza, n. em 11 de Jun. de 1824, 
casada com D. José Osorio de Hoscoso e Carvajal, 
Conde de Trasfamare, Duque de Lessa, grande de 
Hespanha de 1.* classe.

5." D. Josefina Fernanda, n. em 25 de Maio de 
1827, viuva desde Dez. de 1884 de D. José Guell y 
Renté.

G.0 D. Mana Christina. ( Veja-se abaixo.j
7.» D. Amelia Philippine. ( Vejase Baviera.)
D. João Carlos, filho do def. í). Carlos, Conde, 

de Molina, f  em 21 de iNov. de 1887: A sua viuva 
D. Maria. Beatriz, filha do def. Francisco IV, Du­

que de Modena, n. em 12 de Fev. de 1824.

Flihoa

l.° D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n. a 30 de 
Março de 1848: casado com Margarida Maria, Prin­
ceza de Parma, n. em 1 de Jan. de 1847,



11.» D. Branca da Conceição, n. a 7 de Set.
de 1868.

]2.° D. Thiago João, Principe das Asturias, 
Filhos i n. a 27 dè Jun. de 1870.

Í3.° D. Elvira Maria, n. a 28 de Jnl. de 1871.
f4.° D. Maria Beatriz, n. a21 de Março 1874.
5.° D. Maria Alice, n. a 29 de Jun. de 1876.

2 “ D. Affonso Carlos, n. a 12 de Set. de 1849, ca­
sou a 25 de Abril de 1871 com a

Senh. D. Maria das Neves, íillia do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança, e da Senh D. Adelaide Soda, 
Princeza de Loewensíein-Rosenberg, n. a5 deAgos- 
10 de 1852.

1). Christina, n. a 5 de Jun. de 1833- viuva 
desde 13 de Fev. de 1875 de D. Sebastião Ga­
briel, filho dé Γ). Maria Thereza, Princeza de 
Portugal, e do Inf. D. Pedro Carlos.

10. Francisco Maria, n. á 20 de Agosto 1861 
Filhos D. Pedro deAlcantara, n. a 12 de Dez. 1866-

(D. Affonso Maria, n. a 15 de Nov. de 1866·

INGLATERRA
A Rainha Alexandrina, Victoria I, filha do del· 

Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. Reis Jor­
ge IV e Guilherme IV, n. à 24 de Maio de 1819. suc­
cedeu a seu tio Guilherme IV, em 20 de Jqn. de 
1837 : coroada em 28 de Jun. de. 18.18: viuva desde 
14 de Dez. de 1861 de Francisco Alberto de Saxe- 
Coburgo-Gotha

Filhos 1 2

1. » Victoria Adelaide. . Veja-se Prussia..
2. » Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 9 

de Nov. de 1841: casou a 10 de Março de 1863 com
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Alexandra Carolina, fllha do Rei Christiano IX 
de Dinamarca, n. no 1.· de Dez. de 1844.

I Alberto Victor, n. a 8 de Jan. de 1864. 
[Jorge Frederico, n. a 3 de Jan. de 1865.
I Luiza Victoria, n. a "20 de Fev. de 1867. c. 

Filhos \ em 27 de julho de 1889 com Alexandre 
I Guilherme Duque de Fife. n. em 1849.
I Victoria Alexandra, n. a 6 de Jul. de 1868. 
' Maud Carlota, n. a 26 de Nov. de 1869.

3.· Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844: 
casou a 23 de Jan de 1874 com Maria Alexandro- 
wna, fllha do Imperador da Russia Alexandre II, η. 
a 17 de Out. de 1853.

I Alfredo Alexandre, n. a 15 de Out. de 1874. 
Maria Alexandra, n. a 29 de Out. de 1875. 
Victoria Melita. h. em 25 de Nov. de 1876. 
Alexandrina Luiza, n. a 1 de oet. de 1878. 
Beatriz, n. a 20 de Abril de 1884.

4.» Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846: 
casou com o Principe Chrisliano de Sleswig-Hols- 
tein-Sonderbourg-Austenbourg, que n. em 22 de 
Jan. de 1831.

I Chrisliano Victor, n. a 14 de Abril de 1867. 
Alberlo João, n. a 27 de Fev. de 1869. 
Victoria Luiza, n. a 3 de Maio de 1870. 
Francisca Luiza, n. a 12 de Agostode 1872.

5." Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848, ca­
sou a 22 de Março de 1871 com John Campheil 
Marquez de Lome, fllho do Duque de Argyll.

6.' Arthur Guilherme, n. no 1.° de Maio de 1850, 
casou a 13 de Março de 1879 com Luiza Margarida, 
Princeza da Prussia, que n. a 25 de Jul. de 1860.

(Margarida, n. a 16 de Jan de 1882.
Filhos Arthur, n. a 13 de Jan. de 1883.

(Victoria, n. a 17 de Março de 1886.
7.· Leopoldo Jorge, ( f  em  28 d e  Março de 1884).
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A sua viuva Helena WaJdeck, filha do Pr. de. Wal- 
deck Jorge Víctor, n. a 17 de Fev. de 1861. 
r , , Alice Maria, n. a 25 de Fev. de 1883. 
runos' Leopoldo Carlos, n. a 19 de Jul de 1884.

8.° Beatriz Maria, n. a 14 de Abril de 1857, ca­
sou em 23 de Jul. de 1885 com o principe Henri­
que de Battenberg, n. a 5 de Out. de 1858.
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P rim o ·

1 .‘ Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. a 
26 de Março de 1819.

2. ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 
casada com Frederico Guilherme, Gram-Duque de 
Mecklemburgo-Strelitz, n. a 17 de Out de 1819.

3. » Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833 : 
casada com o Principe de Teck, n. a 27 de Agosto 
de 1837. ( Veja-se Wurtemberg.)

MODENA

(Casa deslhronada.) O def. Gram-Duque-Fran- 
cisco V, n. em 1 de Jun. de 1819: succedeu a seu 
pae, o Gram-Duque Francisco IV a 21 de Jan. de 
1846: f  o 20 de Nov. de 1875. A sua viuva 

Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do actual 
Rei de Gaviera, n. a 19 de Março de 1823.

Irm ã do G ram -D uque

Maria Beatriz Anna. ( Veja se Hespanha.)
Isabel Francisca, fiiha do def. Archid. José, Pala­

tino da Hungria, n. a 17 de Jan. de 1831 : viuva 
do Duque Fernando Carlos, irmão do Gram-Duque: 
passou em 18 de Abril de 1854 a segundas nupcias



com o Archid. de Austria, Carlos Fernando, n. a 29 
de Jul. de 1818, e enviuvou 2.a vez a 20 de Nov. 
de 1874.

Maria Thereza Dorothea, filha do l.° matrimo­
nio. ( Veja-se Baviera.)

ÑAPOLES (Duas Sicilias)
(Casa desthronacla.) O Rei Francisco II. n. a 16 

de Jan. de 1836 : succedeu a sen pae, o Rei Fer­
nando II, em 22 de Maio de 1859, casona 3 de 
Fev. do mesmo anno com

A Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (ramo ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de Out. 
de 1841.

Ir m ã o s  d o  Rei
(F ilh o s  do d ef. F ern an d o II, j  a  22 de M aio de 1858  

e  de Ώ. M aria  T h ereza , su a  seg u n d a  m u lh er, y  em  1 
d e  A g o sto  d e 1867)

1. » Luiz Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838. (+ em Jun de 1886.) a sua viuva

Malhitde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Set. de 1843.

Maria Thereza, sua filha, n. a 15 de Jan. de 1867.
2. ° Afjonso Maria, Conde de Casería, n. a 28 de 

Março de 1841 : casou a 8 de Jun. de 1868 corn
Maria Anloniella, sua prima, filha do Conde de 

Trapani, n. a 16 de Março de 1851.
[FernandoPio Maria, n. a 26 de Jul. de 1868, 
(Carlos Maria, n. a 10 de Nov. de 1870. 

n,·,, /Maria Immaculada, n. a 30 de Out. de 1874. 
runos u[arja Christina Pia, n. a 16 d’Abril de 1877. 

(Maria das Graças Pia, n. a 12 de Agosto de 
' 1878.
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¡Maria Joséphine, n. a 25 de Março de 1880· 
Januario Maria, n. a 24 de Jan. de 1882. 
Remer, n. a 3 de Dez. de 1883.

Philippe Maria, n. a 10 de Dez. de 1885. 
Francisco Maria, n a 3 de Jan. de 1888.

3.° Maria da Jmmaculada. . Vejase Toscana.
4.” Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a 15 de 

Set. de 1852.
D. Isabel, inf. de Hespanha, n. a£ i de Dez. de 

1851, viuva de Caetano Maria, ConcTe de Girgenti.

T íos s e g u n d o s  d o  R e i  a c t u a l
(F ilh os do segu n d o  m atrim on io  de F ra n cisco  I  R e i 

d e N áp oles com  D . M aria  I s a b e l  In fa n ta  d e H espan ha)

1.· Maria AnlonieUa.. Vejase Toscana..
2.° Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de Jul. 

de 1824: casado com
D. Maria Januaria, irmã do Imp. do Brazil, n. a 

Il de Março de 1822.

F ilh o s

l.° Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845; casou
morganalicamenle, em 1869 com 

Maria Amelia Hamel, n. a 19 de Jun. de 1847. 
Pilhnt' Maria Januaria, n. a 10 de Jan. de 1870. 

usI Luiz Maria Affonso, n. a 21 de Maio de 1873. 
(2.°) Filippe Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847.
4.° Francisco de Paula, Conde de Trapani, n. a 

13 de Agosto de 1827; casado com 
Maria Isabel da Annunciada, filha de Leopoldo II, 

Granduque de Toscana.

¡Maria AnlonieUa, n. a 16 de Março de 1851. 
(Vejase acima.)

Maria Carolina, n. a 20 de Março de 1856.
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PAIZES BAIXOS
O Rei Guilherme III, n. a 19 de Fev. de 1817; suc­

cedeu a seu pae Guilherme II em 17 de Março de 
1849, viuvo de Solla Frederica, filha do def. Gui­
lherme I de Wurtemberg, casou em segundas nu­
pcias, a 7 de Jan. de 1879 com Emma Adelaide, 
filha do Principe Jorge Victor de Waldeck e Pyr- 
mont

Filha

Do 2.’ matrimonio, Guilhermina Helena, n. a 
31 de Out. de 1880.

Irm ã do R ei

Guilh. Maria Sofia, n, a 8 de Abril de 1824: casa­
da com Carlos, Gram-Duque deSaxe-Weimar-Eise- 
nach, que n. em 24 de Jun. de 1818.

F rim a do R ei

Guilh. Fred. Isabel Maria, filha do def. Guflh. 
Frederico, n. a 5 de Jul. de 1841: casada com Gui­
lherme Maximiliano Carlos, Principe de Wied.

PARMA, PLACENCIA, etc.

(Casa deslhronada.) 0 duque Roberto I, n. a 6 
de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Duque Fer­
nando Carlos III em 27 de Março de 1854, sob tu­
teia maternal: viuvo de Maria das Graças, irmã de 
Francisco II de Nápoles, desde 29 de Set. de 1882, 
casou em segundas nupcias, a 15 de Out. de 1884, 
com a Serenis. Senh. D. Maria Antonia, filha do
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def. Sr. D. Miguel de Bragança, e da Senh. D. Ade­
laide Sophia de Loewenstein-Rosenberg., n. a 28 
de Nov. de 1862.

F ilh o e

Do I.» matrimonio.
1. » Maria Luiza Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
2. » Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. de 

1873. Pr. herd.
4. ° Maria Inmaculada, n. a 21 de Jul. de 1874.
5. ° José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1875.
6. " Maria Thereza Pia. n. a 15 de Out. de 1876.
7. » Maria Pia Antonietta, n a 9 de Out. de 1877.
8. » Beatriz Colomba, n. a 9 de Jan de 1879.
9. » V-Has Roberto, n. a 23 de Jul. de 1880.
nu ¿.° matrimonio.
10. » Maria das Neves Adelaide, η. a 5 d’Agosto 

de 1885.
11.0 Sixto, n. a 1 de Agosto de 1888.
12. ” Francisco Xavier, n. em 25 de Maio de 1889.
13. ” N....... n. 22 de Abril de 1890.

I r m ã o s  d o  D u q u e

1. " Margarida Maria. ( Vejase Hespanha.)
2. ° Alice Maria. ( Vejase Toscana.)
3. ° Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 1 

de Dez. de 1851: viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 de 
Out. de 1876 com a Serenis. Senh. D. Aldegundes 
de Jesus Maria, filha do def. Sr. D. Miguel de Bra-

Eança e da Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
oewenstein-Rosenberg, n. a 10 de Nov. de 1858,
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PRUSSIA (Allemanha)
O Rei Frederico Guilherme VII, n. a 27 de Jan. 

de 1859, succedeu a seu pae Frederico Guilher­
me VI, em i5 de Junho de 1888, viuvo desde 7 
de Jau. de 1890 da Rainha Augusta Victoria, filha 
do Duque Frederico de Slesvig-Holstein.

F ilh o s

Frederico Guilherme, Pr. Real, n a 6 de Marco 
de 1882.

Guilherme Eilel, n a 7 de Julho de 1883.
Adalberto, n. a 14 de Julho de 1884.
Augusto Guilherme, n. a 29 de Jan. de 1887.
Oscar Carlos, n. a 27 de julho de 1888.

I r m ã o s  do R e i

1. ° Victoria Carióla, n. a 24 de Jul. de 1860, 
casou em 18 de Fev. de 1878 com o Pr. Bernardo 
de Saxe-Meining.

2. » Alberto Henrique, n. a 14 de Agosto de 1862, 
casou a 22 de Março de 1887, com a Pr. Irene de
Viesse.

Filho—Waldemar, n. a 20 de Março de 1889.
2 · Frederica Vidoria, n. a 12 d'Abril de 1866, 

c. mu 19 de Nov. de 1890 com o Principe Adol­
pho Schannhourg-Lippe.

4. ° Sophia Dorothea, n. a 14 de Jun. de 1870, c. 
em 27 de Dut. de 1889 corn Constantino, Pr. da 
Grecia.

5. ° Margarida Beatriz, n. a 22 d’Abril de 1872.
M a e d o  I te i

A Rainha Victoria Adelaide, Pr. Real, de Ingla-



terra, d a 21 de Nov. de 1840, viuva desde 15 de 
Junho de 1888.
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T in  do R e i

Luiza Maria, n a 3 de Dez. de 1838, c. em 20 
de Set. de 1856 com Frederico, Duque de Baden.

P r im o s  do S e i

F ilh o s de F red er ico  C arlos t io  2 /  do P .eí. -r em  21 d e j a n ,  
d e 1883 e  de M aria L u iza  filh a  do d e f. G ra u -D u q u e F r e ­
derico  Carlos de S a x e -W eim a r .)

(I e) Fred. Carlos, n. a 20 de Março de 1828: (+ em 
15 de junho de 1885)—A sua viuva 

Maria Anna. filha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau. n. a 14 de Set. de 1837.

I Isabel Anna, n. a 14 de Set. de 1857.
Filhos ■ Luiza Margarida, n. a 25 de Jul. de 1880.

‘ Joaquim Carlos, n. a 14 de Nov. de 1865. 
(2.°) Maria Luiza, n. em 1 deMarço de 1829. ca­

sada com Aleixo Guilh. Landgrave dê Hesse-Philip- 
psthal-Barehfeld, divorciada desde 6 de Março de 
1861.

(3 °) Mana Anna. n. a 17 de Maio de 1836: viuva 
de Fred. Guilh. de Hesse.
(F ilh o s  d e  F red . H en riq u e  A lb er to , t io  2 .° do R e i,  -γ em  14 

de O ut. de 1872, e  da P rin ceza  G uilh . M ariann a, filha  de  
G u ilh erm e I , R e i dos P a iz e s  B a ix o s , -j- em  29 d e  M aio  
de 1883.)

1." Fred. Guilh Nicol. Alberto, n a S de Maio de 
1837, casado com Maria, Duqueza de Saxe, n. a 2 
de Agosto de 1854.



11.· Guilherme Ernesto, n. a 15 de Jul. da 
1874.

2.° Guilh. Joaq. Alberto, n. a 27 de Set. de 
1876.

3 o Fred. Guilh. n. a 12 de Jul. de 1880.
2.° Fred. Luiza Guilh. Isabel Alexandrina, n. no

1.· Fev. de 1842: viuva de Frederico Guilh. de Me- 
cklemburgo-Schwerin.

HOHENZOLLERN-SIGMARIGEN
0 Principe Leopoldo Estevão Carlos, n. a 22 de 

Set. de 1835: succedeu a seu pae o Principe Carlos 
Antonio fallecido em 2 de junho de 1885, casou em 
12 de Set. de 1861 com

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. de 
1845.

F ilh o s

Guilherme Augusto, n. a 7 de Março de 1864, c. 
em 27 de J un. de 1889 com Marfa Thereza de 
Bourbon, filha do Conde de Trani, n. em 15 de 
Jan. de 1867.

Filha.—Augustinha Victoria, n. a 19 d’Agosto de 
1890.

Fernando Viciar, n. a 24 de Agosto de 1865. 
Carlos Antonio, n. no 1.» de Set. de 1868.

Ir m u o e

1." Carlos Eitel, n. a 20 de Abril de 1839, casou 
com

Paulina Isabel, filha do def. Principe Herman de 
Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.

2.» Fred. Eugenio, n. a 25 de Jun de 1843 : casou 
em 21 de Jun. de 1879 com a Princ. Luiza Matbil-
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de, n. no 1° de Jun. de 1859, filha do def. Princi­
pe Maximiliano de Thurn e Taxis.

3.· Maria Luiza. ( Veja-se Bélgica.)

M íe  d o  P r in c ip e

Pr. Josephina Fred. Luiza, n. a 21 de Out. de 1813 
filha do def. Carlos Luiz Grau-Duque de Baden.

T ie  d o  P r in c ip e

Frederica Guilh. n. a 24 de Março de 1820, c. em 
5 de Dez. de 1844 com Joaquim Napoleào, Marquez 
de Pepoli.

Catharina Guilh. Princeza de Hohenloe-Walden- 
burgo, madrasta do pae do Principe, n. a 19 de 
Jan de 1817.

ROMA
Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 

n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810; creado Ar­
cebispo Bispo de Puergia em 19 de Jan. de 1846 : 
Cardeal em 19 de Dez. de 1853; eleito Papa, depois 
da morte de Pio IX, em 20 de Fev. de 1878; co­
roado em 3 de Março do mesmo anno.

RUSSIA
0 Imp. Alexandre III, n. a 10 de Março de 1845, 

succedeu a seu pae o lmp. Alexandre II, assassi­
nado em 13 de Março de 1881, casou com

Mana Feoderowna, antes Maria Dagmar, filha 
do Rei da Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.

F lltaoe

1 » Nicolau Alexandr., n. a 18 de Maio de 1868.
2.· Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril de 1871.
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3. ° Xenia Alexandr., n. a 6 de Abril de 1875.
4. ° Miguel Alexandr., n a 5 de Dez. de 1878.
5. ° Olga Alexandr., n. a 1 de Jun. de 1882. —'
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IrraSoN do Im p e r a d o r

1.» Vladimir Alexandr., η. a 22 de Abril de 1847: 
casado com a Gram-Duqueza Maria, filha de Fre­
derico Francisco, Gratn-Duque de Meklembourg, 
n. a 14 de Maio de 1854.

ICyrilo Viadimirowitch, n. a 12 de Out. de 
1876.

Boris, n. a 12 de Nov. de 1877.
André Viadimirowitch, n. 14 de Maio 1879. 
Helena, n. a 17 de Jan. de 1882.

2.” Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
3.° Maria Alexandr., Gram-Duqueza. ( Veja-se In­

glaterra.)
4.° Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 1857, 

casou a 3 de Jun. de 1884 com Isabel Feodorowa- 
na, filha do Gram-Duque Luiz IV de Hesse, n. a 1 
de .Nov. de 1864.

5.° Paulo Alexandr., n. a 3 de Out. de I860, casou 
em 5 de Jun. de 1889 com Alexandra Georgina, fl- 
llia do Rei da Grecia, n. a 30 d’Agosto de 1870.

T io s  d a  im p e r a d o r

1.· Olga Nicolaewna. I Vejase Wurtemberg.)
2.° Constantino Nicolàewitch, n. a 21 de Set. de 

1827: casado com a
Gram Duqueza Alexandra Josephoivna, antes 

Alexandra Frederica, filha do Duque José de Sa­
xe Altenburgo, n. em 8 de Jul. de 1830.



Nicolau Constantinowitch, n. a 14 de Fev. de 
1850.

Olga Constantinowna. ( Veja-se Grecia.)
Wera Constantinowna, n. a 16 de Fev. 1854.
Constantino Constantin., n. a 22 de Agosto de 

1858, casou em 15 de Abril de 1884 com Isabel 
Mavrickiewna, Alba do Principe Mauricio de Saxe 
Altenburgo.

i Joño Const, n. a 5 de julho de 1886.
Filhos ! Gabriel Const, n. a 15 de Julho de 1887. 

i Tatiana, n. a 23 de Jan. de 1890.
Dimitri Constantinowitch n. a 13 de Jun. 1860.
3. » Mcolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 

1831: casado com Alexandra Petrowna, antes Ale­
xandra Fred. Guilh., filha do Principe Pedro de 
Oidenburgo, n. a 2 de Jun. 1838.
n·., \Nicolau Nicolaewitch, n. a 18 Nov. de 1856, 
minos ^pe¿ro .Nicolaewitch, n. a 22 de Jan. de 1864.

4. ° Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Out. de 1832: 
casou eih 28 de Agosto de 1857 com

Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, filha 
do d'ef. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 20 
de Set. de 1839.

, Nicolau Michaelowitch, n. a 26 de Abril de 
1859.

1 Anaslacia Michaelowna n. a 28 de Jul. de 
t I860, c em 24 de Jan. de 1879 com o 
I Gran-Duque de Meckelembourg Frede- 

Filhos { rico Francisco III.

(Miguel Michael , n. a 16 de Out. de 1861. 
Jorge Michael., n. a 23 de Agosto de 1863. 
Alexandre Michael., n. a 13 de Abril 1866. 
Sergio Michael., n. a 7 de Out. de 1869. 
Aleixo Michael., n. a 28 de Dez. de 1875.

FAMILIAS BBIKANIES 1 8 3



Catharina Micháelown, filha de Helena Paulow- 
na, antes Frederica Cartola, e de Miguel Paulo- 
vitch, tio segundo do Imperador, n. a 28 de Agosto 
de 1827, viuva de Jorge, Duque de Mecklembur- 
go-Strelitz, desde 20 de Jun. de 1876.

SARDENHA (Italia)

1 8 4  h is t o r ia

0 Rei Humberto I, n. a 14 de Março de 1844: sue· 
cedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 de Jan. 
de 1878: foi proclamado a 12 e prestou juramento 
perante as camaras a 19 do dito mez e anno; ca­
sou com

Margarida Maria. Duqueza de Genova, sua pri­
ma, n. a de Nov. de 1851.

F ilh o

Victor Manuel, Principe Real, n. a 11 de Nov. de 
1869.

I r m ã o s

1. · Clotilde Maria. (Vejase França.)
2. '  Amadeu Fernando, Duque de Aosta, + em 18 

de Jan de 1890, c. em I ,*s nupcias com Maria Vi­
ctoria, filha do def Carlos Manuel; e em 2.a’ nupcias 
com Maria Leticia Eugenia, filha do Pr. Napoleão 
José (Bonaparte) n. a 20 de Dez. de 1866.

IManuel, n. a 13 de Jan. 1869.
Vidor Manuel, n. a 24 de Nov. de

Luiz Amadeu, n. a 29 de Jan. de
1873.

do 2.' matr.°— Humberto, n. a 22 de Jan. de 1889.
3.· A Rainha a S.» D. Mana Pia. ( Vejase Portugal.)



Maria Isabel, fllha do Rei João de Saxonia, viuva 
de Fernando Maria, Duque de Genova, tio do Rei, 
n. a 4 de Fev. de 1830.

Í Margarida Maria. ( Vejase acima.)
Thomas Alberto, Duque de Genova, n. a 6 

de Fev. de l'54. casou em 14 de. Abril 
de 1883 com a Princeza Maria Isabel, fl­
lha do Pr Adalberto da Baviera, n. a 31 
de Agosto de 1863.

Filho—Fernando Humbert, n. a 21 d’Agos- 
to 1884.

SAXE-COBURGO-GOTHA

0 Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 de Jun. de 
1818; succedeu a seu pae o Gram-Duque Ernesto II 
em 29 de Jan. de 1844, c. em 3 de Maio de 1842 
corn

A Gram-üuqueza Alexandrina Luiza, filha do def. 
Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 6 de Dez. 
de 1820.

P r im o s  «Io G r a m -D u q u e

l.° Augusto Luiz (+ em 26 de Jul. de 1881). Sua 
viuva.

Maria Clementina, filha do def. Rei Luiz Filippe 
de França n. a 3 de Jun. de 1817.

I Filippe Fernando, n.a 28 de Março de 1844; 
1 casado com Luiza Maria ( Vejase Bélgica) 
I Augusto Luiz. ( Vejase Brazil.)
1 Maria Clotilde, n. a 8 de Jul. de 1846: casou 

Filhos i com José Carlos, Archiduque de Austria 
j fliho do def. José Antonio, Palatino da 
I Hungria, n a 2 de Março de 1833.
I Maria Amelia, n. a 23 de Out. de 1848.
' Fernando Maximiliano, n. a 26 de Fev. 1861,

FAMILIAS REINANTES 1 8 5
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SAXONIA REAL
O Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 de Abril 

de 1828: succedeu a seu pae o Rei João Nepomu- 
ceno a 29 de Out. de 1873: casado com a 

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Principe 
de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gustavo IV, 
n. a 5 de Agosto de 1833 .Gatholica..

Irm ãos do n e i

1. » Maria Isabel n. a 4 de Fev. de 1830 ( Veja-se 
Sardenha.)

2. » Fred. Augusto Jorge, n . a 8 de Agosto de 1832: 
viuvo da

Serenis. Princeza dePortugal D. Maria Anna, n. 
a 21 de Jul. de 1843. f  em 5 de Fev. de .1884.

Malhilde Maria, n. a 19 de Março de 1863. 
I Fred. Augusto, n. a 24 de Maio de 1865.
\ Maria Josefa, n. a 31 de Maio de 1867, c. 
1 com oArchid. Othon, filho do lmp. d’Aus- 

tria, em 2 de Out. de 1886.

I'Filho-ifar/es, n. em 17 de Agosto de 1887. 
João Jorge, n a 1 1 de Jul. de 1869, 
Maximiliano Guilherme, n. a 17 de Nov. 

de 1870.

Alberto darlos, n. a 25 de Fev. de 1875.

Filhos

SIECIA
O Rei Oscar II, Duque de Ostrogothia, filho do 

Rei José Francisco Oscar I, n. a 21 de Jan. de 1829: 
subiu ao throno em Set. de 1S72 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV: casado com 

Sofia Guilhermina, filha do def. Duque Guilh. de 
Nassau n. a 9 de Jul. de 1836.
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F i lh o s

1. ” Oscar Gustavo. Pr. Real n. a 16 de Jun. de 
1858, casou com a Princ. Nofia Maria Victoria a 
20 de Set. de 1881, íillia do GranDuque de Baden, 
n. a 7 de Agosto de 1862.

¡Oscar Gustavo n. em 11 de Nov. de 1882. 
runos jcar|0S Qúilh. n. em 17 de Jun. de 1884.

2. » Oscar Carlos, n. a 15 de Nov. de 1859. c. em 
15 de Março de 18*8 com a Princ. Ebba, n. em 24 
de Out. de' 1856, filha do Coronel Munich de Ful- 
kido.

3. ° Oscar Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.
4. » Eugenio Napoleão, n. em o l.° de Agosto de 

1865.
I rm ã o s  do R e i

1. ° Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830.
2. » Nicolau Augusto, Duque de Defacarlia (f a 4 

de Março de 1873). qua viuva
Thereza Amelia, filha do def. Eduardo Carlos, de 

Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza Josefina, filha do def. Carlos XV. ( Veja-se 

Dinamarca.) _.

TOSCANA

(Casa desllironada). 0 Oram Duque Fernando IV 
n. a IO de Jun. de 1835: succedeu aseu pae oGram- 
Duque Leopoldo 11, por abdicação de 21 de Jul de 
1859 viuvo da Princeza Anna"Maria, filha tio Rei 
João de Saxonia Real: passou a segundas nupcias 
em 12 de Jan. de 1868 com a

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du- 
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.
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ILeopoldo Fernando, n. a 2 de De2
de 1868.

Luiza Antonietta, n. a 2 de Set. 1870 
José Fernando, n. a 24 de Maio 1872. 
Pedro Fernando, n. a 12 de Maio 1874 

matrimonio < Henrique Fernando, n. a 13 Fev. 1878 
I Anna Maria, n. a a7 de Out. 1879.
I Margarida Maria, n. a 13 d'Out. 1881 
F Germana Maria, n. a 11 de Set. 1884. 
\Roberto Fernando,n. a 15 d’Out. 1885.

HISTORIA

Filhos

Irm&os do Gram-Duque

1. " Maria Isabel da Annunciada. ( Veja-se Nápoles.)
2. " Carlos Salvador, n. a 3a de Abril de 1839; 

casado com
Maria da Immaculada, filha do def. Fernando II 

Rei de Nápoles, n. a 14 de Abril de 1844.
Maria Thereza, n. a 18 de Set. de 1862, c. 

em a8 de Fev. de 1886 com o Archidu­
que d’Austria Carlos Estevão, n. a 5 de 
Set. de 1860.

! Leopoldo Salvador, n. a 15 de Out. de 1863.

IFrancisco Salvador, n. a 21 de Agosto 1866 
Carolina Maria, n. a 5 de Set. de 1869. 
Alberto Salvador, n. a 22 de Nov. de 187o. 
Maria Antonietta, n. a 18 de Abril de 1874. 
Maria Immaculada, n. a 3 de Set. de 1878. 
Fernando, n. a 2 de junho de 1888.

3.» Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1845; casou 
com Carlos, Principe de Isembourg-Birstein, n. a 
29 de Jul. de 1838.

Leopoldo Wolfgang, n. a aO de Março 1866. 
Maria Anloniella, n. a aO de Fev. de 1867. 
Maria Michaela, n. a aa de Jun. de 1868. 
Francisco José, n. n o  a.° d e  Jun. d e  1869.

Filhos
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ICarlos José, n. a 18 de Fev. de 1871. 
Victor Carlos, n. a Î9 de Fev. de 1872. 
Affonso Maria, n. a 6 de Fev. de 1875. 
Maria Isabel, n. a 18 de Jul. de 1877.

Adelaide Maria, n. a 31 de Out. de 1878.
4." Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5 0 João Nepomuceno, n. a 25 de Nov. de 1852. 
A Gram-Imqueza Maria Antonietta, Mae do Gran- 

Duque. filha do def. Francisco I, de Ñapóles, n.a 19 
de Dez. de 1814 Viuva do Gram-Duque Leopoldo 
II desde 29 de Jan. de 1870.

WURTEMBERG
0 Rei Carlos I n. a 6 de Março de 1823, succe­

deu a seu pae Guilherme 1 em 25 de Jun de 1864, 
casou a 13 de Julho de 1846 com 

A Rainha Olga, n. a 30 de Agosto de 1822, filha 
de Nicolau I Imperador da Russia.

Irm as do R ei

1.» Catharina Frederica, n. a 24 de Agosto de 
1821, viuva de seu primo o Pr. Frederico Carlos 
desde 9 de Maio de 1870.

IGuilherme, n. em 25 de Fev. de 1848, ca­
sado em 2.as nupcias, a 8 de Abril de 
1886 com a Pr. Carlota Maria, n. a 10 de 
Out. de 1864, filha do Pr. de Schaum- 
burg-Lippe.

2.1 Augusía Hennqueta, n. a 4 de Out. de 1826, 
casou em 17 de Junho de 1851 com Jorge, Pr. de 
Saxe-Weimar.

P rim os do R ei

(Filhos do Duque Alexandre Paulo, f  e m  4  d e  
Julho de 1 8 8 5 ;.

FAMILIAS REMANTES



l.° Claudina Henriqueta, n. em 11 de Fev. de
1836.

2·° Francisco de Paula, n. em 27 de Aeosto de
1837, casou cm U du Junho de 1886 com a Pr. de 
Inglaterra Maria Adelaide, n. a 27 deiNov. de 1833, 
titila do Duque de Cambridge, Adolphe.

¡ Victoria Maria, n. a 26 de Maio de 1867. 
Adolpho Carlos, n a 13 d’Agosto de 1868. 
Francisco José, n. a 9 de Jan. de 1870. 
Alexandre, n. a 14 de Abril de 1874.

3.» Amelia Josephina, n. a 13 de Nov. de 1838, 
casou em 24 de Out. de 1863 com Paulo, Barão de 
ílugal.
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